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Resumo 

O sistema defensivo Linhas de Torres foi erguido entre 1809 e 1811 para 

defender Lisboa das Invasões Francesas. A construção dos 152 fortes foi feita em segredo, 

de um modo rápido e discreto. Passados cerca de 200 anos os fortes atravessam 6 

municípios, 2 regiões de Turismo, 2 Comissões Coordenadoras de Desenvolvimento 

Regional e várias entidades governamentais como o Ministério da Defesa Nacional. 

Contudo, a população bem como o país pouco beneficia com a existência deste potencial 

recurso turístico único na região.  

A investigação realizada pretende conhecer a organização existente, quais os 

atores na região, como se relacionam para promover e explorar este recurso turístico 

existente.  

Esta dissertação tem como objetivo procurar contribuir para apresentar uma 

solução válida, que melhore a articulação entre as diversas entidades presentes no 

território. A aplicação do marketing na gestão territorial permite obter ganhos e assim 

rentabilizar este recurso turístico único, inimitável no mundo.  
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Abstract 

 

The defensive system Linhas de Torres was built between 1809 and 1811 to 

defend Lisbon from the Napoleonic wars. The construction of the 152 forts was made in 

secret, in a fast and discreet way. After more or less 200 years the forts cross six counties, 

2 Tourism regios, 2 Coordinators Regional Development Commissions and several 

governmental entities, such as the Ministry of National Defence. However, the population 

and the country don't benefit much from the existence of this unique tourism resource in 

that region.  

The research aims to aknowledge the existing organization, the operators in the 

region, how they relate to promote and explore this tourist resource.  

This dissertation aims to provide a valid solution to improve the coordination 

between the everal entities in the territory. The application of marketing management 

allows territorial gains and thus monetize this unique, inimitable tourist resort in the 

world. 
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INTRODUÇÃO 

O sistema defensivo Linhas de Torres foi mandado construir por 

Wellington a 20 de outubro de 1809 e tinha como finalidade defender Lisboa 

das Invasões Francesas. O sistema defensivo é composto por 3 linhas 

fortificadas a norte de Lisboa perfazendo um total de 152 fortes. A 1ª Linha 

começava junto ao Oceano Atlântico, na foz do rio Sizandro (ver Anexo 2 foto 

5) e terminava em Alhandra junto ao rio Tejo. A 2ª Linha começava na 

Ericeira, foz do Lizando e terminava junto a Alverca (ver Anexo 2 fotos 7 e 14). 

A 3ª Linha foi construída junto ao forte de São Julião da Barra, para defender 

o embarque dos Ingleses em caso de necessidade. Existiu uma quarta linha a 

sul do tejo entre Almada e Setúbal para defender Lisboa caso os Franceses 

decidissem invadir pelo sul. Passados mais de 200 anos os fortes ainda são 

visíveis no relevo da região. Alguns destes foram recuperados, outros 

destruídos pela pressão urbanística mas a grande maioria não foi recuperada. 

A economia local e o país em geral pouco beneficia do fato de ter sido palco 

deste episódio histórico (Ventura, Pinto, e Vicente, 2011). 

A globalização mundial a que temos assistido tem tornado a 

competitividade entre regiões maior do que a dos países propriamente ditos. 

O turismo tem cada vez mais um peso crescente na economia mundial. O 

turismo de cidades faz com que, por exemplo, todas as cidades nacionais 

estejam em concorrência na captação de fluxos turísticos nacionais e 

internacionais. Cidades como Lisboa e Porto, pela sua dimensão e 

protagonismo internacional concorrem, até certo ponto, com destinos como 

Paris ou Londres. Por este fato cabe à região ter uma oferta adequada, 

segmentada, ter vários produtos turísticos adequados a vários segmentos. O 

produto turístico da região é a interação do turista, consumidor, com os 

serviços tangíveis e intangíveis prestados pela região. O turista antes de se 

deslocar não consegue aferir se vai gostar ou não de visitar a região. Esta 
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incerteza leva o consumidor a pesquisar as ofertas existentes na região. Esta 

procura de informação tangível procura captar sinais de alguma qualidade no 

destino, como equipamentos disponíveis, rede de transportes, infraestruturas 

de telecomunicações, etc (Almeida e Pereira, 2014). 

Esta dissertação tem como finalidade demonstrar que o sistema 

defensivo das Linhas de Torres pode ser um produto turístico estruturante 

para os municípios que esta estrutura militar atravessa. Os fluxos turísticos 

existentes em municípios circundantes ou em municípios mais afastados 

podem ajudar a desenvolver este produto turístico, que pelas suas 

características é único e inimitável. Este produto permite a Portugal melhorar 

a oferta existente no mercado turístico nacional. A localização desta 

infraestrutura junto à cidade de Lisboa tem como vantagem criar a 

necessidade do turista passar mais uma noite na região ou mesmo ficar com 

vontade de voltar à região para visitar locais que não teve oportunidade de 

ver na visita anterior. Um produto turístico que seja bem estruturado, com 

uma oferta diversificada e corretamente segmentada, cria uma enorme 

vantagem competitiva em relação a outros destinos turísticos.  

O 1º capítulo aborda a história do turismo, a evolução das suas 

definições, o peso que o turismo está a ter na economia mundial, em Portugal 

e mais concretamente na região Oeste. O primeiro capítulo refere também as 

novas tendências do turismo, a importância que o marketing territorial tem 

na gestão do território. A oferta turística existente no território e as vantagens 

competitivas em relação a outros territórios. O capítulo termina com a rede 

de relações existentes na comunidade e o caso de sucesso de Óbidos com a 

recreação de eventos. 

O 2º capítulo inicia-se com a explicação da metodologia adotada e 

inclui uma descrição dos processos de articulação entre os vários 
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intervenientes públicos, municípios, entidades governamentais, empresas e 

associações privadas da região.   

O 3º capitulo tem como objetivo apresentar um plano estratégico de 

intervenção para as Linhas de Torres Vedras. Ou seja, uma solução para que 

se crie um produto turístico com retorno para a população e comunidade em 

geral, os benefícios de ter essa estrutura militar na região. É ainda referido no 

fim do capítulo as limitações existentes no decorrer do processo de 

investigação bem como propostas para investigações futuras.  
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Capítulo I 

1. Introdução 
 

Este capítulo divide-se em 3 secções. Na 1ª é retratada a história do 

turismo, o peso na economia mundial, nacional, na região Oeste e as novas 

tendências para o turismo 3.0. Na 2ª secção é apresentado uma revisão de 

literatura sobre marketing territorial, marketing serviços e a sua 

segmentação. A 3ª secção refere-se à rede de atores, recursos, e atividades 

existentes numa região. Nesta seção é referida também a importância de uma 

rota turística para a região. A 4ª secção apresenta dois casos de sucesso no 

panorama nacional: a recriação de eventos em Óbidos e a empresa que gere 

os Parques de Sintra.  

1.1. A História do Turismo  
 

O início da indústria do turismo teve início em Inglaterra em 1840. O 

Pastor Thomas Cook, com o objetivo de diminuir o consumo de bebidas 

alcoólicas na sua paróquia, organizou uma viagem de comboio entre duas 

cidades vizinhas. O sucesso desta viagem foi enorme, o comboio criava na 

população um enorme fascínio. Thomas Cook ao constatar este fato teve a 

visão de criar uma empresa para oferecer às pessoas forma de se deslocarem 

em viagens. É desta forma que surge a primeira agência de viagens do mundo 

com o seu nome (Ansarah, 2001). 

A indústria do turismo tem várias dimensões. Para quem trabalha no 

setor é a sua fonte de rendimento. Para quem usufrui, é sinónimo de 

diversão, de alcançar a sua satisfação, aprender, aumentar conhecimentos, de 

realização pessoal e bem-estar. Como refere Barretto (2003, p. 9) a primeira 

definição de turismo surge em 1911, pelo economista Austríaco Hermann Von 

Shullern Zu Schattenhofen:  
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Turismo é o conceito que compreende todos os processos, especialmente os 

económicos, que se manifestam na chegada, na permanência e na saída do 

turista de um determinado município, país ou estado. 

Como é difícil de definir esta indústria, têm surgido ao longo do tempo 

várias definições. Em 1937 a Liga das Nações definiu turista como “a pessoa 

que visita um país que não seja o de sua residência por um período de, pelo 

menos vinte e quatro horas” (Ansarah, 2001, p. 18) e (Beni, 1998, p. 35). Em 

1963 as Nações Unidas definem o turismo como:  

 Visitantes e turistas para propósitos estatísticos o termo visitante descreve a 
pessoa que visita um país que não seja o da sua residência, por qualquer 
motivo, e que não seja o da sua residência, por qualquer motivo, e que nela 
não venha a exercer ocupação remunerada (Ansarah, 2001, p. 18).  

A Organização Mundial do Turismo em 1991 apresenta nova definição:  

O turismo compreende as atividades desenvolvidas por indivíduos (visitantes) 
no decurso das suas viagens e estadas para e em locais situados fora do seu 
ambiente habitual por um período consecutivo que não ultrapasse um ano 
para fins recreativos, de negócios e outros (Cunha, Economia e Politica do 
Turismo, 2013, p. 7). 

Esta definição acaba por não ser esclarecedora. Surge um novo 

conceito que é fora do ambiente de trabalho, não esclarecendo devidamente 

o que isso quer dizer. Não define distâncias no território, deslocações dentro 

da mesma cidade, áreas metropolitanas. Nem define os consumos que se 

fazem entre deslocações. Não refere a produção de bens e serviços, nem as 

infraestruturas que o destino oferece para conseguir que o turista tenha 

vontade em visitá-lo. No entanto, traz um novo conceito: delimitar as 

atividades do turismo a um ano. Pode parecer muito tempo, mas existem 

viagens que têm uma duração superior a seis meses. Os consumidores deste 

tipo de produtos turísticos são de classes sociais altas, com elevado poder de 

compra. Novamente em 1993 a Comissão de Estatística da ONU refere:  

O ambiente habitual é uma certa zona em redor do local de residência, 

bem como os locais próximos e visitados com uma certa frequência (Cunha, 

2013, p. 7). 
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Estas definições são muito ambíguas. Não esclarecem as distâncias em 

redor do local de residência, nem definem o que é frequência de visitação. Só 

define o que é o turismo, as suas atividades, mas não refere todo o trabalho 

envolvido, os aspetos económicos, a complexidade das interligações entre 

pessoas, empresas e entidades estatais que envolvem um destino turístico 

(Barretto M. , 2008; Cunha, 2013). 

A indústria do turismo deu os seus primeiros passos em 1840, mas até 

aos dias de hoje ainda não existe uma definição que reúna uma opinião 

unânime para esta atividade. A ausência de uma definição unânime 

demonstra bem a complexidade que envolve esta atividade, as interligações 

que provoca na economia de uma aldeia, cidade, região ou mesmo num país. 

No entanto estas definições têm em comum: os movimentos para fora do seu 

local de residência; a duração da mesma é determinada no tempo e nunca 

superior a um ano. O consumo turístico efetuado numa região relaciona-se 

com todas as atividades efetuadas quer sejam produtos industriais, quer 

serviços consumidos durante o tempo da viagem (Cunha, 2013). 

1.1.1.  O Turismo Internacional 
 

O Turismo é atualmente uma das principais, se não mesmo a principal 

indústria no mundo. Segundo a Organização Mundial do Turismo este negócio 

ultrapassa já as exportações mundiais do petróleo, indústria alimentar, ou do 

setor automóvel. O turismo transformou-se numa indústria chave para o 

desenvolvimento de muitos países. O seu crescimento é cada vez mais 

disputado sobretudo pelos países emergentes que tentam criar condições 

para atrair mais turistas e assim acelarar o seu crescimento. O termo de 

indústria turística generalizou-se nos dias de hoje, a comparação com os 

outros setores de atividade levou à adoção deste termo técnico. Na realidade, 

é difícil de o enquadrar porque as suas implicações na economia são tão 

vastas que o termo de Indústria Turística acaba por ser fraco UNWTO (2014). 
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O turismo tem que ser considerado em virtude de contribuir fortemente para 
a cobertura dos saldos negativos da balança de transações correntes; […] no 
domínio do emprego também o turismo pode contribuir significativamente 
para os alcançar, em virtude de se tratar de um atividade com importantes 
incidências no emprego direto e indireto (Cunha, 2013, p. 314). 

A Indústria do Turismo tem um papel na estabilização económica e 

financeira dos países, na relação que existe entre estes para se conseguirem 

equilibrar.  

O tradicional saldo positivo das relações económicas internacionais japonesas 
criava problemas de vária ordem e o turismo foi utilizado como meio de os 
atenuar. Já muitos anos antes (em 1954), porém, os EUA haviam adotado um 
conjunto de medidas para facilitar as viagens de americanos para a Europa. 
[…] A Europa na época estava devastada pela guerra e para a sua recuperação 
necessitava de divisas que lhe foram proporcionadas por esta via: entre 1954 
e 1960 o número de turistas americanos para a Europa aumentou 79% e as 
receitas que geraram aumentaram 87%. […] O turismo pode ser utilizado 
como meio de equilíbrio nas relações entre dois países (Cunha, 2013, p. 323). 

Para muitos países, como Portugal, o turismo ajuda a equilibrar a 

balança comercial. Nos mais recentes números do UNWTO (2014), o turismo 

na Europa continua a crescer acima das expetativas. Apesar das restrições 

económicas que alguns países estão a atravessar, as chegadas internacionais 

cresceram 5%, mais 29 milhões que em 2012, aumentando assim o valor total 

para 563 milhões. A Europa continua a ser a região mais visitada do mundo 

recebendo mais de metade dos turistas mundiais. Durante uma reunião 

internacional do turismo em Baku1 a 04 de Abril o Secretário-geral da OMT, 

Taleb Rifai referiu: 

Apesar de uma frágil recuperação económica, em especial na Europa o setor 
do turismo continua a destacar-se. Existem no entanto muitas razões para 
este desempenho positivo nomeadamente uma cultura de colaboração e de 
inovação. Estas têm sido as chaves fundamentais para a Europa garanta que o 
turismo continua a desempenhar um papel central no crescimento económico 
da região bem como na criação de emprego UNWTO (2014). 

De acordo com UNWTO (2014) a indústria do turismo já pesa 9% do 

Produto Mundial e representa direta e indiretamente 1 em cada 11 empregos, 

em dólares representa 1,3 trilião de dólares, o que equivale a 6% das 

                                                           
1 Baku, Capital do Azerbaijão. 
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exportações mundiais (Turismo, Instituto de Planeamento e Desenvolvimento 

do, 2014; 2008). Representa também 6% nas exportações dos países menos 

desenvolvidos. Estes números apresentados relativos a 2012 demonstram 

bem a importância desta indústria na economia mundial, numa altura em que 

a grande maioria das economias tem como objetivo estimular as suas 

exportações e fazer crescer a sua economia. Em 2012 cerca de 1 bilião de 

turistas viajou pelo mundo e as projeções são animadoras pois estima-se que 

em 2030 o número de turistas chegue aos 1,8 biliões de dólares UNWTO 

(2013). No mundo existem 981 locais classificados como património natural e 

cultural da humanidade. Destes 759 são locais de interesse cultural, 193 são 

património natural e existem 29 locais com a classificação de mistos (Unesco, 

2014).  

Na Europa e América do Norte existem 399 locais, o que representa 

48% dos locais classificados a nível mundial. Em 2º lugar aparece a região da 

Ásia e Pacífico com 154 locais classificados, o que representa 23% dos locais a 

nível mundial. O pico de candidaturas de cidades a património mundial 

aconteceu entre os anos de 1986 e 1988, com 28 cidades, e entre 1995 e 2001 

com um total de 59 cidades candidatas a esta importante atribuição a nível 

internacional (Unesco, 2014). 

O país vizinho foi em 2013, o 3º maior destino turístico mundial. 

(Instituto de Planeamento e Desenvolvimento do Turismo, 2014). De acordo 

com a (Confederación Española de Organizaciones Empresariales, 2014) 

Espanha recebeu em 2013 cerca de 60,6 milhões de turistas, mais 5,6% que 

em 2012. O crescimento a nível mundial foi de 5%, ficando no 3º posto a nível 

mundial com receitas de 59.082 milhões de euros, mais 9,6% que em 2012 

(Ministerio de Industria, Energía, e Turismo, 2014). Os principais países 

emissores foram o Reino Unido, com 20,3%; em segundo lugar a Alemanha e 

em terceiro lugar a França, com 10% (Ministerio de Industria, Energía, e 

Turismo, 2014).    
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1.1.2. Turismo em Portugal  
 

O Turismo em Portugal surge no final do século XIX e início do século 

XX, tendo como objetivo corrigir o desequilíbrio da balança de pagamentos. 

Mas só a partir de 1964, com a recuperação económica, é que o turismo em 

Portugal começa a ter expressão, atingindo 1 milhão de entradas no país 

(Cunha, 2013). Desde então o turismo começou a ser considerado num novo 

setor económico e construíram-se infraestruturas a nível nacional para 

receber esta nova indústria. Desde então até à atualidade o país mudou 

muito. O setor do turismo é já responsável por 14% das exportações de bens e 

serviços, 10% do PIB e 8% do emprego do país. Entre janeiro e setembro de 

2013 o setor criou mais 46 mil novos empregos. (Instituto de Planeamento e 

Desenvolvimento do Turismo, 2014) No ano de 2013 o saldo da balança 

corrente foi de 6,1 mil milhões de euros. Em 2012 o valor tinha sido de 5,7 

milhões de euros ( Turismo de Portugal, 2014).  

Os principais países emissores de fluxos turísticos com destino a 

Portugal, em 2013, foram o Reino Unido com 1,4 milhões de hóspedes, 17% 

de quota; em 2º Espanha, com 1,3 milhões de hóspedes (15%); em 3º lugar a 

Alemanha, com 906,5 mil hóspedes (11%); a França, com 831,9 mil hóspedes, 

correspondente a 10%; e em 5º lugar o Brasil, com 529,7 mil hóspedes (6%). 

Em Portugal, as receitas de janeiro a outubro de 2013 cresceram 7,2%, as 

dormidas cresceram 5%, os hóspedes na hotelaria cresceram 3,6% ( Turismo 

de Portugal, 2014). 

O setor do turismo em Portugal, nos últimos anos tem recebido 

diversos prémios internacionais como: Porto melhor destino europeu 2014, 

(Sofia Fonseca, 2014). Em 2013 Portugal conquistou nove “óscares” do 

turismo europeu, entre os quais o melhor destino de Golfe, óscar este que já 

tinha recebido em 2012. O Algarve manteve o “óscar” de melhor destino de 

Praias. A cidade de Lisboa recebeu o ”óscar” de destino ideal para escapadelas 
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urbanas. (Luis Santos, 2013) Na recente publicação do IPDT (Instituto de 

Planeamento e Desenvolvimento do Turismo, 2014)  e de acordo com o 

barómetro, o produto central a comunicar internacionalmente por Portugal é 

o Património Cultural 17,1%; Sol e Praia 17,1%; Gastronomia e Vinhos 12,9%; 

City Breaks 10% e Turismo de Natureza 7,1%. Na resposta à questão sobre 

“Em 2014, qual será a região nacional com maior potencial de crescimento?” 

a opinião do painel foi de que Lisboa e Vale do Tejo têm 35,5%, seguido do 

Porto e Norte com 33,3%. As restantes regiões são Algarve com 9,7%, 

Alentejo 9,6%, Açores 6,5%, Madeira 4,3% e as restantes regiões com 1,1% de 

crescimento. Pelos números apresentados podemos constatar que Lisboa é o 

mercado turístico mais importante, não só por ser o que tem melhores 

infraestruturas, mas também é o destino mais completo tendo em conta o 

perfil do turista que visita o país. Lisboa consegue ter a escassos quilómetros 

uma oferta turística com muita qualidade, com uma série de valências que 

cobre praticamente todos segmentos turísticos.  

De acordo com o Presidente da Confederação de Turismo, Portugal é 

“o melhor destino de Golfe e Praia […] temos as cidades ideais para viagens de 

curta duração ou negócios” (Instituto de Planeamento e Desenvolvimento do 

Turismo, 2014, p. 42). A comprovar estas declarações estão os diversos 

prémios internacionais que Portugal tem recebido nos últimos anos. Segundo 

o Secretário de Estado do Turismo 

O Turismo foi o setor da economia que mais contribuiu para Portugal sair da 
recessão técnica em que se encontrava […] Permitiu o equilíbrio da nossa 
Balança de pagamentos, num saldo positivo recorde (Instituto de 
Planeamento e Desenvolvimento do Turismo, 2014, p. 7). 

Portugal só consegue receber 10 milhões de turistas e com o 

aparecimento de novos destinos, novos players na economia mundial, 

Portugal tem necessidade de se diferenciar, de apresentar produtos atrativos 

aos novos públicos, novos segmentos com capacidade de gerar mais valor 

acrescentado. Portugal já tem classificados 15 locais como património da 
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humanidade. Existem mais 11 locais com candidaturas entregues e que se 

encontram em fase de apreciação. Uma das candidaturas é o Palácio de Mafra 

que em 2013 recebeu 244.489 visitantes (IGESPAR, 2014).  

Os países emergentes são novas economias onde existe uma 

população sedenta de viajar, de conhecer, de consumir produtos turísticos e 

não só. De acordo com Linder (apud Cunha, 2013, p. 292) este refere:   

A especialização internacional de um país depende da existência de uma 
procura doméstica suficientemente importante porque cria as condições 
favoráveis ao desenvolvimento do turismo internacional. 

 Quando um país tem uma economia importante numa determinada 

indústria, os agentes económicos envolvidos ganham economias de escala, 

tornam-se especialistas e conseguem proporcionar um serviço ao consumidor 

com mais valor acrescentado. Como o negócio liberta margem, existe 

inovação, criatividade mas sobretudo existe uma economia dinâmica, com 

empresas a crescer e onde a lei da oferta e da procura funcionam.  

Em Portugal, de acordo com os Censos do INE (2011) existe uma 

população de 10.562.178. A distribuição populacional é de 5.046.600 do sexo 

masculino e 5.515.578 do sexo feminino. De acordo com Pordata (2012), a 

população em 2011 com menos de 14 anos era 1.572.329; entre os 15 e os 64 

anos 6.979.785; e com mais de 65 anos existiam 2.010.064 mil pessoas. 

Segundo os dados do Banco de Portugal (2014) no quarto trimestre de 2013 

existia uma população empregada de 4.562.000, desempregados cerca de 

827.000, sendo o total da população ativa de 5.388.000 habitantes. No limiar 

da pobreza e de acordo com os dados disponíveis no Pordata (2012), que são 

valores provisórios de 2012, existia uma população, de 4.904.000. O salário 

média base mensal dos trabalhadores por conta de outrem em 2012 era de 

914,10€, sendo que a remuneração média ou seja o ganho médio era de 

1094,70€ (Pordata, 2012). Uma publicação do Eurostat (2014) sobre o preço 

da eletricidade doméstica na União Europeia, Portugal é um dos países que 
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registou os preços mais elevados. Só o Chipre e a Alemanha têm preços mais 

elevados na eletricidade. No gás também se verifica a mesma situação 

comparando os mesmos períodos de 2012 e 2013. Analisando estes valores 

podemos verificar que o nosso país tem um mercado pequeno de 

consumidores, com um poder de compra baixo, o que faz com que exista um 

mercado interno pouco expressivo de consumidores de produtos turísticos. 

Com a ausência de um mercado interno forte, as empresas não conseguem 

rendimentos suficientes, ganhar escala a nível nacional e assim tornar um 

mercado turístico forte. Como é referido “quando existe uma procura turística 

importante criam-se as condições internas que permitem a satisfação da 

procura externa” (Cunha, 2013, p. 292). Os países com economias 

desenvolvidas têm um turismo interno forte, a sua população tem poder de 

compra, a sua procura interna é suficiente para garantir sustentabilidade ao 

setor do turismo. Uma grande e exigente procura turística interna e externa 

obriga à criação de produtos turísticos segmentados de acordo com o perfil 

do consumidor. Obriga à criação de boas infraestruturas, o que só por si faz 

desenvolver e prestar melhores condições a quem visita, permitindo um 

crescimento económico numa perspetiva em que todos têm a ganhar com 

este desenvolvimento. A população ganha melhores infraestruturas, 

emprego, receitas e o turista tem ao seu dispor um leque de serviços de 

qualidade, beneficia de experiências mais positivas e inovadoras e o país tem 

mais receitas fiscais.  

 

1.1.3. O Turismo na Região Oeste  
 

O sistema defensivo das Linhas de Torres Vedras é um produto 

turístico único, com características únicas. Dada a especificidade do tema, a 

geologia local, a sua dimensão e da importância histórica é impossível ser 

copiado por outro país. Por ser um produto único, com uma enorme 
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singularidade e características muito próprias, possibilita apresentar ao 

mercado turístico nacional e internacional um produto claramente 

diferenciador. A recuperação e promoção das Linhas de Torres Vedras torna-

se assim um importante fator de diferenciação internacional.  

Quando a região de turismo do Oeste foi criada, há cerca de 30 anos, 

começou-se a criar condições para a atividade turística na região. Desde então 

verificou-se uma grande evolução da região enquanto destino turístico. A 

zona Oeste é um vasto território compreendido pelos Municípios da Nazaré, 

Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Sobral de Monte Agraço, Torres 

Vedras, Peniche, Lourinhã, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha e Óbidos. É 

um território único, com tradições muito próprias, cheio de contrastes, onde a 

paisagem rural e urbana coabitam perfeitamente. As belas praias da região, o 

azul do mar, uma riquíssima gastronomia, uma agricultura moderna, onde a 

produção do vinho tem grande importância, faz deste território um dos mais 

ricos do país. Os bons acessos que a região possui em relação aos grandes 

centros populacionais como Lisboa, Porto, Coimbra e a proximidade a 

destinos turísticos com elevada procura como a Costa de Prata, Palácio de 

Mafra, Nazaré, Peniche, Alcobaça e Óbidos fazem da região Oeste uma região 

com uma dinâmica muito própria e que consegue atrair um elevado número 

de turistas nas suas mais diversas atividades. O Surf tem recentemente trazido 

um elevado número de turistas que encontraram na Nazaré e Peniche com 

condições ideais para a prática de desportos com ondas. 

A nível do património, a zona Oeste apresenta um elevado número de 

património classificado. Nesta região existe também um elevado número de 

sítios não classificados. A nível histórico existe muito por revelar, dar a 

conhecer ao país, o que demonstra bem que existe muito trabalho por fazer e 

por conhecer. 
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A proximidade a Lisboa é no entanto a característica mais marcante 

desta região. Grande parte da população residente trabalha em Lisboa mas 

vive no Oeste. Principalmente os concelhos de Torres Vedras, Sobral de 

Monte Agraço, Alenquer, Arruda dos Vinhos e Cadaval são os mais afetados 

por esta realidade. A região tem dificuldade em gerar emprego suficiente para 

a sua população residente, mas mesmo perante estas dificuldades a região 

não tem perdido população. Relativamente à população em Portugal a zona 

Oeste tem crescido. Em 1981 a zona Oeste tinha 310.795 habitantes, em 2001 

tinha 338.711 habitantes e em 2011 tinha 362.540 habitantes (Pordata, 2012). 

Na análise a estes dados podemos referir que existe uma grande percentagem 

de população que continua a preferir viver na zona Oeste em detrimento de 

estar mais perto do seu local de trabalho. A qualidade de vida, boas escolas 

públicas, um ambiente rural, estar perto de praias que não têm tanta 

confusão, são certamente fatores a ter em conta nesta opção de vida.  

Lisboa é o maior mercado de emprego do país, é também o maior 

mercado turístico nacional, procurado por turistas nacionais e estrangeiros. 

No ano 2013 em Lisboa dormiram 10 milhões de turistas. O porto de Lisboa 

teve 353 escalas com 558.040 passageiros de cruzeiros, foi o melhor ano de 

sempre (Lisboa, 2014) . 

Durante os últimos anos, a região Oeste tem criado condições para se 

desenvolver e para proporcionar a quem a visita infraestruturas de excelente 

qualidade, como restaurantes, unidades de turismo rural, novos postos de 

turismo. A capacidade hoteleira da zona Oeste também aumentou. Dispõe de 

hotéis com excelentes condições para a prática do Golf, como o Dolce Campo 

Real, o Royal Óbidos, a Praia D´El Rey e o Bom Sucesso, que têm ajudado a 

quebrar a sazonalidade do turismo. O vinho nesta região tem uma grande 

tradição e é uma grande fonte de receita. O município com maior produção 

de vinho a nível nacional é Torres Vedras (Câmara Municipal de Torres Vedras, 

2014). A grande produção de vinho nessa região provoca grandes contrastes a 
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nível paisagístico. Grandes extensões de vinhas misturam-se com as aldeias, 

criando paisagens de rara beleza (Oeste, 2014). 

A integração da zona Oeste na região denominada Turismo do Centro 

tem como finalidade possibilitar aos empresários e câmaras municipais a 

possibilidade de recorrerem a linhas e instrumentos de financiamento 

europeu que de outra forma, por estarem inseridos na região de Lisboa, não 

conseguiriam obter. A região de turismo do centro compreende um vasto 

território que se estende entre Castelo Branco, Coimbra, Aveiro, Viseu, 

Leiria/Fátima, Oeste e Serra da Estrela. Esta vasta região compreende 100 

municípios, 22% da população nacional e 18,6% do PIB nacional (Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, 2014). O governo com a 

reorganização das regiões de turismo reduz o número de cargos dirigentes de 

45 para 10. Só em remunerações estima poupar 1 milhão de euros (Conceição 

Antunes, 2012). A criação de grandes estruturas com grandes áreas 

geográficas tem sempre aspetos negativos difíceis de avaliar. Uma região de 

turismo com tantos pontos de interesse, com tantas instituições 

governamentais, tem que definir prioridades, tem que fazer opções e estas 

podem não ser as mais corretas. Os fluxos turísticos existentes na região (ver 

Anexo 5) referem que o Mosteiro da Batalha recebeu em 2013, 291.455 

visitantes. O Palácio de Mafra recebeu 244.489 visitantes e o Mosteiro de 

Alcobaça recebeu em 2012, 180.550 visitantes. O posto de turismo de Óbidos 

recebeu a visita de 118.628 pessoas, os eventos realizados em Óbidos têm 

sempre uma grande visibilidade e atraem muitos turistas.  

1.1.4. Turismo 3.0   
 

O desenvolvimento das novas tecnologias permite desenvolver, criar 

novas sinergias entre o marketing, a tecnologia e o consumidor. O 

desenvolvimento das novas tecnologias de informação permite à indústria do 

turismo uma melhor interação com o turista. Esta nova oportunidade que os 
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novos sistemas de informação permitem tem que ser explorada pelas 

empresas ligadas ao turismo e assim desenharem o seu produto com a ajuda 

dos consumidores, a co criação. Envolver o consumidor no desenvolvimento 

do seu produto turístico ou industrial é agora uma realidade já efetuada por 

muitas empresas. No início da era industrial, o foco era a produção do 

produto, o Marketing 1.0. Com o evoluir da tecnologia a orientação passou 

para satisfazer os consumidores e assim surge o Marketing 2.0. O Marketing 

3.0 é a era da participação, da cocriação entre consumidor e empresas (Kotler, 

Kartajaya, e Setiwan, 2013). 

Este novo posicionamento do consumidor cria novos desafios à 

indústria do turismo na forma como se relaciona com este. A nova tecnologia 

está a originar novos negócios, novos canais de distribuição, substituindo 

alguns canais de distribuição tradicionais. O exemplo das tradicionais agências 

de viagem que estão a ser substituídas pelos websites como trivago, booking, 

logitravel e pelos sites das empresas de aviação que permitem ao consumidor 

fazer tudo só com a informação que tem disponível ao seu alcance. Estas 

profundas alterações estão a criar no consumidor uma enorme alteração de 

comportamentos sendo o consumidor cada vez mais a fazer tudo substituindo 

os tradicionais canais de distribuição. Esta alteração permite uma redução de 

custos, tornando a indústria do turismo mais competitiva e acessível a novos 

segmentos da população (Ansarah, 2001; Instituto de Planeamento e 

Desenvolvimento do Turismo, 2014). 

A nova era digital, dos smartphone, das novas aplicações móveis, 

permite ao consumidor encontrar rapidamente as soluções que mais lhe 

convém. O acesso à informação nunca foi tão fácil. As novas tecnologias não 

têm só aspetos positivos, as reuniões de negócios podem ser efetuadas 

online, o mundo virtual pode substituir a realidade a que estamos habituados. 

Um dos grandes problemas a ter em atenção é o tipo de informação que corre 
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nas redes sociais, que pode afetar o negócio da empresa, região ou produto 

turístico. O “boca a boca” na internet é difícil de gerir. 

A internet vem permitir tornar as empresas mais eficientes na 

distribuição, criar e desenvolver novas parcerias entre operadores do mesmo 

setor vertical e horizontal de diferentes setores da indústria. Um website 2 

otimizado, com os Browsers3 a colocarem a empresa no início da pesquisa, 

trazem mais vantagens competitivas em relação à concorrência. 

  Esta alteração permite oferecer ao consumidor produtos mais 

atrativos, competitivos, criando mais ofertas para os diversos segmentos de 

consumidores com estratégias de preços diferenciados. Cada vez mais a 

escolha do destino é influenciada pela reputação que consegue criar junto dos 

consumidores e a qualidade das atrações oferecidas. As atrações e outras 

infraestruturas são fundamentais na escolha por parte do consumidor. Um 

bom hotel, museu ou jardim pode ser o suficiente para que o consumidor 

opte por visitar um local em detrimento de outro. Costumava-se dizer que se 

uma pessoa tivesse uma boa experiência contava a 3 pessoas. Mas se tivesse 

uma má contaria a 10. Hoje com as novas tecnologias esses números 

multiplicam-se por 50, 100, dependendo da rede de contacto desse 

consumidor (Ansarah, 2001). 

1.2. Produto Turístico & Marketing Serviços  
 

Consumir serviços faz parte do nosso dia-a-dia como consumidores. O 

desenvolvimento económico e a crescente competição entre as empresas 

criou a necessidade destas se desenvolverem e aperfeiçoarem para se 

destacarem no seu setor de atividade e assim criarem as suas vantagens 

competitivas. A produção de um serviço tem caraterísticas muito diferentes 

                                                           
2 Website é uma página ou consunto de páginas relacionadas entre si e se encontram 
disponíveis na internet através de um determinado endereço eletrónico. 
3 Browser é um programa que permite navegar na Internet, os mais utilizados são o Chrome, o 
Internet Explorer e o Mozila Firefox.  
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da produção industrial, na produção de um produto físico em série existem 

ferramentas de controlo de qualidade estandardizadas e automatizadas. No 

caso de um serviço, este é produzido e consumido simultaneamente. Existe 

uma relação direta entre o cliente e a pessoa, contato que é difícil de ser 

avaliado, no sentido de controlar a qualidade do serviço produzido. A 

variabilidade de um serviço é uma caraterística, o conhecimento, a 

competência e o humor diferem entre as pessoas. Uma das caraterísticas é a 

perecibilidade; ou seja, os serviços não podem ser armazenados para se 

consumirem a posteriori. A tangibilidade, aspetos físicos e a intangibilidade do 

serviço, ausência de substância física é também uma das características do 

consumo de serviços. O marketing de serviços vem colmatar a necessidade 

das empresas se diferenciarem. O investimento nos recursos humanos da 

empresa permite criar rotinas no atendimento, melhorar processos e criar 

automatismos para proporcionar ao consumidor uma boa experiência. O 

marketing de serviços acrescenta mais três Ps ao marketing mix. People, os 

recursos humanos da empresa. Physical Evidence, o ambiente onde o serviço 

é prestado e entregue ao consumidor. Process, conjunto de rotinas, etapas, 

sequência de interações entre os atores. Os modelos de avaliação para medir 

a qualidade mais comuns são o Servqual e o Servperf. O Servqual sugere a 

perceção da qualidade e a diferença de expetativas entre o serviço consumido 

e o serviço esperado. O modelo Servperf mede o desempenho, as perceções 

do serviço. Uma região ou rota turística deve avaliar e perceber se os seus 

parceiros estão a desempenhar um bom trabalho, se o serviço prestado 

corresponde ao serviço estimado. Só um território perfeitamente organizado, 

centrado em servir bem pode vencer num mercado global cada vez mais 

competitivo. 

Produto turístico e mercado turístico estão intimamente ligados. 

Produto turístico é definido como uma mistura de elementos tangíveis e 

intangíveis, centralizados numa atividade específica e numa determinada 
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distinção. (Ansarah, 2001) Na opinião de Cunha (2013) os destinos são muito 

mais do que vantagens competitivas que são criadas e fornecem ao mercado 

turístico inovação, alteração dos processos de produção de bens e serviços, 

novos contributos para a gestão de marketing territorial ou novas formas de 

distribuição. Para o marketing, conhecer e compreender o cliente é o mais 

importante. Só assim conseguirá compreender o consumidor e as suas 

necessidades de desenvolver um produto que o consumidor necessite de 

comprar. O produto é definido como qualquer serviço ou bem que é colocado 

junto dos consumidores para que estes o possam consumir. Os produtos que 

tiverem mais valor acrescentado, mais qualidade, tenham características 

inovadoras, têm mais mercado face a outros produtos. De acordo com Kotler 

(apud Cunha, 2013, p. 188) define produto como: 

Qualquer coisa que pode ser oferecida num mercado para apreciação, 

aquisição, uso ou consumo e que inclui objetos físicos, serviços, 

personalidades, lugares, organizações ou ideias. 

É composto de elementos e perceções intangíveis, sendo sentido pelo 

consumidor como experiência que pode ser negativa ou positiva (Ansarah, 

2001). Produto turístico é uma atividade económica, como prestação de 

serviços, resultado de inúmeras atividades de transformação e produção. Para 

se criar um produto turístico na mente do consumidor é necessário em 

primeiro lugar criar uma marca, dar uma identidade ao local. Aproveitar o que 

determinada região tem, as suas caraterísticas geológicas, gastronomia a sua 

história. É necessário envolver a comunidade local, população, tecido 

empresarial da região, governo regional e nacional. Para se criar uma marca é 

necessário criar o marketing em torno da região que se pode definir como “o 

conjunto dos meios de que dispõe uma empresa para vender os seus 

produtos aos seus clientes, com rentabilidade” (Lindon, Lendrevie, Rodrigues, 

Lévi, & Pedro, 2004, p. 24). Para Lencastre (2007, p. 30) marketing é definido 

como “a área da gestão responsável pelas relações de troca de uma pessoa ou 
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organização junto dos diferentes públicos.” Uma marca é definida como “a 

identificação da pessoa ou organização junto desses públicos e a sua 

diferenciação face à concorrência”. Segundo Midlik apud (Cunha, 2013, p. 

188) refere: 

Um produto turístico é uma amálgama de elementos tangíveis e intangíveis 
centrados numa atividade específica num destino específico. Compreende e 
combina as atrações atuais e potenciais de um destino, as facilidades, a 
acessibilidade ao destino, dos quais o turista compra uma combinação de 
atividades e arranjos». Assim, o produto turístico «sol e mar» é constituído 
pelo próprio sol, mar e praia, o alojamento, a animação, os restaurantes, a 
informação e organização da viagem, os estabelecimentos comerciais e os 
serviços diversos. De acordo com esta conceção, os hotéis ou a gastronomia 
não são um produto turístico mas sim um dos seus elementos constitutivos. 

Os produtos não são homogéneos e intercambiáveis, mas 

diferenciados. Cada empresa vende um produto que de certo modo se traduz 

como único e diferenciado dos demais. As empresas de turismo têm 

capacidade de variar os seus preços: os clientes estão dispostos a pagar mais 

por um produto melhor, ou a consumir mais de uma empresa que faça preços 

ou serviços mais baixos (Ansarah, 2001; Beni, 1998). 

Os territórios bem como os produtos turísticos não se conseguem 

produzir em série. Não existem territórios iguais, logo os produtos turísticos a 

oferecer são únicos. Cabe aos diversos agentes económicos, a criação de 

condições para que o produto turístico de uma determinada região seja 

apelativo e consiga ser motor de um desenvolvimento sustentável para a 

região. 

1.2.1. O Marketing Territorial 
 

Durante muitos anos os centros históricos das cidades degradaram-se. 

A ausência de políticas de conservação e preservação bem como a construção 

habitacional nos subúrbios das grandes localidades deu origem a um grande 

empobrecimento e abandono dos centros históricos das cidades. Nas últimas 

décadas, mas principalmente desde 1980, vários fatores têm contribuído para 

que os centros históricos das cidades comecem a ter um papel mais relevante 
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na economia. No seu livro (Kotler, Haider, e Rein, 1993, p. 20) apresenta uma 

abordagem pioneira de Marketing Estratégico de Lugares, comparando as 

cidades a um produto. Os destinos turísticos são pela primeira vez 

considerados como uma empresa. É desenvolvida uma análise sobre as 

cidades, concluindo que: 

Um lugar potencial depende não só da sua localização, clima e recursos 
naturais mas também da vontade humana, habilidade, energia, valores e 
organização. Para um lugar ter sucesso tem que ser capaz de realizar as 
seguintes tarefas fundamentais:  

1 Interpretar o que está acontecendo no ambiente em redor  

2 Entender as necessidades específicas, desejos e escolhas de comportamento 
do público interno e externo 

3 A construção de uma visão realista do que o local pode ser  

4 Criando consensos internos e uma organização eficaz  

5 Avaliar em cada fase do progresso que está sendo alcançado e criar um 
plano de ação. 

O planeamento estratégico define-se como um rumo para o 

desenvolvimento sustentado e adequado a um bom plano de marketing 

territorial. Assente na participação de atores locais promovendo e 

potenciando o que existe de pontos fortes e limando os pontos fracos do 

território. O grande objetivo do marketing territorial é a captação de novos 

recursos. A elaboração de um diagnóstico interno e externo às 

potencialidades e debilidades locais assim como saber ouvir a comunidade 

local pode contribuir para potenciar o desenvolvimento de um determinado 

local ou região criando uma lógica de sustentabilidade ao território. Os países 

já não competem diretamente, mas sim as regiões, ou locais. A Madeira 

compete com as Ilhas Baleares, com as Caraíbas ou com as Ilhas Gregas. O 

Algarve compete com regiões que têm o mesmo tipo de produto turístico, sol, 

praia e golfe, como Turquia ou o sul de Espanha. As cidades também 

competem entre si, quer ao nível do mercado interno de cada país como a 

nível externo. Londres compete por exemplo com Paris ou Milão, na 
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realização de congressos, feiras internacionais ou mesmo na atração de 

turistas (Cunha, 2013). 

A realização de grandes eventos, construção de equipamentos 

culturais, a reabilitação e renovação do património edificado têm como 

principal objetivo criar uma imagem dinâmica para conseguir atrair 

moradores, investidores e turistas. O marketing territorial surge como uma 

evolução das teorias do setor empresarial para o território.  

Os turistas preferem visitar cidades que ofereçam originalidade cultural, é 

natural que as cidades tentem promover turisticamente os seus recursos 

endógenos, entre os quais ressaltam os patrimónios, incluindo diversas 

dimensões culturais e locais (Fortuna, Carina, Ferreira, Abreu, e Peixoto, 2013, 

p. 12).  

Um destino para se tornar apelativo e competitivo internacionalmente 

tem que ter uma estratégia bem definida. António Santos no livro Gestão 

Estratégica (2008, p. 328) de define a gestão estratégica como: 

Processo contínuo e dinâmico de planeamento, organização, liderança e 
controlo, através do qual as organizações determinam onde estão, para onde 
querem ir, e como é que querem lá chegar, e agem em conformidade com o 
caminho traçado, ajustando-o continuamente às alterações ocorridas no seu 
meio envolvente e, em particular, nas preferências dos clientes. 

  O objetivo de uma estratégia para um lugar ou destino é tornar esse 

determinado destino mais atrativo para a captação de investimentos, de 

conseguir crescer em população residente, aumentar o fluxo de turistas ou 

até mesmo de captar eventos de grande projeção nacional e internacional. Os 

centros históricos das cidades só começaram a ter uma maior atenção porque 

as receitas do turismo têm vindo a ter uma importância cada vez maior na 

economia. Os voos low cost, a procura pelo conhecimento, o aumento da 

procura turística a nível mundial e a crise nas economias industriais têm 

generalizado uma enorme concorrência entre os territórios. Durante os anos 

1990, emergiu uma espécie de corrida entre lugares cujo objetivo é a 

aquisição do estatuto de património mundial (Peixoto, 1997). A atribuição de 
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cidade património mundial é como que um “selo” de qualidade para o 

visitante e que confere a cidade um caráter de singularidade. Como refere 

(Fortuna, Carina, Ferreira, Abreu, e Peixoto, 2013) 

O estatuto de cidade património mundial tornou-se objeto de interesse 
estratégico de países e regiões onde se localizavam já os principais destinos 
do turismo histórico e patrimonial. A mudança de identidade simbólica 
provocada pela obtenção deste estatuto como imagem de marca de lugares 
que procuram tornar-se mais competitivos, sobretudo ao nível da captação 
dos fluxos do turismo:23 -25.  

 

1.2.2. Segmentação do Turismo 
  

No início da industrialização não havia problemas com o escoar da 

produção, pois o mercado estava sedento de produtos para consumir. Esta é a 

primeira vaga da produção para massas. A segunda vaga é o marketing 

segmentado, através do marketing mix, criado em função do perfil médio dos 

segmentos-alvo. A mais recente inovação é a customização, a procura das 

necessidades individuais de cada consumidor. Esta nova tendência não põe 

em causa a segmentação tradicional. Vem antes permitir às empresas a 

possibilidade de criarem produtos customizados (Lencastre e Brito, 2014). O 

marketing surge com o objetivo de detetar as oportunidades e necessidades 

do mercado para assim conseguir transformar essas necessidades em 

negócios lucrativos para as empresas e colmatar as necessidades do 

consumidor. Para manter e promover o turismo de uma determinada região é 

absolutamente necessário conhecer os turistas que visitam a região. Qual o 

número de turistas? Que idades têm? Que gostam de fazer? Quanto mais as 

características do mercado-alvo forem conhecidas melhor e mais sucesso irá 

ter o produto ou serviço. Assim, cabe ao marketing o desenvolvimento dos 

canais de distribuição do produto, o desenvolvimento do produto, a criação 

de todo o suporte técnico do produto, bem como a definição de preço. Por 

fim, e não menos importante, um correto plano de comunicação e promoção 

é fundamental para o sucesso do produto ou serviço. Para se conseguir 
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estudar e identificar as necessidades dos consumidores é necessário 

segmentar o mercado. Identificar clientes com comportamentos homogéneos 

quanto aos seus gostos e preferências. Uma correta segmentação de mercado 

possibilita um melhor conhecimento do consumidor, detetando necessidades 

imediatas e as suas tendências. Uma boa segmentação permite adequar a 

oferta aos diversos públicos, aos nichos de mercado e sobretudo possibilita às 

empresas desenvolver estratégias para segmentos de mercado cada vez mais 

individualizados. Cada cliente deve ser encarado como um caso específico, 

com características, necessidades e expetativas próprias. É preciso ir ao 

encontro de necessidades e expetativas individuais e até, se possível, superá-

las (Marques, 2012). 

Segmentar o mercado permite uma análise mais fina das necessidades 

dos consumidores, permitindo às empresas elaborar planos de 

desenvolvimento, tendo como objetivo prepararem-se para as constantes 

mudanças do mercado. O objetivo da segmentação é encontrar nichos de 

consumidores que procuram um determinado produto que satisfaça 

plenamente as suas necessidades. A segmentação do mercado turístico 

permite conhecer o consumidor, quais são os seus interesses, que locais 

visita, como visita, de que forma prepara as suas visitas, as suas férias. A 

segmentação do mercado turístico é muito abrangente. Todos os anos são 

criados pelo mercado turístico novos produtos, novas viagens, novos destinos 

e com as novas tecnologias quase tudo é possível. Existe um novo segmento 

turístico que prefere a autenticidade dos locais que visita. Para este segmento 

as férias são uma oportunidade para experienciar, de viver como as pessoas 

vivem nesse local, de ir aos tradicionais mini mercados, praças, restaurantes e 

de degustar os produtos típicos do local que estão a visitar. Na dinâmica do 

turismo urbano que se vive atualmente a segmentação do turismo, a 

fragmentação do tempo de lazer, os short breaks, as viagens de negócios e 

individuais, as motivações culturais, religiosas, o envelhecimento da 
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população, vão criar novas oportunidades e desafios à indústria do turismo. A 

crescente melhoria da rede viária entre as diversas cidades permite criar 

novas oportunidades para o turismo urbano.  

1.3. Atividades Recursos Atores 
 

Uma região, por muitos recursos naturais que tenha, se não estiver 

organizada, dificilmente consegue captar investimento, turismo, empresas, e 

sobretudo fixar população. O que faz uma região são os atores, a população, 

os empresários que vivem nessa região. A comunidade local é o principal 

elemento que faz a distinção entre os territórios. Estes são os primeiros 

consumidores da região, são os primeiros a passar a palavra, devem por isso 

estar envolvidos num processo de transformação da região. Segundo a teoria 

de Porter (apud Cunha, 2013, p. 287) 

A competitividade não é uma qualidade que possa ser atribuída a um país ou 
a um setor: não há nações competitivas mas nações com produtos ou 
empresas competitivas e um produto ou empresa é competitivo quando 
mantém alta capacidade de inovação e constantemente garante a qualidade 
dos seus produtos ou serviços. 

Uma empresa transforma matérias-primas em produtos, cria ou deteta 

necessidades no consumidor. Uma região para se recriar necessita de tempo e 

bastantes recursos financeiros, mas não resolve o problema da falta de 

inovação dos atores. Só a competitividade entre os diversos atores 

desenvolve todo o processo de inovação. É fundamental criar a necessidade 

das empresa se diferenciarem, se modernizarem. E para isso é necessário que 

exista mercado interno para criar condições de atrair o mercado externo e 

desenvolver a economia. Uma região também pode ser transformada, 

melhorando as infraestruturas de comunicação e rodoviárias. Mas isso leva 

muito tempo, Exige um grande investimento financeiro, o que torna difícil a 

sua execução. Qualquer território assenta a sua oferta turística nos seus 

recursos naturais, na sua história, monumentos, praias e rios. A sua oferta “é 

constituída por uma amálgama de ofertas individuais da responsabilidade de 
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várias entidades.” (Lencastre e Brito, 2014, p. 215). A interação do turista com 

os serviços disponíveis na região, o atendimento, o consumo desses serviços, 

é que vai decidir se a sua experiência nesse local corresponde às suas 

expectativas iniciais, forjadas no momento em que decidiu visitar este local. A 

criação de uma entidade que estabeleça a ligação entre os diversos serviços 

disponíveis e o turista ou operador turístico é de extrema importância, pois 

este cria uma rede de parceiros com quem trabalha, exige padrões de 

qualidade aos aderentes, criando assim condições para que os grandes 

operadores, e o turista individual, mas utilizador dos serviços, se sinta com 

mais garantias de que vai ter uma boa experiência, que as suas expectativas 

sobre o destino a visitar sejam satisfeitas (Cunha, 2013). 

1.3.1. Importância de uma Rota Turística 
 

A criação de uma rota turística tem como vantagem organizar o 

território e definir quais são os parceiros da rota. E quanto mais parceiros, 

melhor, de modo a criar densidade e a garantir que o turista tenha uma oferta 

para escolher e diferentes serviços para consumir. O envolvimento da 

comunidade no desenvolvimento da rota pode criar e motivar, revelar-se um 

fator crítico de sucesso para criar dinamismo e empreendedorismo na região. 

A rentabilidade de uma região passa pelo que o produto turístico nessa região 

tem para oferecer. A construção de um produto coerente, atrativo, 

devidamente estruturado e organizado permite criar uma imagem coerente 

do território. No setor dos serviços, restauração e hotelaria ainda existe a 

mentalidade de fazer tudo sozinho, à sua maneira e não se desenvolvem 

parcerias. O governo através do poder local muitas vezes parece não estar 

interessado em colaborar, ajudar a desenvolver o turismo local. Por vezes 

existem outras opções que vão mais ao encontro de um calendário eleitoral, 

ou outras ações que trazem mais mediatismo local (Brito, 2014). Falta, por 

vezes, visão estratégica. Por vezes, faz-se tudo. Cria-se uma Rota turística no 

papel, mas na prática está tudo por fazer. O que é fundamental pensar é o 
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que o turista necessita! Que serviços vai consumir! Que experiências quer 

viver! Em que hotéis vai ficar! Qual a oferta gastronómica existente na região. 

A criação de uma rota turística permite que os parceiros se articulem entre si, 

que exista uma organização, que dinamize a oferta turística existente. Um 

território organizado, articulado entre a comunidade, cria marca na região, 

cria uma oferta estruturada, cria uma vantagem competitiva enorme em 

relação a outras regiões. Segundo (Cunha, 2013, p. 337), o efeito 

multiplicador do turismo na economia é enorme: 

Suponhamos que numa determinada comunidade os turistas gastam 10 000€ 
e que, nessa comunidade, a propensão marginal ao consumo de ½. Esta 
situação origina a seguinte cadeia […] Os 10 000€ originais gastos pelos 
turistas foram multiplicados por dois, transformando-se num rendimento da 
comunidade no montante de 20 000€. 

 

Os turistas que visitam uma rota estruturada podem usufruir dos 

serviços disponibilizados pelos agentes envolvidos nessa rota, a oferta de 

produtos regionais associados à rota, bem como serviços complementares, 

como um museu, por exemplo, que são uma mais-valia. A atividade turística 

da rota permite atrair mais fluxos turísticos, mais operadores turísticos e 

dinamizar a economia local (Fyall e Garrod, 2005). 

 

1.4. Óbidos - Festas, Recriações Medievais. 
 

Óbidos é um caso de sucesso no panorama nacional. A câmara 

municipal conseguiu num curto espaço de tempo dinamizar a vila e unir os 

comerciantes e população em torno de um projeto de dinamização. Os 

eventos que a câmara realiza conseguem atrair milhares de visitantes. Os 

eventos que conseguem atrair mais pessoas são a Feira Medieval, o Festival 

Internacional de Chocolate e a Vila Natal. O chocolate não é tradição em 

Óbidos, foi criado em colaboração com Escola de Turismo do Oeste e outas 

pequenas entidades locais. O evento é um sucesso ano após ano. A Vila Natal 
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é um evento criado mais recentemente e não tendo nada a ver com a vila de 

Óbidos, aí se consegue até fazer cair neve na vila e assim atrair através da 

magia do natal milhares de pessoas. A Ginja de Óbidos surgiu com a realização 

do primeiro festival do chocolate em 2002 (Frutóbidos, 2014). Na altura, 

procurava-se associar um produto local ao chocolate e com alguma 

imaginação surgiu a ideia de associar a Ginja - que é produzida na aldeia de 

Sobral da Lagoa de Óbidos - ao chocolate e assim surgiu a ideia que, como 

muitas outras grandes ideias, provocou uma associação simples e 

rapidamente foi acolhida pela população e pelos turistas em geral. Com a 

passagem de milhares de turistas pela vila foram aparecendo cada vez mais 

infraestruturas, bares, artesanato, lojas, animação turística, etc. Óbidos, ao 

apostar num crescimento e desenvolvimento, demonstra que aprendeu a 

beneficiar do turismo na sua globalidade, potenciar e incrementar o seu 

desenvolvimento juntamente com a comunidade local. Óbidos é um bom 

exemplo de como um projeto bem estruturado, onde o poder local consegue 

fazer parcerias com a população e com os comerciantes locais, conseguindo 

desta forma dinamizar a economia local, pode ter bons resultados. Para que o 

“passa a palavra” funcione mesmo, o visitante tem que ficar mesmo satisfeito 

com o serviço prestado, só desta forma é que o “passa a palavra” funciona. 

Apesar de ser uma pequena localidade de pequena dimensão, Óbidos tem 

aproveitado ao máximo as suas potencialidades e tem-se equipado bem ao 

nível das acessibilidades e de infraestruturas para acolhimento do turista.  
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Capítulo II 

1. Metodologia Adotada 
 

O objetivo da dissertação é compreender, perceber, como está a 

decorrer a exploração deste recurso turístico, o sistema defensivo Linhas de 

Torres, pela região e pela comunidade local. Quais as dinâmicas e interações 

existentes, quem tutela a promoção deste recurso turístico. Assim como 

melhorar as dinâmicas e interações existentes entre os diversos atores da 

região. 

No processo de investigação para a elaboração desta dissertação, o 

principal condicionamento existente foi a falta de tempo. Conseguir gerir a 

vida profissional e a vida família já não é fácil nos dias de hoje. Quanto mais 

investigar, ler, preparar as entrevistas, transcrevê-las, analisar e finalmente 

começar a escrever a dissertação. Isto em oito meses.  

Para se elaborar uma dissertação sobre esta temática a aplicação de 

análises estatísticas não é a estratégia mais adequada. Nesta investigação 

pretende-se ter respostas sobre muitos “porquês”, como na realidade as 

situações se organizam e se processam. Na análise prévia da situação existe a 

formulação dos objetivos de investigação, hipóteses e desenvolvimento de 

conceitos, confirmando-se ou não as hipóteses no fim da investigação.  

O processo empírico de recolha, análise e interpretação de dados 

efetuou-se em diversas fontes primárias, no caso das entrevistas e dados 

secundários como, publicações científicas, académicas e fluxos turísticos 

existentes na região. 

Em relação aos dados primários, a realização de entrevistas pessoais, 

foi efetuada junto de especialistas que desempenham na região um papel 

importante. A seleção da amostra tem como finalidade conseguir dos 

entrevistados a máxima informação relevante para a elaboração do estudo. 
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Para realizar este trabalho de investigação, a seleção dos entrevistados não 

tem critérios específicos ou numéricos. O foco do investigador é a recolha de 

informação importante para a investigação. Na realização desta investigação 

escolhi a amostragem operatória, em que, por uma estratégia própria, os 

entrevistados foram escolhidos por possuírem um enorme conhecimento do 

terreno. Os entrevistados são, no entanto, na região, também agentes, que 

por motivos diversos acederam a colaborar e se mostraram disponíveis para a 

realização das entrevistas (Aires, 2011). 

No trabalho de campo realizado, o estudo qualitativo é o que mais se 

adequa. A seleção da amostra é pequena no target da investigação e a 

condução das entrevistas faz-se com a utilização de um guião com os temas a 

abordar, deixando o entrevistado falar. A expetativa destas entrevista é obter 

informação em profundidade sobre o tema. Nestes estudos exploratórios o 

objetivo perceber a realidade, é detetar oportunidades, problemas e verificar 

alternativas para a resolução dos mesmos (Oliveira, 2012). 

A primeira prioridade foi procurar dar conta de como é que o sistema 

Linhas de Torres estava organizado. A segunda prioridade foi verificar a 

realidade; perceber como é que o turismo esta estruturado na região. A 

terceira prioridade foi entrevistar alguns agentes económicos locais. Estas 

entrevistas pretendiam captar a perceção dos intervenientes sobre a gestão 

do território em que estão inseridos. 

As entrevistas realizaram-se pessoalmente e no ambiente de trabalho 

dos entrevistados. Foram gravadas com o consentimento dos mesmos e 

transcritas, para melhor análise. No primeiro grupo de entrevistados as 

questões colocadas estão relacionadas com o funcionamento, articulação e 

dinamismo em redor do recurso turístico sistema defensivo Linhas de Torres. 

O segundo grupo relaciona-se com as questões que têm a ver com a 

promoção do produto pelas entidades competentes, Turismo do Centro e 
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Postos de Turismo. O terceiro e último grupo tem a ver com a questão dos 

relacionamentos entre os atores na região. A quarta parte é a entrevista com 

a empresa Parques de Sintra, aí se explora o Castelo dos Mouros, Palácio 

Nacional de Sintra, Parque e Palácio da Pena, Palácio Nacional e Jardins de 

Queluz, Parque e Palácio de Monserrate, Convento dos Capuchos, Chalet e 

Jardim da Condessa D´Edla, Quintinha de Monserrate, Abegoaria e Quinta da 

Pena, Escola Portuguesa de Arte Equestre e recentemente recebeu um 

prémio internacional da World Travel Award para a “Melhor Empresa do 

Mundo em Conservação” (Parques de Sintra, 2014). 

Na elaboração desta dissertação de mestrado foram levados em conta 

os dados primários, mas também os dados secundários recolhidos no 

processo de investigação. O cruzamento desta informação permitiu analisar o 

caso em concreto, retirar o máximo de informação e redigir este trabalho.    

2. Análise do Caso 
 

Neste capítulo pretende-se analisar o sistema defensivo Linhas de 

Torres. Como na realidade os vários atores se relacionam no terreno, que 

dinâmicas turísticas existem. (ver Contextualização Histórica Anexo 8) As 

questões colocadas aos vários entrevistados têm como objetivo compreender 

a realidade, nomeadamente, perceber como as entidades governamentais 

estão a desenvolver o projeto. Como é que se relacionam entre si e com a 

comunidade local, com os vários atores da região. Quais são os processos de 

trabalho, modus operandi entre os atores, perceber qual sua opinião sobre a 

realidade, como é que se articulam os vários elementos e atores da região. 

Nas questões colocadas aos entrevistados o objetivo é perceber algumas 

lacunas identificados no decorrer do processo de investigação e elaboração 

das entrevistas.  
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Este capítulo está estruturado tendo em 4 secções. Uma primeira 

secção sobre questões internas, processos na organização existente. Na 

segunda secção são abordadas questões temáticas sobre museus e centros 

interpretativos disponíveis para o turista consumir ou usufruir. A terceira 

secção apresenta a promoção existente para o turista e comunidade local. A 

quarta secção retrata o produto; as questões apresentadas têm como 

objetivo perceber que produto turístico é oferecido ao turista e comunidade. 

Na quinta secção existem questões sobre o empreendedorismo na região e 

características sobre o mercado turístico nacional. 

2.1. Como estão organizados Administrativamente  
 

O sistema defensivo Linhas de Torres está a ser desenvolvido e 

promovido pelos municípios que este sistema defensivo atravessa, que são 

Arruda dos Vinhos, Loures, Mafra, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras e 

Vila Franca de Xira. Os 6 municípios criaram em 2006 a Plataforma 

Intermunicipal para as Linhas de Torres (PILT). O grande objetivo era preparar 

as comemorações do Bicentenário4 (Câmara Municipal do Sobral, 2006). A 

PILT tem como órgão decisor a comissão política, onde há um representante 

de cada município. Normalmente está presente um vereador ou o presidente 

de câmara. Em segundo lugar, a comissão técnica, onde está presente um 

técnico de cada município. Esta comissão tem a responsabilidade de 

operacionalizar e desenvolver todo o projeto intermunicipal. No início de 

2014, a Plataforma Intermunicipal é extinta. Em substituição é criada no dia 

11 de abril de 2014 a Rota Histórica das Linhas de Torres – Associação para o 

Desenvolvimento Turístico e Patrimonial das Linhas de Torres (Câmara 

Municipal Torres Vedras, 2014). 

Num projeto com tantas entidades é natural que as decisões sejam 
demoradas e que exista sempre alguma entidade que tente tirar vantagem 
em detrimento dos restantes.   

                                                           
4 Comemoração da construção do sistema defensivo das Linhas de Torres – 1810-2010. 
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Investigador: Como funcionava a extinta PILT? 

É uma equipa, dos seis municípios. Os técnicos que de vez em quando 
reúnem, que debatem, e vão melhorando, vão tendo ideias, vão trabalhando 
e vão fazendo crescer o projeto. Este trabalho já tem mais de dez anos de 
investigação. Para se fazer um trabalho deste género implica muita 
investigação e reconhecimento do terreno antes de podermos delinear um 
projeto. Quando houve a hipótese da candidatura ao EEA GRANTS5, tivemos 
que nos organizar de modo a escolher um líder, neste caso, foi Torres Vedras 
o líder financeiro, que recebia o dinheiro e depois redistribuía. O que nós 
fizemos foi criar uma coisa informal, portanto, uma plataforma através de 
acordos entre os seis municípios. A Comissão Política, que no fundo é o órgão 
decisor tinha um Presidente e era rotativo anual por ordem alfabética, das 
Câmaras. Começou por Arruda, Loures, depois Mafra, ia rodando. De vez em 
quando, entre eles, uns queriam mais assim, outros queriam de outra 
maneira, no final arranjava-se um acordo. Entrevista Loures 

 

Investigador: Como funciona a nova associação? 

É uma associação que, para além dos seis municípios fundadores, já prevê nos 
seus estatutos, e estamos a trabalhar nesse sentido, ter uma rede de 
parceiros, públicos e privados, que partilham a missão desta associação. […] A 
missão é muito simples. Por um lado, a conservação patrimonial do 
património, centro de estratégia de atuação. Por outro lado, a constituição de 
um produto, mas mais do que isso, de um destino. Entrevista Torres Vedras 

Investigador: Quando é que começa a funcionar a nova associação? 

Brevemente, porque soube hoje de primeira mão que aquilo que faltava, que 
era a nomeação dos representantes de Vila Franca de Xira para os cargos da 
associação, vai amanhã a reunião de Câmara. Portanto, para a semana a coisa 
pode começar a funcionar, finalmente. Se isto começa de facto a entrar no 
rangue-rangue, entra na deterioração das coisas que já foram feitas [...] A 
nossa esperança é que esta associação, por sua vez, derive em empresa. Há 
uma parte, digamos, que pode ficar sempre junto das Câmaras que é a parte 
institucional, a parte da investigação, a parte de estudo. A gestão da Rota 
como produto tem que ser uma empresa. Entrevista Mafra 

 

Esta nova associação já era para ter sido constituída em setembro de 

2013. Em declarações a Agência Lusa, publicadas pelo Jornal Público de 19 de 

junho de (2013), a Vereadora da Câmara de Torres Vedras, Ana Umbelino, 

                                                           
5 O Espaço Económico europeu tem como membros todos os estados membros da União 
Europeia, bem como os três países da (EFTA), Associação Europeia de Comércio Livre, 
Islândia, Lichtenstein e Noruega na qualidade de estados doadores que financiam através do 
mecanismo financeiro do Espaço Económico Europeu 2009 – 2014, dezasseis estados 
membros entre os quais Portugal. O objetivo deste programa é reduzir as disparidades 
económicas e sociais e reforçar as relações entre os estados doadores e estados beneficiários. 
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com os pelouros do Turismo e Cultura, refere que a futura associação deverá 

ser legalmente constituída em setembro de 2013. Entre setembro de 2013 e 

abril de de 2014, passam 7 meses até que as diversas entidades camarárias 

consigam finalmente constituir a nova associação. A nova associação é a 

solução que estes municípios encontraram para tentar aligeirar os processos 

de trabalho e ganhar mais autonomia. As câmaras municipais são neste 

projeto os protagonistas para a mudança nos diversos territórios onde têm 

jurisdição. Cabe a estes atores saber retirar valor dos recursos existentes no 

território e conceber estratégias de marketing territorial com a finalidade de 

influenciar e criar condições para uma série de atores individuais (empresas, 

presentes ou não na sua região de influência, que tenham vontade de investir 

no sentido de construir uma oferta territorial diferenciadora e dinâmica). Um 

território com fraca interação, com pouca concorrência entre pequenas 

empresas, não oferece confiança para que se instalem outros atores e se crie 

uma forte economia local. A criação de empresas que venham complementar 

a oferta existente na região, criando inovação, é crucial para o 

desenvolvimento de uma região. Para que surja essa atratividade empresarial 

é necessário que se crie dimensão crítica na atividade turística para conseguir 

autossustentar um conjunto de empresas ligadas à atividade turística (Brito, 

2014). 

2.1.2. Autossustentabilidade do Projeto 
 

Durante a investigação, uma das lacunas detetadas foi a insuficiência 

deste projeto em gerar receitas. Quando o projeto conseguir gerar receitas é 

mais fácil ter os recursos humanos e assim conseguir desenvolvê-lo. 

Investigador: Acha que alguma vez a associação vai conseguir ter receitas 

próprias e assim ter autonomia financeira? 

A nova associação vai ter o financiamento dos sócios. Portanto, os sócios 
fundadores são os seis municípios que pagam uma quota X anual. E essa 
quota X anual permite, pelo menos, manter a associação acima do nível de 



Linhas de Torres - A oportunidade 
 

 
 

 

Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra |Mestrado em Marketing 36 | P á g i n a  
 

sobrevivência. A maior parte dos Centros de Interpretação não cobram 
bilhete. Em Loures as visitas guiadas que fazemos não cobramos nada. No 
Sobral eles já têm um valor, mas é simbólico. O que se vai agora tentar é 
haver alguma uniformização, ao nível dos seis municípios. Possivelmente, as 
receitas, uma vez que são os municípios que têm os edifícios, pagam aos 
funcionários que lá estão, possivelmente vão para o bolo geral da Câmara 
Municipal de cada Município. Agora monografias que sejam reeditadas, o 
merchandising que vamos começar, já temos a linha feita mas não 
compramos ainda os produtos, mas a linha já está desenhada, portanto, isso 
tudo reverte depois para a Rota. O que nós queremos mesmo é que a Rota 
seja sustentável num universo de cinco anos. Nós queremos que a Rota tenha 
dinheiro para ter os seus técnicos, os seus consultores e para isso tem de ser 
sustentável. Entrevista Loures 

O projeto ainda não consegue gerar receitas e está muito longe de 

conseguir ser autónomo. A crise financeira que o país atravessa vem criar 

novas dificuldades e exige mais criatividade às Câmaras Municipais para as 

conseguir ultrapassar. 

2.1.3. Merchandising 
 

Para que este projeto consiga gerar receitas, o merchandising é uma 

excelente oportunidade para criar valor. Uma boa segmentação dos artigos a 

comercializar permitirá não só aumentar as vendas, mas também fazer 

promoção às Linhas de Torres.  

Investigador: Já têm merchandising desenvolvido? 

Já apresentámos o merchandising das Linhas de Torres e já existe um centro 
de interpretação que já está com o merchandising à venda, que é o centro de 
interpretação que fica em Bucelas. Nós desenvolvemos o projeto do 
merchandising no âmbito da candidatura do EEA GRANTS, só desenvolvemos 
o projeto gráfico. Entretanto, arranjámos uma empresa parceira para a 
produção porque o problema dos municípios passa muito pela dificuldade do 
investimento necessário à produção do próprio merchandising. Tivemos de 
arranjar uma empresa que assegure esse investimento, reduzindo 
obviamente, a margem de lucro. Entrevista Torres Vedras 

O aspeto financeiro na vertente do merchandising torna-se crucial, 

pois o projeto ainda não consegue gerar recursos financeiros e neste 

momento as câmaras municipais têm poucos recursos financeiros disponíveis. 

A opção foi de ceder margem para o investidor, que permite assim, numa 
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primeira fase, ter disponível merchandising das Linhas de Torres à venda, mas 

acaba por dar pouco retorno financeiro.  

2.2. Museu Linhas de Torres  
 

A criação do grande museu das Linhas de Torres é para este projeto 

um elemento fundamental e estruturante para o município de Torres Vedras. 

Além de conseguir verdadeiramente apresentar todo o sistema defensivo, os 

materiais usados na construção e defesa das Linhas de Torres permite ao 

turista entender todo o ambiente que o rodeia na região. A construção do 

museu irá trazer grandes vantagens económicas para o município. O aumento 

do número de turistas para a região e a sua retenção na região traz valor para 

todo o comércio, em particular para a população local, que irá sentir os 

benefícios do turismo. A região Oeste beneficia de grandes fluxos turísticos 

principalmente no verão onde o trafego para as praias e o religioso têm uma 

grande expressão. Parte destes fluxos turísticos circula pela Autoestrada A8 

que atravessa o município de Torres Vedras.  

Investigador: Acha que vão fazer o verdadeiro Museu Linhas de Torres? 

Aliás é o que falta, já foi feito o centro de interpretação da Lourinhã6, o de 
Arruda, do Sobral, Bucelas e Vila Franca, que teve uma exposição. A exposição 
era fenomenal, uma maravilha e disseram-nos quando visitei que ia estar mais 
um mês e depois ia ser tudo desmontado e guardado para expor no novo 
museu das Linhas de Torres em Torres Vedras. Acho que sim, é uma grande 
bandeira do atual Presidente fazer esse museu. Entrevista Turismo Oeste  

Investigador: Como é que decorrem as visitas às Linhas? Acha que vão fazer 

o verdadeiro Museu Linhas de Torres? 

Este património não é muito fácil de apreender, se a pessoa não tem alguns 
conhecimentos prévios quando vai visitar os locais, parte das coisas não as 
identifica, não tem noção da estratégia. Até porque de certa forma, é um 
património dito, um pouco imaterial. A pessoa tem que apreender o território 
e tem que apreender a estratégia que está implícita àquela obra. 
Normalmente visitar um forte é pouco, convém visitar dois ou três para ter 
noção da articulação em rede. Os Centros de Interpretação são a porta de 
entrada, se a pessoa foi ao Centro de Interpretação já vai munido de alguns 

                                                           
6 O Município da Lourinhã não faz parte da PILT, foi neste concelho que se realizou a Batalha 
do Vimeiro. 
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conceitos que, depois, é mais fácil para a pessoa fazer a sua leitura. Em 
relação ao Museu de Torres Vedras, eu acho que eles não desistiram, está 
parado porque depois não tiveram dinheiro. Mas entramos um bocadinho na 
pescadinha do rabo na boca. Sem receitas não temos os mecanismos próprios 
que fazem gerar receitas. Entrevista Loures 

 

Como é referido, se o turista não tiver informação prévia, não visitar 

um centro de interpretação, não tiver um guia, ou não dominar minimamente 

o tema das invasões francesas, não irá entender o que lhe é apresentado no 

terreno. A construção do Museu das Linhas de Torres iria permitir ao turista 

através das novas tecnologias existentes, uma melhor perceção da 

grandiosidade da obra que foi edificada na região a norte de Lisboa. Iria 

permitir atrair turistas nacionais e estrangeiros, sobretudo Ingleses e 

Franceses. Um museu interativo permitiria melhorar a interação do turista 

com o território. O programa da visita pode levar o turista a visitar alguns 

fortes, a degustar os produtos regionais como o vinho e o pastel de feijão 7. A 

presença durante mais tempo dos turistas na região representa uma 

oportunidade para o comércio tradicional, principalmente para a restauração 

e o artesanato.  

A criação de uma rota que inclua a passagem por aderentes 

espalhados pela região, que tenha sugestões de atividades que o turista possa 

fazer e que vá ao encontro de vários segmentos turísticos vai criar novas 

oportunidades de negócio.  

O grande desafio da região é conseguir atrair mais turistas, 

desenvolver uma economia local forte, inovadora e conseguir que o turista 

tenha necessidade de ficar a dormir na região para conhecer melhor ou tenha 

vontade em voltar para visitar outros pontos de interesse que não teve 

oportunidade de ver. 

                                                           
7 O Pastel de Feijão é um produto regional bastante apreciado na região e está em fase de ser 
certificado como produto de Indicação Geográfica Protegida (Câmara Municipal de Torres 
vedras, 2014).  
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Investigador: Em que fase está a construção do Museu Linhas de Torres? 

Neste momento ficou parado, ou seja, os projetos estão feitos, quer o projeto 
de arquitetura, componente museológica e funcional de conteúdos foi 
desenvolvida. Não se conseguiu nesta primeira fase a construção desse local 
que seria o grande centro, o que é importante. Era uma âncora, uma atração 
turística importante, mas de facto o investimento necessário, não só para a 
construção como para os equipamentos, manutenção, equipas, não foi 
possível fazer. Não sei se, confesso que não sei, isso tem a ver com uma 
questão política, se é algo para avançar até no próximo quadro comunitário 
europeu, talvez, porque é como lhe digo não foi uma ideia abandonada, foi 
uma ideia que não se concretizou no quadro anterior. Até porque o 
financiamento que nós tivemos foi importantíssimo do EEA GRANTS jamais 
possibilitaria a construção de um equipamento dessa natureza. […] Posso 
dizer-lhe que a câmara municipal já investiu mais no Castro do Zambujal8, 
cerca de um milhão e duzentos mil euros do que nas Linhas de Torres. 
Entrevista Torres Vedras 

Existe um projeto para o Forte da Forca, com um valor estimado de 

quatro a quatro e meio milhões de euros que até ao momento não obteve 

financiamento. Como foi referido a ausência desse equipamento na região é 

uma opção política. De acordo com o quadro comunitário anterior, o Quadro 

de Referência Estratégico Nacional QREN 2007 – 2013, existia a possibilidade 

de financiar a construção do Museu Linhas de Torres. (QREN 2007 - 2013, s.d.) 

O novo Quadro de Referência Estratégico Nacional QREN 2014 – 2020, 

também permite o financiamento deste tipo de equipamentos. 

Investimento Territorial Integrado, as estratégias de desenvolvimento 
territorial (por exemplo, estratégias de desenvolvimento urbano) que 
requeiram uma abordagem integrada (Instituto Financeiro para o 
Desenvolvimento Regional, 2014, p. 18). 

Sobre o projeto, existem opiniões que são desfavoráveis ao projeto 

pois consideram-no demasiado arrojado. 

Aquilo é megalómano, primeiro implicava a destruição de um Forte e depois, 
a meu ver, aquilo era uma obra insustentável e completamente 
descaracterizadora da paisagem. Entrevista Mafra 

                                                           
8 O castro do Zambujal é um povoado fortificado da idade do Cobre ou Calcolítico datado do 
terceiro milénio Antes de Cristo. A câmara comprou os terrenos junto ao Castro do Zambujal 
e tem financiado alguma investigação arqueológica que o Instituto Arqueológico Alemão tem 
efetuado (Câmara Municipal de Torres Vedras, 2014). 
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A construção do Museu das Linhas de Torres iria alavancar 

verdadeiramente o projeto. Iria criar condições para receber os turistas e 

estes entenderem a importância deste sistema defensivo. A cobrança de 

bilhetes iria dar algum retorno financeiro ao projeto que articulado com 

outras políticas comerciais podem dar-lhe alguma autonomia financeira. 

2.2.1. Óbidos e o Museu da Guerra Peninsular  
 

Investigador: Óbidos não poderia construir um Museu sobre a Guerra 

Peninsular?  

Óbidos também fez parte das lutas das invasões francesas mas numa outra 
perspetiva. Temos aqui no museu de Óbidos uma das principais coleções da 
Guerra Peninsular que existe em Portugal. É uma coleção variadíssima de 
todos os artefactos e armas da Guerra Peninsular, quer do lado Português-
Inglês, quer do lado Francês e Espanhol. Era uma coleção de Frederico Pinto 
Basto aqui do Palácio das Gaeiras. Ele doou em 1970 a Óbidos para que fosse 
feito com a Gulbenkian um museu ligado à Guerra Peninsular com a sua 
coleção. A Fundação Gulbenkian tinha entre aspas comprado a ideia porque 
era uma situação bastante interessante. No entanto, tínhamos cá um 
Presidente da Câmara, estamos a falar em 1970, ainda é do antigo regime. Era 
muito ligado à arte sacra e muito ligado à igreja. Conseguiu convencer a 
Fundação Gulbenkian a fazer o museu só que, com pintura e arte sacra e uma 
sala, apenas uma sala, com partes da coleção da Guerra Peninsular. O senhor 
Frederico Pinto Basto, na altura, ficou muito aborrecido com a família. Tinham 
gosto em que todas as peças estivessem à vista. A coleção ficou nossa, 
digamos assim, mas na casa dos proprietários sendo eles fiéis depositários da 
coleção. Nessa sala havia realmente artefactos diversos, desde as armas a 
baús de campanha. Havia, também, um mapa em relevo, em cerâmica, em 
faiança, uma coisa muito grande, com quatro ou cinco metros. Onde tinha, 
realmente, todos os relevos e todas as referências das Linhas de Torres. Uma 
das promessas de campanha de um candidato a presidente à Câmara de 
Óbidos era fazer então um grande museu com essas peças, que são muitas 
peças. Era fazer então ali nas Gaeiras um museu novo, uma coisa assim mais 
estilizada, mais Souto Moura. Essa ideia ainda não foi materializada, já 
passaram doze anos, mas está em projeto. Está tudo encaixotado, está tudo 
guardado, não está à vista e é uma pena. Eu recordo-me quando aquela sala 
estava aberta ao público aqui em Óbidos era um dos principais motivos de 
visita dos turistas, eles adoravam aquela sala. Embora tivéssemos lá pintura 
dos séculos XVI, XVII e XVIII, talha dourada do D. João V, eles ficavam 
deslumbrados era com aquela sala. É pena, hoje não temos nada disso à vista, 
sacrificou-se essa passagem, essa sala da Guerra Peninsular e está tudo 
encaixotado, é uma pena. Entrevista Turismo Oeste 

A ausência do Museu das Linhas de Torres em Torres Vedras, cria a 

oportunidade de um município que esteja de alguma forma ligado às Invasões 
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Francesas a possa construir. Não tendo a perspetiva das Linhas de Torres 

Vedras, mas sim retratando as Invasões Francesas.  

2.2.2. Centros de Interpretação das Linhas de Torres 
 

Investigador: Como vê os centros de interpretação? 

Torres Vedras como não podia deixar de ser porque aí estão muito despertos 
para a realidade das Linhas de Torres porque têm lá o Forte de São Vicente. 
Que tem sempre umas grandes visitas, faz parte digamos assim do itinerário 
turístico da cidade. No Museu Leonel Trindade existe uma exposição 
permanente sobre as Linhas de Torres Vedras. Na Arruda dos Vinhos porque 
no fundo o produto turístico de Arruda dos Vinhos passa muito pelos Forte da 
Carvalha e todos esses Fortes ligados às Linhas de Torres na Arruda dos 
Vinhos e o Sobral de Monte Agraço, aliás, em Arruda também já tem um 
centro de interpretação lá ligado ao museu do vinho. Depois há o do Sobral, 
que tem, aliás, tem dois centros, um na cidade e outro lá mais ao pé do Forte 
do Alqueidão. Este forte tem uma grande intervenção por parte do município, 
por parte de pessoas interessadas que gostam de lá ir acima e gostam de ver a 
paisagem. Entrevista Turismo do Oeste 

Investigador: Porquê seis Centros Interpretativos? 

De início, cada Câmara ainda estava muito no seu território. Daí, a existência 
de seis Centros Interpretativos diferentes. […] Eu julgo, hoje em dia, com a 
experiência que teve, mais-valia, aliás, o nosso acabou por ser assim, graças a 
Deus, é um posto de turismo com informação muito centrada e muito, muito 
específica. Mas, mais do que isso, não devia ser... Postos de turismo com 
informação. De facto, a centralidade de um museu ou de um centro de 
estudos iria permitir dar uma outra centralidade ao projeto e iria permitir 
oferecer um acolhimento ao turista com outras condições […] isso tentar, 
tentou-se, fazia parte do projeto inicial, depois teve que ser cortado. 
Entrevista Mafra 

No início do projeto Linhas de Torres estava previsto que em cada 

município se construísse um centro interpretativo. Esta duplicação de meios 

em cada município revela uma dificuldade na definição de uma estratégia 

mais concentrada e mais eficiente. Os municípios neste projeto têm uma 

escala reduzida, pois o sistema defensivo atravessa seis municípios, é natural 

que cada município não queira ficar para a perder e assim torna-se difícil a 

articulação e uma melhor gestão dos recursos financeiros existentes.  

2.3. Gestão dos Postos de Turismo 
 



Linhas de Torres - A oportunidade 
 

 
 

 

Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra |Mestrado em Marketing 42 | P á g i n a  
 

Os postos de turismo têm um papel importante na receção do turista à 

região. A qualidade da informação que é prestada a quem solicita tem de ser 

de elevada qualidade. O profissional do Posto de Turismo deve tentar 

perceber quais são os interesses do turista e facultar-lhe toda a informação 

relativa aos gostos individuais de cada individuo. Uma informação de 

qualidade em que o turista consiga explorar o máximo os pontos de interesse 

da região irá permitir que o turista mais tarde tenha vontade de voltar e 

visitar a região. 

Investigador: Como é feita a gestão dos postos de turismo?  

A gestão dos postos de turismo é feita pelos municípios, ou seja, os postos de 
turismo não foram absorvidos pela entidade regional de turismo do Oeste 
mas, cada município, ficou com o seu porque eles além da informação ao 
turista tinham outras valências ligadas aos eventos culturais, turísticos. Os 
postos de turismo têm sempre funcionários em número significativo por 
causa dos turnos e dos fins-de-semana. Um esquema de funcionários pesado 
que não nos interessava na altura e optou-se então por ser da 
responsabilidade dos municípios. É evidente que houve alguma dificuldade de 
articulação sobre a informação regional, uma vez que, nós não tínhamos 
poder legal para tratar das coisas diretas com esses funcionários. Tentou-se o 
melhor possível e fizemos reuniões, briefings de formação, etc… Tentámos, 
inclusivamente, ter algum material conjunto, aliás, que até distribuímos em 
todos os postos de turismo, designadamente, calendários de animação, tudo 
isso. Fazemos algumas visitas no terreno com eles, mas pronto, isso partia 
sempre um pouco da boa vontade e da competência do funcionário do que, 
propriamente, de uma hierarquia estabelecida que nós pudéssemos exercer 
com eles. Em tempos pensei... Já por duas oportunidades, de acordo com o 
Quadro Comunitário de Apoio quer este último, quer um outro anterior, criar 
uma plataforma de informação para os postos de turismo. Queríamos colocar 
em cada um dos postos de turismo um computador com intranet. Esse 
equipamento iria permitir uma interação entre aqui a sede da região e todos 
os postos de turismo. Nós nessa plataforma colocávamos lá todo o detalhe. 
Desde as histórias do Damião de Góis de Alenquer, até às Linhas de Torres, 
até ao D. Afonso Henriques em Óbidos, à Rota do Vinho, à Rota dos Castelos, 
os restaurantes. E de maneira que, quando o turista pretendia um detalhe, o 
site tinha uma atualização constante, porque era atualizado em tempo real. 
Se o turista necessitasse de alguma coisa nos postos de turismo, 
relativamente a eventos, ou a informações mais detalhadas, até porque às 
vezes é difícil saber o que o turista quer. A ideia era dar-se ao turista uma 
brochura pequenina, com boas fotografias, e depois aquilo que ele pretende 
em detalhe imprime-se a preto e branco de um computador e intercala-se. E 
era isso que se pretendia ter uma plataforma regional de informação. Sem ser 
o turista mas um empresário, operador turístico, de acordo com interesses, 
bastava enviar um correio eletrónico e nós tentaríamos aqui no gabinete 
prestar essa informação, em tempo real. Isto nunca foi implementado, ou 



Linhas de Torres - A oportunidade 
 

 
 

 

Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra |Mestrado em Marketing 43 | P á g i n a  
 

seja, a primeira vez que pensei nisto já foi há uns dez anos e não houve, na 
altura, possibilidade de candidatar o projeto à Comunidade Europeia porque 
nessa altura não tínhamos a possibilidade direta de elaborar uma candidatura 
à Comunidade Europeia, e ao Quadro Comunitário nós não fazíamos parte da 
entidade recetora, digamos assim, do quadro comunitário. Tentámos fazer 
isso na altura com a associação de municípios, esta não se interessou. Já 
tinham um projeto deles que, aliás, está a decorrer e está na sua fase final 
que era o Oeste Digital. Mas onde esta ideia não se encaixava muito bem, 
portanto, eles tinham lá umas ideias diferentes. Neste último quadro 
comunitário que se chamou o QREN, que acabou agora, nós colocámos uma 
candidatura, fizemos um estudo, fui eu que fiz esse estudo, esse 
levantamento, o design, digamos assim, do que nós pretendíamos. Falámos 
com uma empresa onde eu discuti o que é que eu pretendia e a empresa 
também consolidou num estudo tudo isso. Quando estávamos na altura de 
implementar financeiramente o projeto o Estado cortou-nos, praticamente, 
cinquenta por cento do orçamento e deixámos de ter a capacidade dos 
chamados fundos próprios para fazer isso. Por outro lado, passados dois ou 
três meses a Secretária de Estado assim que entrou em funções disse logo que 
estas regiões eram para acabar. Ficou um projeto importantíssimo pelo 
caminho, esta ferramenta vinha facilitar muito não só esta temática das 
Linhas de Torres como todas as outras. Iria colocar-nos na vanguarda dos 
postos de turismo e da informação turística no país, mas nós não nos íamos 
endividar porque aquilo ainda eram uns bons milhares de euros. De maneira 
que são os municípios que de alguma forma fazem a gestão de tudo isso. Se 
me pergunta se em termos ideais e daquilo que eu aprendi também nos meus 
estudos se devia ser de outra maneira, claro que sim. Mas, muitas vezes, isto 
tem opções políticas. Existem outras regiões, nomeadamente, Serra da 
Estrela, Leiria, Fátima, Setúbal, que ficaram com os postos de turismo todos e 
depois ficaram com a corda na garganta. O orçamento deles era para pagar 
aos postos de turismo e fazer brochuras e pouco mais. Eu acho que nós na 
altura optámos bem, deu a possibilidade de fazer um plano de marketing, de 
fazer alguma promoção, planos de ação para a promoção no estrangeiro. Esta 
opção foi boa e deu resultados. Em relação aos postos de turismo podia ter-se 
feito melhor mas tínhamos que ter um pouco de boa vontade dos presidentes 
de câmara e vereadores. Existia sempre algum receio em que nós pudéssemos 
de, alguma forma cometer ingerências naqueles seus gabinetes que eles tanto 
defendem. Entrevista Turismo do Oeste 

Uma gestão do território administrativo como o nosso, com muitos 

municípios, em que cada um tem autonomia para criar a sua própria dinâmica 

territorial, dificulta a articulação entre municípios. A região tem que ser 

vendida como um todo e não como uma manta de retalho em que cada 

município cria a sua oferta turística. O turismo é uma indústria fundamental 

para o desenvolvimento económico das populações e do país. O turista 

quando de desloca a um posto de turismo não sabe muitas vezes em que 

município está. O turista não tem que saber as delimitações geográficas de 
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cada município, o que pretende receber é a informação da região. Quais são 

os pontos de interesse a nível museológico, natureza, gastronómico etc. Para 

o turista não faz sentido não existir uma articulação de informação entre os 

vários municípios. A ausência de um governo regional com uma visão mais 

global da região cria uma falta de estratégia e coordenação local.  

2.3.1. Ausência de Informação nos Postos de Turismo 
 

Ao visitar alguns postos de turismo, nomeadamente Mafra, Ericeira, 

Torres Vedras, Óbidos, Peniche e Lourinhã verifiquei que existe pouca 

informação sobre as Linhas de Torres. Os postos de turismo que não 

pertencem a PILT não têm informação sobre o tema.   

Investigador: Como é possível a ausência de informação nos Postos de 

Turismo sobre as Linhas de Torres? 

Tem toda a razão, já se fez uma proposta para os nossos colegas quer do 
posto de turismo (só temos um aqui em Loures), quer os colegas que estão no 
atendimento do serviço de educação, atendimento aos equipamentos 
culturais etc., fazermos uma formação para lhes apresentar o projeto porque 
há muitos que não sabem. Temos esse trabalho para fazer que é o trabalho 
virado para nós, por um lado, para os nossos colegas que recebem o público 
têm de ter essa informação, também acho que é uma deficiência dos colegas. 
Porque se eu fosse técnica de Turismo eu informava-me sobre as coisas que 
tinha no meu território. Entrevista Loures 

Investigador: Como é possível a ausência de informação nos Postos de 

Turismo sobre as Linhas de Torres? 

Fomos os primeiros a ter essa informação e neste preciso momento estão 
esgotados. Entretanto, a filosofia do circuito mudou. Porque o circuito não 
são só os Fortes que nós recuperámos aqui em Mafra inclui um percurso 
pedestre [...] Dentro dos percursos que são seis, ou sete, que estão previstos, 
há percursos com várias autarquias e por isso é necessário que exista uma 
imagem comum. É bom que falemos a mesma língua e não cada um puxe a 
brasa à sua sardinha. Estávamos a começar a falar com os percursos que 
temos com Loures e com o Sobral, quando de facto nos deparámos com esta 
questão toda das publicações. Depois vimos que já tinha havido maquetagem 
feita ao abrigo da candidatura, mas ainda numa perspetiva só de camarário. 
Agora a ideia é vender o espaço nas publicações para que nos ajude a 
suportar o custo das novas impressões [...] temos muito trabalho para fazer. 
Entrevista Mafra  



Linhas de Torres - A oportunidade 
 

 
 

 

Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra |Mestrado em Marketing 45 | P á g i n a  
 

A ausência de informação sobre as Linhas de Torres nos postos de 

turismo dos municípios que estão a desenvolver o projeto é uma lacuna 

grande. Sem informação como é que o turista consegue saber o que existe no 

território consegue explorar as potencialidades da região e fica com vontade 

de voltar? Quanto mais oferta turística um destino consegue ter, com bons 

pontos de interesse, uma oferta de qualidade e segmentada para os vários 

tipos de turista mais benefícios consegue realizar. Devido à conjuntura 

económica, os municípios não têm muitos recursos financeiros e por isso têm 

que fazer opções sobre o que é mais prioritário para as populações. A criação 

de percursos entre os vários municípios é uma necessidade, mas difícil de 

operacionalizar. Os municípios são avaliados pela população, pelo que 

conseguem desenvolver no concelho. O favorecimento de um determinado 

município em detrimento de outro, causa sempre mau estar. A existência de 

informação sobre as Linhas de Torres nos postos de turismo dos municípios 

envolvidos, nos municípios circundantes e nos locais onde existe um grande 

trafego de turistas é crucial para o desenvolvimento deste projeto. O sistema 

defensivo Linhas de Torres é único, inimitável e completamente diferenciador, 

nenhuma região ou concelho consegue replicar.  

 

2.3.2. Promoção das Linhas de Torres  
  

Na região Oeste existem 2 concelhos que elaboraram uma estratégia 

diferenciadora e conseguiram atrair para os seus municípios um elevado 

número de turistas. Peniche posicionou-se como a Capital da Onda, como um 

dos melhores locais da Europa para a prática das modalidades ligadas aos 

desportos radicais de ondas (Câmara Municipal de Peniche, 2014). O 

Município da Nazaré com a descoberta recente do Canhão da Nazaré pelo 

surfista McNamara tem conseguido obter um elevado número de turistas.  

Investigador: Em relação às Linhas de Torres os hóspedes nunca 

mencionaram nada? Se conhecem, não conhecem? 
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Não conhecem, mas isso é um mal desta região especificamente. Não falo do 
Oeste num todo, porque certas regiões do Oeste estão bem trabalhadas, 
como Óbidos, Ericeira, Mafra, Peniche e Nazaré. Especialmente, desde que o 
McNamara passou por cá só se fala na Nazaré. Há certas regiões dentro da 
região que estão muito bem trabalhadas. Esta região vinícola, esta região de 
interior precisa muito, muito de comunicação, a chamada publicidade. Nós 
trabalhamos muito perto da Câmara, vamos a eventos que há, por exemplo, 
em Lisboa, onde é necessário uma participação de um tipo de oferta, de um 
tipo de hotelaria, com mais prestígio, obviamente que os abordam e nós 
aceitamos. Temos muita abertura com os outros operadores turísticos aqui da 
região e apoiamo-nos muito nas ligações com a Câmara Municipal ou com os 
organismos oficiais. Entrevista Hotel Torres Vedras 

Investigador: Como é que é feita a promoção das Linhas de Torres? 

Uma das maiores deficiências que temos agora, neste momento, é a 
deficiência na comunicação. Que é para além de não termos nada disponível 
para as tecnologias, mais recentes, mas isso se calhar só para o próximo ano. 
Acho que este ano não temos dinheiro, os conteúdos são caros. No caso do 
nosso site,9 tivemos um problema, prestação de serviço, o contrato acabou. A 
marca está registada, temos uma linha já de merchandising, não temos os 
produtos porque não temos dinheiro para encomendar os produtos, mas já 
está ultrapassado. Já temos a empresa que nos vai fornecer os produtos, 
temos coisas muito giras, até fora do comum do que normalmente está à 
venda. O site foi a mesma coisa, abrimos concurso, concorreram várias 
empresas e escolhemos uma empresa O site esteve algum tempo online e 
depois a empresa deixou de prestar o serviço para a qual tinha sido 
contratada. Só que entretanto entrámos, digamos assim, em dificuldades 
financeiras em todos os municípios portanto estamos a aguardar... Este ano, 
finalmente, temos que resolver a questão do site. O site tem que ficar online, 
é imprescindível. Entrevista Loures 

A Câmara de Torres Vedras tem um bom site10 com informação 

histórica de bastante qualidade, mas só publicita algumas atividades sobre o 

tema no concelho de Torres Vedras. Não publicita as atividades dos restantes 

municípios, para o turista não existe a visão global sobre as Linhas de Torres. 

Ao nível dos fortes só existe informação dos fortes intervencionados em 

Torres Vedras, Reduto do Grilo e Forte de S. Vicente. Na hotelaria e 

restauração estão presentes todos os mais importantes do concelho, não 

existindo referência aos restaurantes que têm a ementa das Linhas de Torres. 

Toda a informação disponível em cada município é na ótica do seu município, 

o que fragiliza a criação para o turista de um produto integrado sustentável, 

                                                           
9 Quando foi a comemoração do Bicentenário das Linhas de Torres, existia um site só com a 
informação sobre as Linhas de Torres. Todas as Câmaras envolvidas remetiam para esse site. 
10 O site referido é http://www.linhasdetorresvedras.com/projectos/?id=3  

http://www.linhasdetorresvedras.com/projectos/?id=3
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que tenha a visão do território como um todo. Para criar interesse no turista é 

necessário assegurar níveis de visibilidade e articulação entre as entidades 

envolvidas, criar planos de interação e promoção coerentes, robustos e 

compactos. Da forma como estão organizados existe um desperdício de 

sinergias, estratégias e recursos dos municípios ligados à Associação Linhas de 

Torres.  

Durante o processo de investigação verifiquei que existe uma 

deficiente comunicação sobre os eventos e outras atividades nos municípios. 

Se não existir uma correta comunicação entre todos agentes económicos e 

comunidade local, estes, através dos seus comportamentos e atividades, não 

comunicam a oferta territorial. Assim sendo, não é possível a construção de 

uma imagem territorial coerente, capaz de gerar envolvimento necessário 

para que a comunidade local se sinta verdadeiramente como promotora da 

região. 

Investigador: Uma das falhas que detetei é a ausência de comunicação nos 
eventos. Sabe qual a razão? 

Tenho, tenho, vou mostrar. Quando há eventos eles mandam SMS para mil e 
tal pessoas, para um ciclo restrito. Tenho aqui a mensagem que recebi sobre a 
semana do ambiente e os oceanos. De 2 a 8 de julho, montras de 
sustentabilidade, de comentários, de cinema de surf, desafio humano. 
Informação... www Torres Agenda 21... Remetente Câmara Municipal de 
Torres Vedras11. Isto veio na sexta-feira. Já estava em cima, dia dois é agora. 
Depois veio a correção, semana do ambiente e dos oceanos realiza-se de dois 
a oito de junho. O outro dizia julho e não em junho. Ou seja, há logo erros no 
envio da informação. Depois, como é que uma coisa que se recebe na sexta-
feira a começar hoje. Como é que se prepara. Eu tenho aqui algures, a 
mensagem que nós recebemos na quinta-feira para indicar às pessoas a noite 
dos museus.12 Na quinta que o evento começava no sábado o jantar temático 
de bacalhau. A Câmara entregou-nos o cartaz na segunda-feira antes, ou seja, 
nós para irmos pôr só cá em Torres dez cartazes, metemos onde, dez não dá 
para nada. Eu, à nossa conta, tirámos mais dez cartazes para cada um, foi 
trinta. Pagámos sete euros por cada um e tirámos mais umas fotocópias do 
cartaz. Isto foi na terça na quarta-feira de manhã é que se foi colocar a 

                                                           
11 Agenda 21 é um site da Câmara de Torres Vedras que promove o desenvolvimento 
sustentável no Município. http://www.torresvedras21.com/paginas/documento-da-onu 
12 A 17 de maio realizou-se a Noite Europeia e Dia Internacional dos Museus. O Município de 
Torres Vedras organizou um jantar temático de bacalhau e havia visitas ao Museu Municipal 
Leonel Trindade com oferta de visitas guiadas (Câmara Municipal de Torres Vedras, 2014). 
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publicidade. É difícil, até as pessoas se organizarem, e tudo é muito difícil, foi 
tudo muito em cima. No mesmo dia também havia a recriação histórica de 
141413 e aconteceu a mesma situação, falta de informação do evento. (Ver 
Anexo 2 foto 16) Há semanas que não há nada em Torres. Quando há um 
evento, há dois ou três e assim canibalizam-se os eventos uns aos outros 
porque depois as pessoas dispersam. Na Câmara dizem que as coisas com 
muita antecedência que não resultam. Eu não acredito, eu se tivesse hoje a 
imagem feita dos jantares com história para novembro, eu já estava, a 
mandar e-mails para as agências de viagens e enchia tudo. Entrevista 
Restaurante Torres Vedras 

 

2.3.3. Realização de Eventos 
 

As regiões para se diferenciarem têm de oferecer às comunidades 

locais e regionais produtos diferenciadores.  

Investigador: O que é que os clientes dizem quando vêm cá jantar e veem 

esta ementa, qual é o feedback que as pessoas dão?  

As pessoas perguntam, querem saber o que é que se passa, o que é que é, 
depois a gente explica e dá-lhe um flyers a dizer que é no último fim-de-
semana de cada mês. Digo sempre que julho e agosto não vale a pena porque 
é um tempo muito quente. Mas se alguém me perguntar, ou algum grupo 
com mais de 15 pessoas me solicitar eu faço. Entrevista Restaurante Torres 
Vedras 

Investigador: Pretendem colocar as Linhas de Torres Vedras na lista de - O 

dia dos monumentos nacionais? 

Também está prevista a criação do dia Nacional das Linhas de Torres. Criar um 
grande evento com uma componente muito forte de dinamização, de lazer, 
de espetáculo [...] o objetivo é atrair para a região das Linhas de Torres 
bastantes pessoas. Entrevista Torres Vedras 

Investigador: Fogueiras nos fortes? Recriar o ambiente da altura? 

Fizeram isso na muralha de Adriano14, foi engraçado. Nós temos planeado um 
evento, estamos a programá-lo e a prepará-lo para 2015, setembro de 2015, 
um grande evento, talvez seja âncora. Mas será um grande evento às Linhas 

                                                           
13 No dia 17 de maio pelas 16:00 horas realizou-se no Castelo de Torres Vedras a Recriação do 
Conselho Régio de Torres Vedras de 1414. Neste conselho régio ficou decidido conquistar 
Ceuta e dar-se início à epopeia dos Descobrimentos Portugueses (Câmara Municipal de Torres 
Vedras, 2014). 
14 A muralha de Adriano situa-se a norte de Inglaterra na fronteira com a Escócia. Tem um 
cumprimento de 120 quilómetros e une Solnay à foz do rio Tyne. A muralha ficou pronta em 
126 d.c. e foi mandada erguer pelo Imperador Romano Adriano, é Património Mundial da 
Unesco desde 1987. 
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de Torres Vedras. Quando digo dedicado tem diversas vertentes, mas é algo 
que pode servir no calendário anual dos eventos, para chamar à atenção. 
Entrevista Torres Vedras 

 

2.3.4. O Filme Linhas de Torres 
 

O filme sobre as Linhas de Torres teve o mérito de voltar a colocar o 

assunto na opinião pública. Sobre os aspetos concretos do filme a opinião não 

é unânime. Segundo alguns entrevistados o filme devia ter abordado mais a 

construção das Linhas, o esforço que a população fez para construir esta 

grande obra militar.  

Investigador: Como surgiu a ideia de fazer um filme sobre as Linhas de 

Torres? 

A ideia do filme surgiu quando nós começámos a pensar há muitos anos, tudo 
aquilo que o grande centro de interpretação das Linhas podia ter. 
Confrontamo-nos logo com uma necessidade que temos que criar capital 
simbólico para as Linhas de Torres. Dando o salto nós percebemos também 
que esse capital simbólico era necessário através da imagem em movimento, 
do cinema, porque o cinema de facto é o meio mais fácil de levar as pessoas a 
receber uma mensagem, a percebê-la e a senti-la, mesmo. Começámos a 
dialogar com diversas produtoras nacionais, internacionais, ver como é que 
podíamos produzir um filme com caraterísticas semelhantes do ponto de vista 
da produção. Fizemos um projeto. A questão fundamental é que aqui, na 
verdade, não havia um guião e não havia uma obra que fosse adaptada para 
cinema, nós tivemos que contratar um guionista para fazer um guião original 
quer para o filme de longa-metragem, quer para o filme para o Centro de 
Interpretação. O Paulo Branco15 é que conseguiu, no fundo, arranjar os meios 
necessários para completar o investimento. Nós tivemos de arranjar espaços 
de trabalho, armazéns para a produção, fizemos casting, arranjamos o 
catering e tudo o que foi alugueres de carros, a logística fomos nós, tudo o 
resto foi ele. A ideia era mostrar mais fortes, ainda se teve a ideia de fazer um 
voo sobre as linhas mas não tínhamos dinheiro para isso. Entrevista Torres 
Vedras 

Investigador: Qual a opinião sobre o Filme as Linhas de Torres? 

O filme é uma narração é um discurso narrativo que é de autor, portanto, é do 
realizador. Propriamente um filme histórico, não é? É uma visão sobre o 
soldado mais simples e às populações. Wellington parece-me assim um 
bocadinho, uma espécie de caricatura. A vantagem daquele filme é que 
lançou esse tema na opinião pública. Deu a conhecer, criou interesse, fez 

                                                           
15 Produtor de Cinema presente nos principais festivais europeus de cinema. 
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aumentar as visitas aos Centros de Interpretação, quer as visitas que foram 
feitas à rota. Entrevista Loures 

 

2.3.5. Os Amigos das Linhas de Torres 
 

Os amigos das Linhas de Torres é um grupo formado no seguimento de 

uma visita do parlamento Britânico a Portugal em 2009, a quando do 

Bicentenário das Linhas de Torres. (The Friends of the Lines of Torres Vedras, 

2014) 

Investigador: Como é a relação com a parte Britânica? 

Nós temos uma ótima relação com os ingleses, uma relação formal com os 
ingleses. E informal com a Bristish Historical Society16 especificamente, com o 
(nome) que é talvez o melhor guia das Linhas de Torres. E existe uma 
organização britânica que está muito próxima do parlamento britânico, que 
dialoga connosco frequentemente e nos tem vindo sempre perguntar o que é 
que precisamos, onde é que eles nos podem apoiar. Na verdade, eles também 
não têm demonstrado capacidade de apoio financeiro, ou seja, têm 
sobretudo demonstrado disponibilidade para agilizar contatos, para uma 
vertente mais institucional, política, parlamentar, que não tem frutos nenhuns 
concretos mas, pode ser que no futuro tenha, nós não descuramos. 
Alimentamos essas relações, damos resposta, acolhemos, colaboramos 
também quando eles nos pedem alguma coisa. Um folheto, uma 
apresentação aqui ou acolá. Temos mantido este diálogo na expetativa, 
sempre, de ver o que é que o tal grupo dos amigos das linhas de lá poderá, 
eventualmente, vir a trazer. Há uma questão que nós lhes vamos propor para 
este ano que é... Bom, vocês estão aí, conseguem movimentar uma série de 
gente influente, então vejam lá se conseguem que as Linhas de Torres 
estejam na World Travel Market 17 em novembro, se vocês têm tantas 
relações. Então vamos por aí ver se há agências daí que queiram começar a 
trabalhar com agências de cá. Entrevista Torres Vedras 

Investigador: Os ingleses também nos poderiam ajudar mais?  

O problema dos Ingleses é que não têm encontrado parceiros. Os friends of 
the lines foram constituídos e aquilo anda à volta de um senhor. Uma simpatia 
de senhor que foi diretor do museu de engenharia, que vem cá agora este 
fim-de-semana para a corrida dos cem quilómetros das Linhas e, em princípio, 
dia dezanove devemos ter uma reunião com ele. Ele e outros foram os 
promotores desta Associação que partiu do Parlamento Inglês. Eles queriam 
fazer uma sucursal aqui em Portugal, mas partindo do Parlamento deles, os 
grupos parlamentares falam com os grupos parlamentares. […] Bom a única 
reunião que eu tive com eles e com o grupo parlamentar de amizade entre 

                                                           
16 Bristish Historical Society foi fundada em 1868 e é ainda hoje o mais importante centro de 
estudos históricos Britânico (Bristish Historical Society, 2014). 
17 World Trevel Market ó o maior evento anual da indústria do turismo no mundo, realiza-se 
em Londres este ano de 3 a 6 de novembro de 2014. 
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Portugal e Inglaterra, houve um senhor deputado que começou por dizer que 
para além, da Alameda das Linhas de Torres não conseguia mais nada para 
além das Linhas. Depois, teve meia hora a falar sobre aquilo que não sabia. 
Extraordinários, os políticos têm uma capacidade de não dizer nada. 
Entrevista Mafra 

 

2.3.6. Turismo do Oeste e o Turismo do Centro  
 

O sistema defensivo Linhas de Torres atravessa 6 municípios, Loures, 

Mafra e Vila Franca de Xira, que pertencem à Entidade Regional de Turismo 

da Região de Lisboa. Os Municípios de Torres Vedras, Sobral e Arruda dos 

Vinhos já pertencem ao Turismo do Centro. Face a esta divisão administrativa 

as câmaras municipais pouco podem fazer, tornando-se difícil articular 

estratégias. Perante tantas entidades administrativas as câmaras municipais 

tendem a olhar só para o seu território.  

Investigador: Como é que está a correr o relacionamento com a nova região 

de turismo? 

Nós estamos numa coisa que é o turismo do centro, que era uma coisa que 
era o turismo do Oeste. Mas essas lógicas têm as suas existências próprias 
institucionais. É claro que o Turismo do Centro é uma entidade tutelada e 
tutelar ao mesmo tempo, que envolve cem municípios. Portanto, basta ver 
como é que o Turismo do Centro resolve as suas representações em termos 
de uma feira de Turismo, é muito confuso. Não tem uma lógica específica de 
promoção, nem consegue ter. A nossa visão é criar uma outra entidade, que 
tem uma outra existência, muito mais vocacionada e muito mais orientada, se 
quiser, para questões práticas. Resolver essas questões com parcerias diretas, 
ou seja, unir sinergias que promovam ofertas que não são produtos. Podem 
ser até só recursos, mas que quando agregadas num só produto, ou numa só 
base podem, efetivamente, ter interesse nisso. Por exemplo, a questão da 
restauração mas também do alojamento. Quando for criada a rota histórica 
podem com mais facilidade, constituir pacotes que entrem nos circuitos de 
comercialização. É claro que também temos que ver depois a parte de 
operação da distribuição, que é uma coisa que nós estamos muito ocupados 
em conseguir […] Depois estudar bem os mercados, também estamos a fazer 
um esforço para isso, para ver onde é que conseguimos ser concorrenciais e 
como. Entrevista Torres Vedras 

Investigador: Qual a razão da Região de Turismo do Oeste e do Turismo de 

Portugal não terem olhado para as Linhas de Torres Vedras?  

O antigo presidente da Região de Turismo do Oeste nunca acreditou no 
potencial das Linhas de Torres Vedras, acreditou sempre em produtos como o 
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sol, o mar e o golf. Mas o que acontece é que nós temos que olhar para 
produtos específicos que podem ter uma outra escala de importância, que 
devem existir e têm que ter estruturas de gestão capazes. Entrevista Torres 
Vedras 

Investigador: O que pensa da fusão com o Turismo do Centro? 

Sou suspeito porque sou a pessoa que durante trinta anos teve aqui com este 
entusiasmo que o senhor já viu a trabalhar. Foi uma burrice monumental por 
parte da Assembleia da República e por parte dos políticos portugueses, todos 
tiveram culpa, porque nós apelámos à Assembleia da República, a todos os 
líderes parlamentares, toda a gente nos ouviu e ninguém quis saber de nada. 
Nós fomos vítimas de Fátima e de Leiria. Fátima e Leiria não queriam ir, não 
queriam ser desmembrados porque Fátima pertence a Lisboa e Vale do Tejo, 
é Ourém, e Leiria já pertencem lá acima, à CCDR do Centro. Se aquilo fosse 
feito corretamente tinha que existir a divisão. Entrevista Turismo Oeste 

Investigador: A informação que tenho é que essa situação foi criada para 

facilitar o acesso aos quadros comunitários?  

Não tem nada a ver com isso, já no Quadro Comunitário anterior, no QREN 
anterior, a Lei de 2002 do Isaltino, expressou na lei e está no enquadramento 
da CCDR de Lisboa isso está lá bem expresso no artigo. Eles consideraram que 
como Lisboa era a capital do país e tinha os índices de riqueza maiores do país 
e mais elevados já não tinha direito a Quadro Comunitário nenhum. O Isaltino 
pensou, mas Lisboa é muito grande, Lisboa não é só cidade. Nós vamos ali 
para o Sobral, para Arruda e para Torres Vedras, eles precisam de dinheiro, 
eles não têm os índices de riqueza que tem Lisboa cidade. A solução 
encontrada foi então destacar essas NUTS18, colocá-las noutra coordenação, 
noutra CCDR. Foi o que se fez, colocou-se a parte de Santarém no Alentejo, 
colocou-se o Oeste no Centro, só para esses efeitos. Está lá bem explicito que 
é só para efeitos dos quadros de financiamento. Desde 2002 que as Câmaras e 
tudo o que era necessário fazer sobre as candidaturas aos fundos 
comunitários europeus ia-se buscar o dinheiro ao Centro e não a Lisboa. Os 
estudos quando são feitos é tudo em Lisboa porque é a área territorial de 
Lisboa e Vale do Tejo. Eles é que aprovam, quando se trata de ir buscar o 
dinheiro é ao Centro. Mas isso é assim desde 2002. A Serra da Estrela que é 
um produto diferenciadíssimo. O próprio Douro quer dizer, andaram a falar 
no Douro como o grande destino da Europa, uma coisa nunca vista com 
aquelas vinhas e com o rio e com aquelas gargantas montanhosas, com toda a 
essência que é a vivência do Douro. Andaram para lá a fazer hotéis no meio 
das vinhas e agora já acabou. Aquilo foi um sonho que houve, andou um 
homem a investir lá em cruzeiros, em barcos, em infraestruturas e agora 
aquilo já não existe, como marca não interessa. O Oeste que tinha e tem uma 
marca que já é conhecida por essa Europa fora que tem o produto que tem, 
somos os únicos que temos hotéis de cinco estrelas entre Lisboa e Porto. Uma 
região que tem este enorme potencial no golfe, praias, monumentos, nós 

                                                           
18 NUTS - Nomenclatura das Unidades Territoriais, criada pela comissão europeia tem como 
finalidade “estabelecer uma divisão coerente e estruturada do território económico 
comunitário, criando uma base territorial comum para efeitos de análise estatística de dados” 
para cada estado membro (Instituto de Gestão do Fundo Social Europeu , 2014). 
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temos trabalho feito, não andámos aqui a engonhar. Somos integrados no 
Centro, a 22 de agosto, a nova direção toma posse, fala connosco, aliás, nós 
éramos até já amigos deles e conhecíamo-nos. Por os conhecermos dissemos, 
vamos tentar estabelecer aqui uma estratégia. Vamos tentar autonomizar a 
delegação até, se possível, fazer um sub orçamento que se possa gerir aqui 
em baixo, que se possa continuar a trabalhar com as empresas e com o 
produto golfe, e com tudo o que se fazia aqui. Obviamente, supervisionado 
por vós, tudo bem. Vamos tentar dar alguma autonomia, foi isso que nos foi 
vendido, a nós e à Comunidade intermunicipal. Perante isso não criámos 
dificuldades às coisas, porque nós logo na primeira Assembleia Regional que 
houve em Aveiro podíamos ter exigido e criado complicações mas porque nos 
deram essa promessa, deixámos passar e os Presidentes de Câmara 
aprovaram e votaram. O que lhe posso dizer nesta experiência que temos 
desde agosto até agora, portanto, setembro, outubro, novembro, dezembro, 
janeiro, fevereiro, março, abril e maio... Em nove meses a experiência que 
temos é zero. O Oeste desapareceu, o pessoal está aqui a olhar para as 
paredes. A razão pela qual eu tenho todo o prazer e o gosto de não estar 
preocupado com as horas a falar consigo porque não tenho mais nada para 
fazer. Fiquei satisfeitíssimo quando me disseram que vinha cá falar comigo. 
Ainda bem que tenho alguma coisa para fazer. De resto estamos a olhar para 
as paredes, não aproveitam o nosso saber, o nosso know-how, a experiência 
que temos que podia ser partilhada e podia ser colocada ao serviço. Estamos 
todos completamente colocados na prateleira. Não nos convocam para nada, 
chegou-se à triste ideia de termos aí visitas de jornalistas e de operadores, 
mandam pessoas lá de cima, que nem sequer conhecem o produto. Há umas 
semanas atrás houve uma visita de jornalistas feita aqui à região. A única coisa 
que saia fora daqui era a Batalha. Veio na sexta-feira uma senhora, uma 
colega nossa lá de cima para que lhe fizessem aqui a visita para ela conhecer a 
região. Na segunda-feira a seguir, terça e quarta ela ir fazer a visita com as 
pessoas. Nós temos essa experiência aqui, há trinta anos que não fazemos 
outra coisa. Fizemos uma proposta para se continuar o circuito de golfe com 
seis torneios que fazíamos todos os anos nos golfes todos, depois fazíamos 
uma final. Essa proposta foi para cima no dia 16 de fevereiro recebemos a 
resposta há oito dias. Foram-nos sempre dizendo que estavam à espera de 
reestruturar o pessoal. Aqui na delegação, nunca quiseram pôr aqui um 
responsável pela Delegação. A delegação só está no papel, não tem 
autonomia nenhuma. Nós chegámos ao cúmulo de não ter aqui dinheiro para 
um selo para pôr uma carta no correio. É preciso fazer visitas profissionais, 
inspeções aos hotéis, vêm pessoas de lá de cima, de Aveiro. Nem nos dizem 
aqui que vêm cá, era o trabalho que nós antes fazíamos, isto é pouco mais do 
que um posto de turismo. A minha experiência destes nove meses é esta. 
Pode ser que falando comigo daqui a outros nove meses que eu tenha uma 
opinião diferente, neste momento, o Oeste dentro do Turismo do Centro não 
existe. Não tem aqui feito nada, a delegação não trabalha, a delegação não faz 
nada. Não posso estar a pintar uma realidade que não é. Nestes nove meses, 
não obstante de pedidos incessantes que foram feitos, nunca consegui ter 
uma reunião com o Presidente, para combinar estratégia, para combinar o 
que é que eu faço aqui, o que é que não faço. Em nove meses nunca se reuniu 
comigo, para explicar, nem comigo, nem com o pessoal. Entrevista Turismo 
Oeste 
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A gestão dos recursos existentes nem sempre é feita corretamente 

pelo poder central. A criação de uma entidade que coordene toda a região 

centro com cem municípios e realidades, produtos distintos é bastante difícil 

de implementar na prática. A guerra de poder pelo poder, grande parte das 

vezes, sobrepõe-se aos interesses do território e este acaba por ser quem 

mais perde com esta dita situação. 

Entrevistador: Qual é o material de promoção que têm agora? 

Só para lhe dar aqui uma ideia, nós só ao nível do golfe tínhamos esta 
brochura como o senhor vê, riquíssima, espetacular. Tínhamos esta brochura 
do Oeste que, por acaso, nos balcões era muito famosa, o pessoal gostava 
deste multiproduto, produto náutico, o sol e praia, a gastronomia, o golfe, os 
eventos. Depois passámos também para esta, do mesmo género mas também 
já mais estilizada. Mas continuava a ter isto tudo, o património, a natureza, o 
golfe, os produtos todos, o vinho, as praias, o náutico, a gastronomia e os 
eventos. Agora disto tudo que nós tínhamos, temos um calhamaço com 
muitas páginas. O Turismo do Centrou passou a ter, portanto, uma coluna 
pequenina nos diversos segmentos turísticos. Isto não é nada, olhe aqui a 
imensidão disto. Isto não se promove nada, ninguém vai ler isso. Como é que 
se vende uma região que era a região Oeste desta maneira. Para além de que 
isto não vai para lado nenhum. Isto é uma lista de praias do Oeste, como têm 
as outras regiões. Na página da gastronomia só nos puseram os produtos 
certificados. Como nós não temos possibilidade de certificar todos os 
produtos. Quer dizer, só posso vender pêra rocha, maçã de Alcobaça e 
aguardente, que nem sequer é gastronomia. O Pastel de Feijão de Torres 
Vedras não foi colocado nesta lista. Entrevista Turismo Oeste 

Perante esta informação é difícil elaborar-se uma estratégia, um plano 

de ação vencedor. Uma gestão de um território não pode ser feita desta 

maneira, perante estes fatos como é possível criar marca, explorar os recursos 

existentes no território, promover o empowerment e criar valor para a 

comunidade local. Esta configuração administrativa traz uma artificialidade de 

gestão e desenvolvimento do território. Regiões de Turismo com muitos 

municípios, o Turismo do Centro tem cem municípios, cria dificuldades na 

elaboração de estratégias coerentes, eficazes para os diversos produtos das 

diversas regiões. As empresas, nomeadamente o setor da Hoteleira e 

Restauração, ficam com mais dificuldade na interação e no relacionamento 

com o poder central. As empresas de menor dimensão têm mais dificuldade 
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em ultrapassar as dificuldades que lhes são apresentadas pela lógica do 

mercado. Assim é difícil criar uma economia forte e inovadora com empresas 

dinâmicas e criadoras de emprego. 

2.4. Candidatura a Unesco  
 

A classificação das Linhas de Torres como Património Mundial da 

UNESCO iria trazer o “selo” de qualidade que este projeto necessita. A 

atribuição desta classificação iria dar projeção internacional à Rota Histórica 

das Linhas de Torres, atrair um elevado fluxo de turistas e a economia local 

iria beneficiar muito com este produto turístico. 

Investigador: Já pensaram numa candidatura a Unesco?  

Sim, nós neste momento estamos com o processo de classificação como 
conjunto de valor nacional. É por fases, primeiro foi conseguir da parte da 
tutela que os Fortes não fossem classificados um a um, mas pelo todo. 
Sempre discordámos que um Forte fosse património nacional, de interesse 
público e o outro fosse classificado como património municipal. Neste 
momento está aberto o processo […] O processo anterior que, precisamente, 
tinha em vista classificar alguns porque uns já estavam e os outros não, foi 
arquivado e foi aberto, portanto, o ano passado e está neste momento, o 
procedimento está a decorrer para ser classificado como conjunto. A partir do 
momento que se conseguir classificação como conjunto, que à partida, 
porque o processo é um bocadinho lento porque eles são muitos fortes, são 
cento e cinquenta e tal e os colegas da Direção Geral de Património Cultural 
são poucos. Eles não conseguem fazer mais porque têm poucas pessoas lá. 
Talvez no princípio do próximo ano, no primeiro trimestre do próximo ano, o 
mais tardar, a classificação é capaz de estar pronta. A ideia é começar, até 
porque nós temos a mesma a valência do Douro Vinhateiro, a valência 
paisagística. A ideia é começar a constituir um processo no sentido da sua 
classificação como património mundial. Os próprios materiais de construção 
são no mesmo local, portanto, há uma simbiose entre a fortificação, tipo de 
fortificação, objetivos estratégicos e o sítio do território. Para ser franca 
estamos numa fase inicial, mas a nossa ideia é essa. Entrevista Loures 

(…) 

Confesso que nunca pensei. Nem nunca vi essa questão a ser abordada. A 
única questão que eu vi, aí, que toca a questão da conceção do património 
imaterial da Humanidade é o Carnaval, mas isso é uma questão recente. 
Agora a paisagem, a paisagem vínica e as Linhas de Torres Vedras isso nunca. 
Entrevista Torres Vedras 

Investigador: As Linhas de Torres não podiam obter a classificação de 

Património da Unesco?   
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Agora já há a classificação imaterial. Dentro dessa nova classificação parece-
me correto. A classificação do Douro é como imaterial [Sic]. Para as Linhas de 
Torres seria uma estratégia correta tentar. Até porque tem história para isso, 
tentar registar e classificar as Linhas de Torres como tal. Agora, para que isso 
aconteça, para que isso tenha depois materialização real no contexto cultural, 
nas visitas turísticas, tem de ser criado à volta disso alguma coisa de novo, não 
há nada para ver. Estão destruídos, a grande maioria não tem nada para ver. 
Aliás, estes fortes até são militares. Lembro-me ainda, das limpezas do Forte 
de São Vicente e o do Sobral, eram os militares é que la iam fazer a limpeza e 
colocavam os fossos, e os fortes à vista. Entrevista Turismo Oeste 

Investigador: Sempre vão fazer a candidatura do Carnaval a Património da 
Unesco? 

É uma questão recente, a candidatura do Carnaval de Torres Vedras a 
património imaterial da Humanidade. Segundo estudos recentes o retorno 
financeiro do Carnaval é na ordem dos oito milhões de euros. […] O retorno 
financeiro do Carnaval é estranho porque como se concentra num curto 
espaço de tempo, cinco dias, não permite às empresas criar emprego. 
Entrevista Torres Vedras 

Investigador: As Linhas de Torres não podiam obter a classificação de 

Património da Unesco?   

Está em processo de classificação as Linhas de Torres. O que é que acontece? 
Há uma mentalidade portuguesa de gestor de património que diz que, 
património é o Convento de Mafra e ponto final. Ou é um monumento, um 
calhau, ou então o resto não são monumentos. E quando se vê um Forte, um 
a um, são montes de terra. Se não formos e, sempre nos temos batalhado 
desde o início, pelo conjunto daquilo que significou a estratégia e a 
construção desta Linha de defesa. Porque não se vão classificar Fortes, vai-se 
classificar as Linhas. Conseguiu-se, finalmente, que esse processo fosse 
aberto, no entanto, eu vejo que os técnicos que tem andado aí a fazer os 
levantamentos dos Fortes, continuam exatamente com a mesma 
mentalidade. Este vale a pena classificar, aquele não vale. Continuam a não 
ter uma visão de conjunto. Entrevista Mafra 

 

2.4.1. Rota Histórica das Linhas de Torres  
 

A criação de uma Rota turística proporciona ao turista ter uma 

experiência estruturada, em que a região está organizada para oferecer ao 

turista uma série de experiências como: visitar quintas, monumentos, provas 

de vinho e degustar produtos regionais. Os impactos económicos na 

economia local associados a uma rota são bastante grandes. Existem 

condições para que se criem novas empresas na região. As empresas 
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existentes começam a aumentara rentabilidade, a conseguir criar melhores 

condições para o turista e melhorar a oferta dos serviços existentes.   

Investigador: Já tentaram criar a Rota das Linhas de Torres? 

Quisemos implementar a Rota que nós chamámos de Wellington. Se lhe 
chamássemos só a Rota das Linhas de Torres, o nome para já não é tão 
comercial e depois era uma coisa muito local. Nós para vendermos esta Rota 
comercialmente tínhamos necessidade de encontrar um nome mais sonante, 
que seja mais fácil de vender internacionalmente. Contatámos o operador 
Abreu e a Top Atlântico. Chegámos a encetar conversa com o atual Duque de 
Wellington em Londres que é também Marquês de Torres Vedras. Fomos lá e 
falámos com ele. Ele predispôs-se a apadrinhar. Era o que nós pretendíamos. 
Criar a Rota, digamos assim, em papel, o que era preciso. E depois, fazer esse 
lançamento em Londres e através de um dos nossos operadores com um 
escritório naquela cidade, ou a Top Atlântico ou a Abreu. Com ele faríamos lá 
um cocktail, uma receção a apresentar aquilo tudo. E porque é que nós 
dizíamos que a Rota devia ser Wellington. Para ela ser mais transversal ao 
país, ou seja, nós ao falarmos do Wellington já estamos a falar na 
possibilidade de ter uma Rota que entra pela fronteira. Para já podem aterrar 
no Porto e depois começar a Rota logo por ali, com Coimbra, com o Buçaco, 
com a Quinta das Lágrimas, com Almeida. Um pouco fazer o trajeto que fez o 
filme. Torná-lo comercial em termos de um operador. Aqui, realmente, depois 
aqui dar-lhe mais ênfase porque nós depois aqui podíamos mostrar todos os 
sítios ligados às invasões francesas, aqui Óbidos, a Lourinhã. Toda a área 
depois ali de Torres Vedras, o Forte de S. Vicente, ir à Arruda, ao Sobral, e 
passar para Lisboa, a ideia era eles aterrarem no Porto e sair por Lisboa, ou 
entrarem em Lisboa e saírem no Porto. Esta Rota tinha de se traduzir em 
termos de papel, ter o itinerário, ter os sítios de visita, os polos todos de visita 
bem estruturados, e explicados, ter os sítios onde as pessoas podem dormir e 
onde podem comer, nós queríamos ligar tudo desde o alojamento à própria 
refeição. Tínhamos de ter uma paginazinha em português-inglês com a 
história do que é que foram as invasões francesas, a intervenção do 
Wellington. Os operadores não percebo porquê nunca se entusiasmaram com 
esta ideia. Da nossa parte até eu faço isto, já cheguei a ter isso adiantado no 
papel. Entrevista Turismo Oeste 

O que está na origem e conceção da Rota? 

A Rota tem na conceção o mesmo pressuposto que é este tema que está 
muito articulado com o relevo onde ele se insere, com a geomorfologia, do 
território. O que nós sempre tivemos em vista é partindo desse território e, 
digamos, as Linhas são o chapéu e debaixo desse chapéu, o que nós agora 
gostaríamos de fazer era promover as várias especificidades de cada local. 
Quando o visitante, ou grupo de visitantes, percorrem um troço, porque é 
impossível ver tudo num dia. Temos nesse troço, ou temos ao longo do troço, 
um sítio para desporto-aventura, um sítio para uma coisa romântica, um sítio 
onde possa ir à praia e dar um passeio. […] O nosso intuito é que as pessoas 
venham mais do que uma vez e que fiquem, pelo menos, uma noite. Ou então 
sermos complemento a outro turismo de praia, já temos dois campos de golfe 
em Torres Vedras. Nós queríamos, precisamente, além de captar parte do 
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turismo internacional, também queremos o nacional. O internacional que vai 
para Lisboa, também temos a pretensão de apanhar o fluxo que vai para 
Óbidos, Mafra, Fátima, embora em Fátima seja uma componente um pouco 
religiosa mas, uma pequena percentagem, já era muito bom. Entrevista 
Loures 

 

2.4.2. Quinta dos Freixos  
 

Durante as invasões francesas o marechal Arthur Wellesly, mais tarde 

Duque de Wellington, instalou nesta quinta o seu Quartel-General (ver Anexo 

2 foto 17). 

Investigador: Como está a compra da quinta no Sobral onde o Wellington 

fixou o seu Quartel-General?  

A Câmara do Sobral estava disponível para fazer um investimento, aquilo era 
muito caro. Não só a compra da Quinta ou, parcialmente, mas depois 
recuperar. Na altura, era o IGESPAR agora é a Direção Geral do Património, 
nomeadamente, com um arquiteto que esteve connosco desde o inicio do 
projeto e que foi fundamental a delinear o projeto. Houve até estudos prévios 
para recuperar o imóvel, inclusive, até se falou com o representante porque 
acho que os herdeiros não estão cá. Eventualmente, podia-se dividir a Quinta 
e, portanto, a parte urbana e a zona verde ficar para a Câmara e umas coisas 
mais para o fundo ficarem para eles. Mas eles foram irredutíveis […] Eles não 
quiseram negociar e não quiseram baixar o preço. Entretanto, ficamos sem 
dinheiro. Entrevista Loures  

2.4.3. Os Fortes 
 

Os fortes são a matéria-prima deste projeto, é a componente mais 

importante do produto turístico. O que compõe um produto turístico por 

definição são os elementos naturais da região e os culturais, como 

gastronomia, monumentos e igrejas. A oferta complementar de uma região 

são as vias de comunicação, os serviços que a região tem para oferecer ao 

turista.   

Investigador: A propriedade dos Fortes é do Estado? 

Não, mas o que eu posso dizer é que a maior parte dos Fortes são 
propriedade do Exército. Existem alguns que são municipais, nós temos alguns 
mas a maior parte são ou do Exército, ou privados, porque existem pessoas 
que já usurparam a propriedade do Exército. Os fortes estão registados como 
propriedade do Estado. Na altura em que eles foram construídos foram 
expropriados e depois deixaram de ser utilizados. Mas, normalmente, as 
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pessoas começavam a cultivar os terrenos à volta e os que estão junto à 
malha urbana foram envolvidos pela mesma. Alguns foram destruídos pela 
agricultura e alguns pelas estradas. Por exemplo junto à Arruda alguns foram 
destruídos com aquela autoestrada que vai para a localidade. Mas, no nosso 
caso, e também sei pelos meus colegas que as pessoas detinham os terrenos à 
volta e eles foram, digamos assim, incorporados. Nós temos a caderneta 
predial que ainda atesta o Exército e depois há uma altura em que, em alguns 
casos, aparece já com um nome de um particular. Claro que para isso era 
preciso haver um processo judiciário, mas quem tem de fazer isso é o 
Exército. Também não sei se nós queremos entrar por aí, só em alguns casos. 
Até porque as pessoas, depois de conversando com elas, principalmente as 
que estão em meio rural compreendem e, portanto, não levantam problemas. 
Entrevista Loures 

Investigador: Os fortes não pertencem ao Exército? 

Não, há privados, eu estive ontem a ver um levantamento que ainda é 
provisório, porque não está terminado, há uns anos que o andamos a fazer e 
está sempre incompleto. Isto também está sempre a mudar de pessoas. Por 
exemplo, o Forte Grande da Enxara não é do Exército. Foi comprado por este 
senhor há muito tempo e está registado na Conservatória do Registo Predial. 
Em 2009 quando se esteve a recuperar o forte este não era do próprio 
Exército. O Exército não tem o cadastro das suas propriedades atualizado. Nós 
recebemos uma lista de propriedades dos Fortes do Exército, mas depois 
vimos que há outros que estão na Conservatória do Registo Predial como 
Ministério da Guerra do Exército Português. Aquando da construção das 
Linhas, como é natural aquilo teve que ser feito de ontem para ontem. O 
processo de expropriação, muitas vezes, não teve lugar. Pura e simplesmente 
era ocupado e pronto, Não há registo. Depois o Estado apesar de obrigar os 
particulares a ir à Conservatória registar, o Estado como é costume é o 
primeiro a não fazer aquilo que manda. Eu estive a fazer aqui alguns que eu 
tenho já, o artigo matricial, mas não se consegue definir quem é o 
proprietário. Muitos deles, ainda estão com nomes de avós mortos há trinta 
anos. Esta informação vale o que vale e é a informação que eu tenho aqui 
compilado. Entrevista Mafra 

Investigador: Existe um custo estimado de quanto é que seria necessário 

gastar na recuperação dos fortes? 

Depende de Forte para Forte, porque também depende do trabalho 
necessário, se implica escavações arqueológicas e depois recuperação do que 
for encontrado, trabalho de restauro, etc, pode ultrapassar os cinquenta a 
sessenta mil euros. […] Basta ver, por exemplo, da parte arqueológica, nunca 
nem ninguém tinha escavado Fortes. […] Ora, só quando começaram a 
desmatar e a cavar é que começaram a aperceber-se do que é que havia, o 
que é que não havia, o que é que era preciso. Posso dizer-lhe que no Forte da 
Feira na Malveira (ver Anexo 2 fotos 18, 19, 20 e 21) estavam preparados para 
ser feito numas Férias da Páscoa, da Páscoa passou para o Verão, e estivemos 
mais de um ano a escavar. Existem fortes que os valores são muito superiores. 
Isto sem falar da réplica do semáforo, do telégrafo, então ainda seria muito 
mais. O telégrafo tem um problema acrescido porque não pode lá ficar. O 
mastro fica, a trave horizontal tem de ficar guardada. Estamos a falar de 
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coisas com peso e entre oito a dez metros de comprimento. Depois também 
existe o problema de saber onde é que vamos guardar este material. 
Entrevista Mafra 

Investigador: Como é feita a manutenção dos fortes? 
 

Desde o princípio sempre esteve presente que o problema maior não era a 
recuperação, o problema maior começa depois, com a manutenção. Mas isso 
só uma equipa dedicada, a manutenção ficou com cada câmara. Entretanto, 
as pessoas também evoluem e mesmo os que estão novos já percebem um 
bocadinho qual é a dinâmica disto. Na última reunião da comissão, a extinta 
Comissão Política, já isso foi abordado. Falou-se por exemplo, da renovação 
da sinalética, há alguma manutenção que possa ser comum, que possam ser 
empresas contratadas. (ver Anexo 2 foto 22) Se, se contratar a nível global? 
Para fazer o levantamento do que é que as Linhas precisam, tanto em Mafra, 
tanto em Torres. Se calhar, consegue-se arranjar ou fazer contratações muito 
mais vantajosas do que se for Forte a Forte ou câmara a câmara. Entrevista 
Mafra  

Investigador: Como se desenrolam as visitas aos fortes? 

Nós temos um filme que fez a autarquia baseado em pequenas recriações 
históricas e uma delas era, exatamente, a recriação e construção do Forte do 
Zambujal. Nas atividades que nós fazemos com as escolas (nós trabalhamos 
com escolas). Acontece com quase todos os alunos a perguntarem, então e 
quando é que vamos ao Forte? Nós já estamos no Forte. Desde que a 
atividade agora é dividida em duas partes, eles têm a visita ao Centro 
Interpretativo onde veem esse pequeno documentário e depois têm a parte 
da visita ao Forte. Já ficam com uma visão diferente, totalmente diferente. 
Falta compreender, não passam de montes de terra, o importante é perceber 
qual é a importância desses montes de terra. Entrevista Mafra 

 
Investigador: Já pensaram por exemplo... Cada Forte ter, o seu 

patrocinador?   

Já, já pensámos, há uma empresa que adotou um Forte, ainda só um, mas 
pronto, é uma ideia que pode ser replicada a outros, que é a Secil19, 
recuperou o Forte de Alhandra. Entrevista Torres Vedras 

Investigador: Iluminação dos fortes? 

Já pensámos nisso, já pedimos orçamento. Precisamente, esse projeto é 
muito interessante, já pedimos um orçamento quando ainda tínhamos algum 
dinheiro desse financiamento mas [...] Não tínhamos capacidade financeira 
para fazer isso. Entrevista Loures 

Investigador: Porquê é que não decoram os fortes? 

                                                           
19 Secil é uma empresa produtora de cimento e tem uma fábrica em Alhandra no Concelho de 
Vila Franca de Xira (Secil, 2014). 
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Quando foi a inauguração dos Fortes da Enxara, (ver Anexo 2 foto 3) o que se 
vê da autoestrada na A8 são uns montes de terra. Ora bem, eu dei a sugestão, 
constrói-se uns canhões sobre dimensionais em esferovite, uns Mickeys, uns 
Patos Donald vestidos de soldados ingleses, lá em cima, que sejam visíveis. 
[…] Olharam para mim, com um ar... Que horror […] No Forte do Zambujal 
desde que tem a paliçada que nós deixámos e o pequeno canhão, nunca 
ninguém destruiu. Entrevista Mafra 

 

2.5. Mercado Turístico Nacional  
 

Num mercado internacional e cada vez mais competitivo, os países 

têm que aproveitar bem os seus recursos naturais, a sua história, a 

autenticidade das suas tradições. São estes recursos tangíveis e intangíveis 

que fazem a diferenciação entre as diversas regiões nacionais e 

internacionais. O turismo é um pilar de desenvolvimento e por isso todos os 

elementos, todos os atores, são imprescindíveis para que se consiga vencer as 

dificuldades.   

Investigador: Como é que podemos captar mais turismo? 

O Turista se vier de carro para chegar aqui tem que atravessar outros países. 
Se vierem de avião, têm mais tempo e também têm outros handicaps que não 
só, que não só a viagem. E de maneira que, nós aqui apanhamos uma certa 
franja. Nós temos que nos dedicar aqueles produtos que nos são nucleares, 
designadamente, o golfe, a parte da saúde, a parte de floresta, a natureza. Há 
uma série de produtos que nos diferenciam dos outros destinos e em que nós 
poderíamos melhorar esses números. Houve uma altura no Estado Português 
no final dos anos 60 e até aos anos 80 onde se investia muito na promoção e 
em campanhas de Portugal no estrangeiro e nós tínhamos esse retorno. […] A 
partir dos governos de Cavaco Silva deixou de se fazer. Houve uma grande 
mexida no conceito da produção e do marketing turístico em Portugal. Um 
bocado erradamente porque o turismo tinha sempre números a crescer, ou 
seja, crescíamos todos anos em números de turistas, não quer dizer que 
tivessem qualidade. Crescíamos em receitas turísticas, às vezes, este 
crescimento tinha a ver com o câmbio e não, propriamente, com os valores 
absolutos. Crescíamos, nas divisas que era aquilo que nos interessava muito 
era receber as divisas na altura ainda não tínhamos o euro. Trabalhávamos 
com o escudo, nós para comprar as coisas ao estrangeiro o escudo não valia 
nada. Os governantes da altura não tomaram as melhores decisões, isto não é 
preciso fazer nada, todos os anos crescem as pessoas, crescem as dormidas, 
crescem as divisas, crescem as receitas, não se vai mexer nisso. Vamos investir 
em outras coisas e deixou-se de ser investir na promoção no estrangeiro. 
Entrevista Turismo Oeste 

Investigador: Onde é que Portugal deve apostar?  
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Na diferenciação que nós temos para oferecer e que os outros não têm. 
Quando falo com operadores turísticos estrangeiros falo muito na segurança. 
Hoje em dia o turista não vai para o Egipto, a Grécia também está com menos 
procura. São mercados importantes no turismo internacional. Por motivos de 
segurança interna deixaram de ter procura. O Turismo em Portugal ganhou 
com isso mas nem sequer o soubemos explorar. Os novos destinos 
emergentes é que beneficiaram com esta situação. Quanto maior competição, 
maior concorrência temos do outro lado, temos que investir até 
direccionalmente e, até fazer muitas vezes correções nas campanhas. Por 
vezes, fazemos uma campanha para um ano ou dois e depois na 
monotorização vemos que há ali coisas não está a correr tão bem. Temos que 
redirecionar e temos que investir mais neste segmento ou naquele, mas nada 
disso se faz em Portugal. Entrevista Turismo Óbidos 

Investigador: Qual o segmento turístico mais importante e que deve ter 

mais apoios? 

O ramo do turismo cultural para nós é muito importante. O Mosteiro da 
Batalha, o Mosteiro de Alcobaça, a Arte Românica a norte que é, realmente, 
interessante, o Palácio de Mafra, o Convento dos Jerónimos. Para um 
espanhol, aquilo não é nada, basta atravessar a fronteira. Espanha tem 
aldeias, pequenos aglomerados, que são verdadeiras catedrais. Nós não 
temos cá. Eles têm um património vastíssimo e de muita qualidade. Os 
destinos emergentes são difíceis de contornar, o caso da Tunísia, o caso da 
Turquia. Têm, realmente, Resorts fabulosos no meio do deserto, se for 
preciso, mas aquilo tem uma qualidade excecional a um preço baixo. A 
Turquia não ganha dinheiro com um golfista. Têm lá milhares de golfistas 
porque a Turquia subsidia desde o bilhete de avião à estadia no hotel, às 
comidas, aos transferes. Repare que na Turquia eles aterram em Istambul e 
vão depois de outro transporte para Belek20 aquilo é tudo subsidiado. Houve 
uma vez uma reunião com os Diretores dos campos de golfe. Estavam 
preocupados, queriam que nós estabelecêssemos uma rede de transportes 
interna, entre os nossos campos de golfe. Que estivessem sempre a circular 
autocarros para levar os golfistas. Mas nós não somos uma empresa de 
transportes. Quanto é que isso não custa, comprar dois ou três autocarros 
desses. Ao fazermos isso, não fazemos mais nada. Além disso, nós não somos 
uma empresa de transportes. Disse-me assim um representante de um hotel. 
Mas é que na Turquia eles fazem isso... E eu disse... Mas a Turquia é um 
Estado, é um Governo... Nós aqui nem um Governo Regional temos. Portanto, 
é impossível, é impraticável fazer isso. Mas depois nos números, nas agências 
de viagens, nos operadores turísticos, naquilo que o golfista, turista vê que vai 
pagar. Aí não temos hipótese. Nós temos de ser competitivos depois é de 
outra maneira na tal, diferenciação. Entrevista Turismo Oeste  

Nas respostas a estas questões colocadas verificaram-se vários 

lamentos sobre a estratégia ou falta dela na promoção do turismo e a 

                                                           
20 Belek é considerada a Riviera da Europa, com fantásticas praias e muitos monumentos para 
ver (turcjawakacje, 2014). 
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ausência de uma entidade que coordene a região. A ausência de uma 

estratégia debilita os seus atores e faz diminuir o valor da região.  

2.5.1. Empreendedorismo na Região 
 

A oferta do território depende dos empresários, da oferta que estes 

conseguem proporcionar, a qualidade dos seus produtos e serviços. Os 

empresários só investem se conseguirem ter rentabilidade no negócio. Se a 

região não consegue atrair fluxos turísticos, estes não investem. A existência 

de parcerias entre as diversas entidades a operar no terreno é fundamental 

para se criar sinergias e envolver a comunidade na construção de uma 

economia forte e sustentada.  

A Câmara solicita-vos alguma opinião sobre os investimentos que vai fazer? 

A Câmara não nos pede esse tipo de coisas, decide e acabou. Alguns sócios 
falam, entre linhas, que o Presidente da ACIRO21 não faz frente ao Presidente 
da Câmara. É a opinião de alguns sócios da ACIRO, na realidade a Camara 
Municipal não trata a ACIRO como um verdadeiro parceiro e assim é difícil 
fazer propostas e trabalhar em conjunto. Entrevista ACIRO 

Investigador: Como é que vê a oportunidade das Linhas de Torres para os 

empresários da região? 

Os empresários ainda não acordaram bem para as Linhas de Torres. A cidade 
de Torres eu acho que ainda não acordou bem para as Linhas de Torres. Eu 
acho que já outros a ultrapassar-nos. Tenho as minhas dúvidas se Loures, Vila 
Franca, que tem feito umas coisas. Eu não acho que seja só falta de cultura. 
Os empresários que temos e não tenho dúvidas em afirmar isto, só veem é o 
dinheiro, o que dá lucro de imediato. […] A Adega Mãe22 está a ser um 
sucesso, nunca se sabe, se a Riberalves, que ainda agora teve lá agora um 
almoço de duzentas pessoas que vieram, ver os Fortes das Linhas de Torres. 
Não sei se a Riberalves não estará agora mais disponível a fazer algum 
investimento nas Linhas de Torres. Se existir um empresário forte, com algum 
poder financeiro, que pegue nas coisas a sério, consegue ganhar dinheiro e a 
região pode beneficiar com isso. Entrevista ACIRO 

                                                           
21 Associação Comercial, Industrial e Serviços da Região Oeste, foi fundada em 1918 (Aciro, 
2014). 
22 Adega Mãe pertence ao Grupo Riberalves, é uma quinta que se dedica a produção de 
vinhos com as marcas Dory e Pinta Negra. A quinta também explora o Enoturismo e a 
realização de eventos. 
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Investigador: Como é que surgiu a ideia de fazer o jantar temático sobre as 

Linhas de Torres Vedras? 

Isso também foi um desafio da Câmara e da Vereadora, só não tenho mais 
apoio porque, neste momento, a Câmara está sem dinheiro. Eu já lhe expus 
que o restaurante do Sobral é a Câmara Municipal é que lhe paga os flyers, 
(ver Anexo Foto 23) aqui em Torres Vedras, eu tenho que pagar a publicidade. 
Entrevista Restaurante Torres Vedras 

Investigador: Quando falei consigo você disse-me que até vêm operadores 

turísticos?  

Sim, é, o passa a palavra, na BTL pomos sempre os nossos folhetos, os nossos 
flyers têm dado a conhecer este evento. A nível de promotores turísticos, 
muitas agências ouvem falar das Linhas de Torres pelo site da Câmara e ligam 
para o Museu. Como eu tenho esta ementa das linhas de torres, a Câmara e o 
Museu costumam dar o meu contato. Temos um grupo do Banco Totta & 
Açores que é o grupo desportivo Totta & Açores quer vir cá ver os museus, ver 
as Linhas de Torres. Quero preços para isso. Então manda-me aí o e-mail que 
eu mando para lá os preços. Pronto já veio pessoas de Braga, de Évora, de 
Montemor-o-Novo, uns souberam porque uma agência disse a outra. Se o 
produto tivesse mais notoriedade seria muito bom para a região. Já tenho o 
operador Pinto Lopes do Porto 23 a marcar grupos de cinquenta pessoas com 
esta ementa e este ano já fez quatro marcações. Entrevista Torres Vedras 

Investigador: Não existe na região uma pessoa ou empresa que faça a 

ligação entre os comerciantes e os turistas, a ACIRO nunca tentou 

implementar tal ligação?  

Não há, e faz falta, a ACIRO nunca tentou e não há ninguém que tenha 
vontade, depois há aqui uma guerra de desconfiança e só se pensa no 
dinheiro rápido. Entre os comerciantes a mentalidade é que aquele está a 
ganhar X à minha conta. Mas tem mesmo de ser assim pois essa empresa tem 
custos. Se essa empresa me der a ganhar dinheiro eu importo-me lá de pagar 
uma comissão. Entrevista Torres Vedras 

Investigador: Que ofertas existem para o turista, parcerias com operadores? 

Sim, trabalhamos esse tipo de parcerias. Temos disponível na receção que é 
onde o cliente, normalmente, se desloca para pedir informações temos uma 
série de atividades com parceiros, seja, passeios de BTT, passeios a cavalo, 
passeios de jipe, inclusivamente, passeios até à praia. Se bem que não é muito 
forte no hotel pedirem-nos esse tipo de viagem. Os Vinhos têm muita 
procura, a Adega Mãe está na moda, mas existem também outras quintas que 
têm alguma procura como a Quinta do Sanguinhal, Quinta do Pinto, Quinta do 
Vale da Capucha que está a começar agora com um projeto engraçado de 

                                                           
23 Pinto Lopes é um operador turístico sediado na cidade do Porto com 40 anos de 
experiência e é especializado em viagens culturais (Pinto Lopes Viagens, 2012). 
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visitas, e de tours pela quinta com prova de vinhos. Portanto o que os turistas 
mais pedem é especialmente, visitas a quintas, passeios de cavalo, bicicletas e 
de jipes. Principalmente, estes quatro. Entrevista Hotel Torres Vedras 

Investigador: Se houvesse uma Rota, criada por uma empresa, sobre as 
Linhas de Torres, provavelmente, também iria ter aceitação?  

Sim, o cliente procura por sítios, ou vem já com essa informação, mas são 
poucos. Normalmente os clientes pedem informações aqui, na receção para 
onde ir, o que fazer. Há assim meia dúzia de ideias, destas que falámos que 
têm bastante saída, por isso se existir uma oferta para visitar as linhas de 
torres, os fortes também irá ter bastante saída. Entrevista Hotel Torres 
Vedras 

Investigador: Não existe na região uma pessoa ou empresa, que faça a 

ligação entre os comerciantes e os turistas um DMO – Coordenador de 

Destino? 

Não há, e isso é uma grande lacuna. Nós vamos para um operador, por 
exemplo, para Estocolmo e dizemos, sempre na apresentação da região a 
dizer olhe, pode ir às Berlengas, pode fazer pesca desportiva, pode fazer surf, 
windsurf, parachuting, fazer rapel, montanhismo, parapente, pode ir a 
Óbidos, pode ter uma experiência de um jantar romântico em Óbidos no 
Castelo etc. O senhor pode fazer isso tudo na Região Oeste, até tenho 
palácios, tenho mosteiros onde o senhor pode fazer um banquete 
espetacular. Eles abriam os olhos e depois eu mostrava-lhes fotografias dos 
vários locais. Quando o operador pergunta como é que eu compro os fósforos 
para isso? Aí é que a coisa empacava. No Algarve e no Estoril e em muitos 
locais existe essa organização, uma espécie de um sistema de reservas. Eles 
têm que contatar com os pequenos fornecedores, o tipo que faz o mergulho, 
o tipo que faz a pesca, o tipo que faz o surf, o tipo que faz a vela, o 
restaurante que fornece a refeição, o tipo que faz a prova do vinho e não sei 
quê. Essa empresa é que tem que ter esses fornecedores todos a fornecer a 
um determinado preço, a cumprir as reservas e recebe uma comissão sobre 
os serviços prestados ao turista. É essa empresa que aparece para o operador 
como o grande fornecedor e que faz os vouchers e que se encarrega de 
acompanhar o turista. Um operador em Estocolmo não acompanha os turistas 
é muito caro, só se for um operador muito grande é que acompanha os 
turistas e faz tudo. Mas isso é um por cento, os restantes operadores têm 
Agências de Viagens nos destinos que os representam e são estes que eles 
vão buscar as pessoas ao aeroporto e depois eles acompanham e fornecem os 
vouchers dos serviços solicitados pelo turista. Aqui na zona, tem sido difícil 
montar isso, é uma necessidade e tem de aparecer. Quem se tem substituído 
neste momento porque não conseguimos arranjar ninguém que o faça sou eu. 
Entrevista Turismo Oeste  
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Investigador: Porquê essa dificuldade em arranjar uma empresa que faça 

esse trabalho?  

Porque dá trabalho e gerir este potencial enorme de dezenas ou até de 
centenas de pequenos fornecedores que não cumprem o que está acordado. 
Essa empresa ou gestor de região tem que se responsabilizar perante o turista 
e o operador em Estocolmo de como vou fornecer aquele serviço, se não o 
fornecer tem de indemnizar. Já se venderam, por exemplo, experiências de 
mergulho a um senhor em Peniche e os turistas chegaram lá com o papel na 
mão, era uma segunda-feira e esqueceu-se, não trabalhou nesse dia. […] 
Depois é a questão das percentagens, quando o senhor diz a estes pequeninos 
que fazem os serviços que este aqui central, que conhece os operadores 
estrangeiros, que arranja os clientes é que vai ganhar, tem de por uma 
percentagem em cima... Eles dizem, então eu é que trabalho e o senhor é que 
vai ganhar. É uma chatice e isto cria complicações, eles não percebem que 
esta empresa tem custos, tem de ter computadores, tem de ter pessoal, tem 
custos de telefone, rendas, impostos e por isso tem de ter receitas. Eu acho 
que, se calhar, nunca ninguém pegou nisso porque, realmente, as 
percentagens não podem ser elevadas e, portanto, aquilo tem que ter vendas, 
números grandes, para conseguir ganhar alguma coisa. Eu próprio já me 
tenho substituído a isso aqui quando eu digo, ou quando eu vejo um operador 
com dificuldades eu digo, olhe o que é que o senhor pretende? Pretende 
então eu vou-lhe arranjar isso […] às vezes tem que ser assim. Existem 
clientes, por exemplo, nós falamos olhe, o senhor pode visitar o Mosteiro de 
Alcobaça que é muito bonito do século XII e eles já querem vir logo com o 
bilhete comprado. Isso cria aqui no sistema um problema, as pessoas não 
estão preparadas. Se a gente for ali a Alcobaça e lhe disser olhe, dê-me aí um 
bilhete para um turista que vem daqui a três ou quatro semanas. Eles ficam a 
olhar para mim e dizem mas porque é que não compra no dia, chega aqui na 
altura e compra o bilhete. Não, não, mas o homem já quer o bilhete 
comprado, quer já ter isto em carteira, as pessoas não percebem. Entrevista 
Turismo Oeste  

 
A inconsistente falta de articulação neste território cria dificuldades e 

torna difícil a elaboração de estratégias de marketing territorial. Uma 

estratégia de desenvolvimento territorial é um processo lento e por isso a 

comunicação interna entre os vários intervenientes é fundamental. A 

comunidade local tem que ser envolvida, escutada, educada para que se 

consiga verdadeiramente criar um produto integrado e que este desempenhe 

um papel importante na união entre toda a comunidade local. A ausência de 

massa crítica é um fator negativo  
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2.6. Conclusão 
 

Neste capítulo pretendeu-se, através de entrevistas com especialistas 

no território, compreender as dinâmicas existentes, perceber quais são as 

limitações do mesmo ao nível da atuação dos vários atores. Com a 

globalização, a concorrência entre as regiões é cada vez maior. O turista, 

empresas e pessoas no geral estão interessados em recursos naturais e nas 

infraestruturas que a região tem ao dispor para serem utilizadas. O sistema 

defensivo Linhas de Torres tem história, uma história de sofrimento e glória. É 

o segundo maior sistema defensivo do mundo. O Produto Turístico Linhas de 

Torres é composto pelos seus 152 fortes, paisagem, praias, localização, 

cultura, museus mas também pela qualidade das suas infraestruturas de 

circulação, rede de hospitais, segurança, telecomunicações, restaurantes; ou 

seja, tudo o que o turista possa usufruir na sua deslocação à região. O 

somatório destas interações entre o turista e a qualidade dos serviços por ele 

consumidos irá permitir fazer a avaliação do produto turístico ou região. Os 

fluxos turísticos existentes (ver Anexo 6) demonstram que existem dinâmicas 

turísticas por explorar. A criação de um museu com esta temática irá 

certamente atrair bastantes turistas, dinamizar a região e a comunidade local 

em particular. 
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Capítulo III 

1. Introdução 
 

Neste capítulo o objetivo é a criação de um plano estratégico. A sua 

finalidade é apresentar um documento que sintetiza a reflexão estratégica 

sobre o Produto Turístico “sistema defensivo Linhas de Torres”, que tem 

todas as condições para ser uma referência âncora para toda esta região. É 

um tema atual, o desenvolvimento do turismo em Portugal. Estas propostas 

pretendem enriquecer a criação da Rota Histórica das Linhas de Torres. Pelo 

simbolismo que este sistema defensivo tem na história do país, este produto 

turístico pode ser mesmo um elemento aglutinador de turistas para a região. 

Os Parques de Sintra, denominado Monte da Lua S.A são uma empresa que 

explora os Parques de Sintra e por motivos profissionais no ano 2000 vim a 

conhecer o trabalho por eles efetuado. 

1.1. Parques de Sintra 
 

Os Parques de Sintra são geridos por uma empresa de capitais 100% 

públicos denominada Monte da Lua SA, tendo como missão, gerir, recuperar, 

revitalizar, conservar, fazer investigação, divulgação e exploração da vertente 

turística dos edifícios culturais situados em Sintra e Queluz. Os edifícios são: 

Parque e Palácio da Pena, Palácio de Monserrate e seus Jardins, Castelo dos 

Mouros, Convento dos Capuchos, Chalet da Condessa d`Edla e seus Jardins. 

Em 2012 ficou também a gerir o Palácio de Queluz e Sintra bem como a Escola 

Portuguesa de Arte Equestre que fica nos Jardins de Queluz. A nível nacional e 

internacional esta empresa tem recebido alguns prémios pelo trabalho 

realizado nomeadamente em 2010 o Turismo de Portugal atribuiu-lhe a 

melhor requalificação de um Projeto Público – Palácio de Monserrate. Em 

2011 voltou a receber o Prémio Turismo de Portugal para Melhor Novo 

Projeto Público – Chalet e Jardim da Condessa d`Edla. Em 2013 recebeu 3 

prémios internacionais: o prémio European Garden Award para a categoria de 
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Melhor Desenvolvimento de um Parque ou Jardim Histórico – Parque de 

Monserrate. O prémio da World Travel Award para a Melhor Empresa do 

Mundo em Conservação e recebeu também o prémio da União Europeia para 

o Património Cultural / Europa Nostra na categoria de Conservação dos 

Jardins e Chalet da Condessa d´Edla. Já em 2014 recebeu da Internacional 

Camellia Society o prémio de Jardins de Camélias de Excelência para o Parque 

da Pena. 

A empresa é gerida pelo Conselho de Administração de três vogais e 

não recebe verbas do orçamento geral do estado. O financiamento desta 

empresa é feito através das receitas de bilheteira, lojas, cafetarias e também 

alugam os seus espaços para a realização de eventos. Sempre que existem 

fundos nacionais ou internacionais para a recuperação, modernização, 

conservação, investigação, elabora a sua candidatura para assim conseguirem 

mais algumas receitas. Existe também um programa para angariar fundos da 

população em geral que é dedutível em 125% no IRS no ano fiscal a que diz 

respeito. 

Ao nível da comunicação existe um site muito bem estruturado, com 

todo o tipo de informação necessária para o turista nacional, estrangeiro, com 

informação útil, explica como pode comprar os bilhetes, pode se quiser até no 

site adquirir os bilhetes de forma fácil, existe um simulador de preços e para 

operadores existe também desconto de quantidade. (Parques de Sintra, 2014) 

A entrevista ocorreu em Monserrate dia 6 de agosto tendo a duração de 1 

hora. A transcrição da entrevista com informação relevante está no Anexo 1. 
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Capítulo IV 
 

1. Plano de Estratégico de Intervenção para as Linhas de Torres  
 

 O plano de intervenção pretende ser uma reflexão estratégica sobre o 

tema. É o meu contributo pessoal para responder às soluções e aos desafios 

encontrados para criar, desenvolver este produto turístico. Para compreender 

as opções tomadas ver Anexos (3, 4, 5 e 6).  

1.1. Fortes 
 

O sistema defensivo Linhas de Torres é composto por 152 fortes e 

atravessa 6 municípios. O processo de construção das linhas foi feito em 

segredo e de uma forma bastante rápida. A expropriação dos terrenos 

ocorreu nessa altura, mas depois o estado não fez o devido acompanhamento 

a estas infraestruturas militares. Existem fortes que são propriedade das 

câmaras municipais, outros estão registados nas Finanças como no Ministério 

da Guerra, outros são mesmo propriedade do Exército. Existem fortes que 

estão no meio de propriedades privadas; os próprios donos acabaram por 

voltar a ocupar o local. Também há fortes que têm nas Finanças o registo de 2 

titulares. Um registo privado, até de pessoas que já faleceram, o que torna 

mais difícil saber quem é verdadeiramente o proprietário do terreno e outro 

registo como propriedade do Estado. Para se resolver uma situação assim tão 

complexa é necessário tempo, negociar com os vários proprietários, sendo 

que em muitos casos não se sabe quem é o titular da propriedade. A solução 

que me parece mais adequada, uma vez que os recursos humanos não são 

muitos, é a seguinte. Numa primeira fase ver quais são os fortes que ficam 

junto a locais de grande tráfego, como autoestradas, monumentos já com 

bastantes visitas, que se possam colocar na rota de visita desse monumento. 

Existem fortes que já foram intervencionados, mas existem outros com 

enorme potencial que ainda não o foram. Para tornar os fortes mais 
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apelativos é necessária a decoração dos mesmos; ou seja, muitos dos fortes 

que foram intervencionados não têm nada para ver além de uns montes de 

terra que para o cidadão comum não passa de uns montes de terra. A 

colocação de uns soldados, canhões e até a colocação de algumas tendas de 

campanha do exército permitem humanizar os fortes, dar-lhes uma 

perspetiva mais real, ao mesmo tempo mais fácil de perceber para o turista. 

Outra questão também difícil de resolver é a localização de antenas de 

telecomunicações junto ou mesmo dentro de alguns dos fortes. A resolução 

desta situação é complicada, em primeiro lugar aferir a titularidade da 

propriedade; em segundo negociar diretamente com as empresas de 

telecomunicações sugerindo a alteração das antenas. Aproveitar esta situação 

para convidar as empresas de telecomunicações a recuperar alguns fortes e 

colocar telégrafos. Existem fortes, como o da foz do rio Lizandro, que têm um 

interesse bastante grande em termos de visibilidade para a Rota das Linhas de 

Torres (ver Anexo 2 fotos 7 e 14). Junto à A10 existem uns fortes que, pela sua 

localização e pela paisagem envolvente, têm bastante interesse para a Rota.  

Para conseguir recuperar alguns destes fortes é necessário obter uma 

verba que ronda os 50.000€ por forte. É uma verba considerável. Na realidade 

o valor pode ser superior, depende do forte em questão e do tipo de 

recuperação a realizar. Para ultrapassar essa questão financeira e conseguir 

recuperar alguns dos fortes mais importantes para a rota proponho o 

seguinte: 

- Criação de um padrinho para cada forte, convidar empresas a recuperar 

um ou mais fortes podendo durante um período de tempo ter publicidade 

junto a esse forte. 

- Através da lei do Mecenato24 e da entrega do IRS25 criar um programa 

que permita às empresas e particulares a doação de dinheiro ou em 

                                                           
24 A doação de dinheiro ou em espécie por parte de uma empresa a entidades públicas ou 
privadas, previstas na lei do Mecenato, permite benefícios fiscais (Governo de Portugal, 
2014). 
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espécie, em conformidade com a lei vigente. Criar um programa de 

comunicação específico para essa situação, em que explique corretamente 

onde é que o dinheiro foi aplicado. A colocação de Outdoors pelos 6 

municípios com informação irá criar na comunidade um envolvimento, um 

sentimento de pertença, e assim angariar recursos financeiros para o 

projeto. 

 - Para atrair o apoio das empresas pode-se criar um “pacote” através 

dos 6 municípios em que os financiadores, patrocinadores, apoiantes na 

recuperação dos fortes tenham presença nas atividades desenvolvidas 

pelas 6 câmaras. A possibilidade de ter uma rotunda (ver Anexo 2 foto 10) 

em cada município com informação sobre o projeto e seus patrocinadores 

dá a rota das linhas de torres uma enorme visibilidade e um retorno 

publicitário interessante para as empresas.  

 - Para a manutenção dos fortes, criar uma equipa de 2 elementos que 

passe o dia inteiro a limpar os fortes que já foram intervencionados e 

supervisionar os restantes fortes existentes. 

  

1.2. Administrativamente 
 

Para solucionar a questão da articulação entre os diversos municípios e 

conseguir agilizar os processos de trabalho proponho a criação de uma 

entidade que esteja a trabalhar a 100% na Rota Histórica das Linhas de Torres. 

Que tenha como missão coordenar, organizar e desenvolver a rota. Uma 

entidade independente dos municípios tem a vantagem de ter a sua própria 

orientação estratégica imune às mudanças decorrentes do processo eleitoral 

vigente. As câmaras municipais têm sempre uma preocupação em períodos 

eleitorais de realizar muitas atividades, eventos e inaugurações. A realização 

                                                                                                                                                                                
25 O fisco permite a quem ajude entidades públicas ou privadas, na declaração de IRS a 
considerar 120% a 140% do donativo, consoante a instituição (Diário da República Eletrónico, 
2001). 
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destes eventos num curto espaço de tempo, não tendo continuidade no 

tempo, não traz mais-valia para a região, não permite criar marca ou 

estratégia e sobretudo não atrai investimento para a mesma. 

Esta nova empresa pública tem como prioridade criar parcerias com 

empresas públicas e privadas. A composição desta empresa seria assim: 

 

Figura 1 - Nova estrutura para a empresa Linhas de Torres 

Fonte: Elaboração própria 

O Turismo de Portugal, a CCDR Lisboa e Centro, o Ministério da Defesa 

Nacional têm que ser envolvidos na criação desta nova entidade. Estes 

organismos governamentais pelo papel importante que têm na organização 

do país ao estarem envolvidos nesta nova entidade permitem a esta ter mais 

autonomia e rapidez na decisão dos processos. Os 6 municípios continuam a 

ter um papel importante nesta nova entidade. São estes os grandes 

beneficiados com a criação de um produto turístico de excelência no seu 

município.  

Uniformizar a imagem da rota entre os seis municípios, desenvolver 

material de promoção para a rota, desenvolver e alimentar o site da rota com 

Linhas 
de 

Torres

Turismo de 
Portugal

6 
Municípios

Ministério 
Defesa 

Nacional

CCDR 
Centro e 

Lisboa



Linhas de Torres - A oportunidade 
 

 
 

 

Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra |Mestrado em Marketing 74 | P á g i n a  
 

a divulgação de todas as atividades que ocorrem nos seis municípios sobre o 

tema é uma prioridade.  

Como órgão assessor a possibilidade de os antigos técnicos da PILT 

poderem ajudar esta nova entidade nos projetos que exigem uma 

coordenação Intermunicipal.  

Criar uma parceria com a empresa Parques de Sintra para tentar 

negociar em conjunto alguns fornecedores e criar uma verdadeira relação de 

Win Win.  

1.3. Autossustentabilidade do Projeto 
 

A solução proposta é a existência de um coordenador intermunicipal 

que tenha como objetivo centralizar toda a informação da rota Linhas de 

Torres. Se cada um dos 6 municípios anualmente financiar esta nova empresa 

com 30.000€/ano e as outras entidades governamentais com 30.000€ anuais 

esta nova entidade iria ter 270.000€ de orçamento anual. Não é um grande 

orçamento, mas é um começo para desenvolver este produto turístico. A 

criação de parcerias com empresas para apoiarem a recuperação dos fortes, 

como a Fundação Francisco Manuel dos Santos ou a Fundação Vodafone e o 

programa de IRS para a população pode ajudar a ter mais uma fonte de 

receita. Esta nova entidade irá coordenar toda a Rota e tem que apresentar 

periodicamente o ponto se situação a todos os financiadores. Os recursos 

humanos existentes estão unicamente focados na nova entidade. No início a 

nova entidade só deve ter 1 responsável pelo projeto, 1 administrativa e 2 

funcionários a fazer manutenção nos fortes, corte de relva e apanhar o lixo 

deixado nos fortes. Como a nova entidade por enquanto, não gera receitas 

esse será o primeiro objetivo: 

-  Colocar a linha de merchandising já desenvolvida disponível em 

todos os postos de turismo dos 6 municípios bem como os municípios em 

redor que mostrem vontade em vender estes artigos. 
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 - Desenvolver material apelativo para colocar nos principais 

monumentos visitados na região tais como, Palácio Nacional de Mafra e 

Mosteiro de Alcobaça. 

 - Uniformizar e criar em todos os centros interpretativos um preço 

para cada visita. 

 - Criar um bilhete que permita a entrada nos quatro centros 

interpretativos e um pacote de bilhetes que junte também os Parques de 

Sintra. 

Para se vender o merchandising das linhas de torres é necessário 

desenvolver material de ponto de venda para os diversos centros 

interpretativos. Fazer com que as escolas e todos os turistas em geral tenham 

que visitar os diversos centros interpretativos. A criação do Museu das linhas 

de torres é não só uma maneira de conseguir gerar receitas com a bilheteira 

mas também uma maneira de conseguir atrair os turistas e potenciais 

consumidores dos artigos de merchandising expostos no museu ou ponto de 

venda específico para a venda deste tipo de artigos. A colocação de uma 

cafetaria na loja de merchandising também irá potenciar a venda de artigos 

de merchandising.  

1.4. Museu das Linhas de Torres 
 

O museu das Linhas de Torres é uma prioridade para a Rota, a sua 

construção é vital para a autossustentabilidade desta nova entidade. A nova 

entidade coordenadora deve desenvolver um estudo, inventariar o que existe 

nos diversos municípios e que pode ser exposto no museu. Solicitar um 

concurso para a elaboração da animação necessária para o futuro museu com 

as novas tecnologias existentes para cativar a atenção do público e turistas 

em geral. Tentar perceber quais as necessidades em termos de espaço que 

este museu necessita. Que financiamentos através do novo quadro 

comunitário 2014 – 2020 pode receber para ajudar a realização deste museu. 
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Depois de reunir toda a informação necessária ver se existe algum edifício 

bem localizado, que seja propriedade de algum dos 6 municípios, que reúna 

as condições necessárias para se colocar todo o espólio existente. Caso não 

seja possível essa solução, estudar a possibilidade da construção ou compra 

de um edifício ou armazém que possa receber este museu. Um aspeto 

importante é que fique junto a boas infraestruturas rodoviárias, que tenha um 

bom parque de estacionamento para carros, autocarros escolares e de 

turismo. O museu não foi até agora construído por uma ausência de visão 

sobre o retorno que o investimento irá trazer para toda a região. É claramente 

uma opção política que até agora todos os presidentes de câmara têm tido 

sobre o assunto. As diversas câmaras municipais, como a Câmara de Torres 

Vedras têm realizado outros investimentos que têm trazido algum retorno 

financeiro mas certamente não tanto como a construção de um grande 

museu sobre as Linhas de Torres (ver Anexo 2 foto 12). 

Os quatro centros interpretativos existentes são, neste momento, a 

forma mais fácil de explicar ao turista que seja leigo na matéria toda a 

dimensão do sistema defensivo de modo a que o entenda. A visita aos centros 

interpretativos existentes permite ao turista entender perfeitamente a 

dimensão do sistema defensivo Linhas de Torres. Nos centros de 

interpretação atuais não existe informação sobre a existência dos outros 

centros interpretativos. A criação dessa informação tem como vantagem a 

circulação do turista pela região para ver os restantes centros de 

interpretação. Com a construção do museu das Linhas de Torres, os centros 

de interpretação têm que alterar a oferta e especializarem-se num tema 

alusivo às linhas, que vá complementar a exposição que seja desenvolvida 

para o mesmo. Se existir uma boa coordenação na rota, a existências destes 

centros interpretativos é uma mais-valia e facilita a circulação dos turistas 

pela região. 
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A possibilidade de um município fora da rota construir um Museu 

sobre o tema das invasões francesas é uma forte ameaça para os 6 

municípios. A criação de 2 museus sobre o mesmo tema acaba por fazer 

concorrência direta sobre o mesmo tema e a região atravessada pelo sistema 

defensivo Linhas de Torres acaba por não beneficiar da existência deste 

recurso turístico.  

1.5. Gestão dos Postos de Turismo 
 

Os postos de turismo são muito importantes na dinâmica do turismo 

de uma região, ou município. São normalmente o primeiro ponto de contato 

do turista com a região. Por isso, uma boa informação é fundamental para a 

criação de uma boa imagem da região. Os postos de turismo têm capacidade 

de vender artesanato, merchandising, bilhetes para os museus e palácios da 

região. Deviam ser capazes de dar informação sobre a região onde estão e 

não só sobre o respetivo município. O turista, quando se desloca a um posto 

de turismo, quer receber a informação sobre toda a região onde está, que 

atividades pode fazer, onde comer, que museus existem, etc. Nestes 6 

municípios como existe uma relação mais estreita é possível desenvolver este 

serviço ao turista e todos iriam beneficiar com a partilha de informação sobre 

eventos, exposições e colóquios. Hoje em dia, a população desloca-se com 

muita facilidade. Pode facilmente num dia estar interessada no festival do 

Caracol em Loures e no dia a seguir ir a um concerto a Mafra. 

A criação de uma base de dados, muito semelhante ao que as 

empresas utilizam, o CRM. Neste caso poderia ser utilizado para os turistas 

que entram no posto de turismo. Permite enviar informação ao turista sobre 

eventos a realizar, inquérito sobre a visita, o que mais gostou, o que menos 

gostou, que serviços utilizou, se gostou dos serviços prestados pela região, 

etc. Esta informação é bastante útil porque permite corrigir a oferta da região, 

perceber se está a apresentar um bom serviço aos turistas, se as infra 
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estruturas existentes são as adequadas e sobretudo segmentar o mercado 

turístico e informar o turista de próximos eventos de acordo com os seus 

interesses. Uma segmentação adequada permite criar uma enorme vantagem 

competitiva, permite oferecer, melhorar ou mesmo criar mais ofertas para o 

mercado turístico da região.  

1.6. Promoção das Linhas de Torres  
 

Para se efetuar um plano de comunicação do produto turístico Linhas 

de Torres é necessário em primeiro lugar construir uma oferta territorial 

diversificada, adequada aos vários segmentos turísticos. Um território não 

vale só por um produto âncora mas sim pelo que o território tem para 

oferecer no seu todo. Numa gestão adequada de marketing territorial deve 

em primeiro lugar, convencer, ensinar, formar todas as partes envolvidas na 

região, são estes os produtores da oferta turística. Toda a comunidade local 

tem que se envolver no projeto, são eles os primeiros a passar a palavra. Os 

hotéis da região, alguns restaurantes, lojas de artesanato, devem ter 

informação no hall de entrada sobre a rota das linhas de Torres, parceiros, 

atividades, ementas temáticas, etc.  

A existência de um site com toda a informação sobre a rota das linhas 

de Torres é fundamental nos dias de hoje. A Câmara de Torres Vedras tem um 

site que foi criado aquando do Bicentenário, tem bastante informação e de 

qualidade. Tem uma imagem apelativa que pode ser aproveitada para ser o 

site oficial da Rota. Basta colocar a informação dos restantes municípios, 

parceiros, as atividades e eventos a realizar. Remeter todos os sites das 6 

câmaras para este site, sempre que um utilizador esteja a visualizar o site de 

uma câmara, se clicar na rota das linhas de Torres, este irá entrar no site 

oficial da Rota das Linhas de Torres. Estes 6 Municípios juntos têm uma 

população de 508.246 habitantes (Pordata, 2014). É um elevado número de 
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habitantes que tem que ser explorado, potenciado, para se retirar os devidos 

dividendos de uma região tão populosa, com muitos recursos turísticos. 

A realização de eventos é uma oportunidade para promover a Rota das 

Linhas de Torres. Os 6 municípios devem articular-se e, no verão, realizar um 

grande evento, que os reúna, que consiga atrair patrocinadores, mecenas, 

criar na comunidade um sentimento de pertença para se conseguir recuperar 

os fortes e por conseguinte recuperar o sistema defensivo Linhas de Torres 

(ver Anexo 2 foto 15). Um evento que seria memorável, que colocaria o país 

inteiro a falar nas Linhas de Torres, seria a colocação de fogueiras em todos os 

fortes, que permitiria verificar a extensão do sistema defensivo, recriando o 

ambiente que se viveu há 200 anos. A criação de uma parceria com os 

escuteiros da região poderia proporcionar a realização deste projeto de uma 

forma não muito onerosa. Os melhores locais para se ver seriam a Serra do 

Socorro e o Cabeço de Montachique26, são os pontos mais altos do sistema 

defensivo (ver Anexo 2 foto 9 e 13). Antes de se realizar este evento é 

necessário organizar todos os postos de turismo, dar formação a todos os 

colaboradores que trabalham nos postos de turismo, colocar informação 

sobre a rota nos museus, monumentos, hotéis e restaurantes dos seis 

municípios bem como nos municípios limítrofes. Desenvolver o programa do 

mecenato, doação de IRS e patrocinadores para assim conseguir retirar o 

máximo de retorno deste evento, angariando recursos financeiros para a 

recuperação dos fortes, construção de um verdadeiro museu das linhas de 

Torres, gerando fluxos turísticos para a rota. A divulgação de eventos relativos 

às linhas de Torres e outros eventos devem ser melhor divulgados. O envio 

mensal da informação dos eventos a realizar para todos os contatos da base 

de dados das câmaras, dos postos de turismo camarários, a colocação de um 

link no site oficial das câmaras, permite melhorar a divulgação dos eventos.  

                                                           
26 “A 1.ª Linha comunicava com a 2.ª Linha através da Serra do Socorro, que emitia as 
mensagens para o posto instalado no Cabeço de Montachique” (Itinerante, 2014) 
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A aliança entre Portugal e Inglaterra, os “Amigos das Linhas”, é uma 

mais-valia para a rota. Depois de tudo organizado, a Rota das Linhas de Torres 

deve elaborar um plano de comunicação para atrair turistas Ingleses. O Site 

existente da Rota histórica das Linhas de Torres, gerido pela Câmara de Torres 

Vedras devia ter uma versão em Inglês para facilitar a pesquisa do comum 

cidadão Britânico, com a hiperligação para os hotéis da região, restaurantes 

com ementas temáticas e informação sobre os eventos a realizar nas regiões. 

Aproveitar as boas relações existentes com o Parlamento Britânico e 

apresentar-lhes o produto turístico já reestruturado e organizado. Apressar 

etapas, apresentar o produto, comunicá-lo ao público em geral sem estar 

devidamente reestruturado pode causar má impressão, não cirando o efeito 

pretendido. No entanto podemos convidar os Ingleses a recuperar um forte 

ou até convidá-los para nos ajudarem financeiramente a construção do museu 

das Linhas de Torres. 

Se o produto turístico não estiver devidamente estruturado, 

desenvolvido, com um foco para o consumidor e no produto turístico que se 

quer oferecer. Saltar etapas pode estar a destruir o destino e todo o trabalho 

efetuado. De acordo com Levit 1965, Explorar o Ciclo de Vida do Produto 

(apud Santos, 2008) 

O volume de faturação, a rentabilidade, as necessidades de fundos e os meios 
libertos pelos vários produtos e serviços de uma organização dependem, 
fundamentalmente, da fase Ciclo de Vida em que se encontram (Introdução, 
Crescimento, Maturidade ou Declínio). 

 Este produto turístico tem que ser tratado com muito cuidado, as 

evidências físicas e imateriais dão a este produto caraterísticas únicas no 

mundo. O consumidor deste tipo de produto turístico pode não perceber o 

produto, pode ver que são só montes de terra e assim perde-se o efeito 

surpreso, perde-se o efeito “bola de neve”. 
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1.7. Candidatura à Unesco 
 

A primeira etapa é a classificação que está a decorrer na Direção Geral 

do Património Cultural, a classificação do sistema defensivo Linhas de Torres 

como um todo. A seguir segue-se o processo de candidatura, a preparação de 

toda a documentação. Aproveitar na classificação da paisagem rural do Oeste, 

com a simbiose perfeita entre o urbano e o rural, o casario branco misturado 

com o verde das árvores da pera rocha e das vinhas. A classificação das Linhas 

de Torres poderá passar por exemplo, como na classificação do Douro 

Vinhateiro, paisagem cultural. Para se elaborar uma adequada candidatura 

existe um Manual de Referência para a Preparação de Candidaturas para o 

Património Mundial, no fundo: 

Pode ser comparado a um acordo entre o Estado-parte em questão e a 
comunidade internacional, em que aquele se compromete a proteger e gerir 
um bem identificado em seu território e esta promete oferecer apoio e 
assistência. Como em qualquer acordo, a candidatura deve ser adequada, 
informativa e completa. Se não for assim, torna-se muito difícil garantir o 
cumprimento do acordo entre o Estado-parte e a comunidade internacional, 
assim como a implementação efetiva da Convenção do Patrimônio Mundial. 
(Unesco, 2014) 

A classificação do sistema defensivo é vital para a Rota Histórica Linhas 

de Torres, funciona como um “selo” de qualidade para o destino. Cria marca 

para o território, ajuda a promover investimento para a região, cria na 

população um sentimento de pertença o que facilita a promoção do destino 

no panorama nacional. 

1.8. Mercado Turístico Nacional 
 

O Setor do Turismo é muito importante para o desenvolvimento do 

nosso país, existem muitos autores que consideram a indústria do turismo 

como a economia do século XXI. No 1º Congresso Nacional de Turismo Rural 

em Oleiros, Augusto Mateus, Ex-Ministro da Economia referiu-se ao turismo, 

enfatizando:  

A necessidade de haver mais conhecimento científico no turismo. 
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O turismo deve ser pensado não a partir da oferta, mas da procura. 

O turismo é transversal à atividade económica, não é um setor. Um país 
turístico é um país onde é fácil chegar a todo o lado. 

Não há nada em que o país seja tão forte na Europa como no turismo 
(Agência Lusa, 2014). 

Afinal nós somos um país com mais de 900 anos de existência, com 

uma história e tradições culturais fortes. Esta será a maior diferenciação que 

podemos oferecer em relação a outros destinos na Europa, apesar de Portugal 

estar situado num canto do continente, o que torna Portugal num país 

periférico para o mercado Europeu. Portugal para mercados como a América 

do Norte, América do Sul e nomeadamente o Brasil, é o primeiro país da 

Europa. O trabalho que deve ser feito no caso da Rota das Linhas de Torres é 

o de desenvolver a rota, criar um produto turístico único, inimitável, de 

excelência, que faça aumentar a competitividade internacional do país 

oferecendo um produto totalmente diferenciado dos demais produtos 

turísticos existentes. Afinal o sistema defensivo das Linhas de Torres é o 

segundo maior sistema defensivo do mundo. Os mercados emergentes são 

muito fortes, em termos de preço é difícil competir em termo de preço. A 

promoção que estes fazem no mercado internacional é muito forte, têm 

muitos recursos financeiros disponíveis. O que Portugal tem que fazer melhor 

é promover o nosso destino junto das grandes metrópoles europeias, 

desenvolver a marca Portugal e sobretudo melhorar o atendimento nos 

Postos de Turismo. Criar uma verdadeira rede de atendimento e apoio ao 

turista.  

1.9. Empreendedorismo da Região 
 

A ausência de um mercado turístico forte e dinâmico, criador de 

riqueza e emprego, nesta região a norte de Lisboa leva a um tecido 

empresarial fraco. A proximidade de locais com grande tráfego turístico como 

Lisboa, Sintra e Cascais tem dificultado a afirmação territorial desta região. 

Para a desenvolver, criar atratividade, é necessário envolver todos os 
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intervenientes no território. A articulação entre todas as entidades é fator 

crítico de sucesso para a rota das linhas de Torres e para a afirmação da 

região no panorama nacional. Uma ação territorial isolada não consegue gerar 

efeitos significativos para a região. Para se conseguir ter resultados é 

necessário uma articulação consistente, apostando na diferenciação da oferta 

territorial. É necessário criar um processo de venda do território, criar uma 

estratégia de atração de investimento que integre a oferta territorial. O 

território é um produto difícil de criar, a sua história, as suas tradições e os 

recursos naturais existentes são a sua mais-valia como região.   

A ausência de um DMO é um grande ponto fraco da região face a 

outras regiões que têm essa mais-valia. A gestão de um território com muitos 

intervenientes, com muitos atores, tem que ser organizada por uma entidade 

que represente a comunidade, promova os seus serviços junto dos 

consumidores, agências de turismo e operadores turísticos. O site da Rota 

Histórica das Linhas de Torres pode ajudar a colmatar essa situação, a 

definição e colocação os parceiros oficiais da Rota no site com os contatos, o 

e-mail e informação sobre os serviços prestados por essa empresa. Um turista 

ou consumidor que esteja interessado em usufruir um desses serviços pode 

enviar um e-mail a solicitar os serviços pretendidos que combina diretamente 

o parceiro da rota. A colocação no site de um local onde o turista possa dar a 

sua opinião sobre a qualidade dos serviços prestados ou sugestões sobre a 

Rota ajuda a fazer um controle sobre os serviços prestados pelos parceiros da 

rota.  

1.10. Limitações do Estudo 
 

A maior limitação que o estudo se deparou foi a falta de tempo uma 

vez que o investigador é trabalhador estudante e casado. O prazo de entrega 

é curto para a realização de um trabalho mais aprofundado sobre o tema. O 
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prazo limite académico já em época especial é dia 1 de setembro, o que 

perfaz cerca de 8 meses para a realização da dissertação de mestrado.  

Por falta de tempo e não tirando representatividade à amostra 

escolhida para a realização das entrevistas falta ter a opinião do Turismo de 

Portugal que não respondeu ao e-mail enviado e um presidente de câmara 

dos 6 municípios envolvidos, que por falta de tempo não foi solicitada a 

entrevista. 

1.11. Sugestão para Investigação Futura 
 

O turismo está a tornar-se a principal atividade económica no mundo. 

O nosso país tem 900 anos de existência, está repleto de episódios históricos 

e não está a tirar o melhor partido de muitos deles. Este tema, por ser atual, 

deve ser replicado a outros locais com história. 

 A estratégia do turismo de Portugal deve direciona-se para segmentos 

de mercado internacional mais rentáveis. O produto turístico Linhas de Torres 

pode juntamente com outros pontos de interesse como Óbidos, Caldas e 

Leiria coexistir e criar dinâmicas de proximidade. Destinos turísticos como 

Elvas, Almeida, Buçaco e Linhas de Torres, que oferecem o mesmo produto 

turístico podem criar parcerias, desenvolver um plano de comunicação e 

comercial mais forte com menor investimento financeiro. 

 Estudar e analizar o motivo que leva o turista internacional a escolher 

visitar Portugal e elaborar uma estratégia para melhorar o grau de satisfação 

dos serviços consumidos. 

Uma questão que pode ser alvo de investigação futura é aferir a 

quantidade de organismos governamentais que têm poder sobre o território 

ou região, que acaba por dificultar a articulação no terreno e assim conseguir-

se fazer uma gestão eficaz de marketing territorial. Na análise Swot (ver 

Anexo 3) existem mais sugestões para investigações futuras. 
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Anexo 1 - Entrevistas 
Anexo 1.1 – Entrevista Mafra 

Entrevista: Contato Mafra 

Localidade: Mafra 

Duração da Entrevista: 1 hora 30 mts 

Dia: 13 maio 

Como Funciona a Comissão Politica e a Comissão Técnica – articulação de informação 

/ Processos? 

Qual a razão de não existir um site oficial sobre as linhas de torres mas sim cada 

município tem a sua informação? Parceiros locais? 

Como é feito o financiamento? 

Quais as principais lacunas que identifica na divulgação das Linhas de Torres Vedras? 

Acha que alguma vez vai ser possível criar uma empresa tipo empresa monte da lua 

(Paques de Sintra)? Acha que as linhas de torres vedras podem vir a ser uma empresa 

autossustentável? 

Já pensaram na Organização de um grande evento para atrair investidores? 

Iluminação dos fortes com fogueiras … Escuteiros Etc… 

Recuperação do forte da foz do Lizandro? Parceiros? Combinação perfeita do turismo 

histórico, o saber, com o turismo de sol e praia? 

Porque não a candidatura das Linhas de Torres Vedras a património da UNESCO? 

Coimbra demorou mais de 10 anos a preparar candidatura. 

Ausência de informação sobre as linhas de Torres Vedras nos postos de Turismo, 

nomeadamente Ericeira Centro e nos restantes postos de turismo existe pouca 

informação. 

Qual a razão de nos postos de turismo não existir mais informação sobre pontos de 

interesse de outros conselhos?  

Já pensaram em fazer uma base de dados sobre quem visita os pontos de turismo, 

para se enviar informação sobre os eventos … CRM  

Abordar empresas locais escolas / Centros de dia para fazer artesanato local e vender 

nos postos de turismo? Criação da Mascote “Linhas de Torres Vedras” 
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Quais são as principais empresas ligadas ao turismo em Mafra? Quais as atividades 

que desenvolvem? 

Porque não se fazem mais atividades? Caminhada Noturna Sobral? Marcha dos 

Fortes? 

O Palácio de Mafra a tapada e Ericeira como surf têm trazido turismo que gera 

riqueza para o concelho / Região. O que se podia fazer para potenciar o turismo e 

assim gerar mais retorno para a região? 

Óbidos recebe cerca de 1.000.000 de turistas ano, Mafra recebe cerca de 200.000 

turistas ano, Ericeira, Peniche, Alcobaça Nazaré … Porquê não aproveitar esta 

centralidade A8 e realizar uma obra estruturante? – Museu Guggenheim. 

A colocação de Torres de Telecomunicações estragou alguns fortes (Mafra) – Quem 

recebe esses rendimentos? (Receitas para a empresa Linhas de Torres Vedras) 

Como encara a existência da grande região de Turismo do Centro com tantas 

prioridades / Pontes de interesse?   

Não existe a necessidade de se libertarem da região de turismo e assim desta forma 

aumentar / melhorar a capacidade de ação? 
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Anexo 1.2  

Entrevista: Contato Turismo do Oeste 

Localidade: Óbidos 

Duração da Entrevista: 3 horas e 20 minutos 

Dia: 22 de Maio 

Perceber como funciona o Turismo do Oeste e o Centro e o Turismo de Portugal? 

Posicionamento do Oeste era Sol e Praia – golf? E agora qual é o vosso 

posicionamento?  

O que é o IPDT? Qual é o objetivo? 

Como está a ser a integração? Antes Eng. António Carneiro … agora 

Como funciona a organização de eventos?  

Qual o critério que usam para promover / apoiar e organizar eventos / monumentos. 

Como é que funciona os postos de turismo? CRM? 

Quem paga o posto de turismo? Venda de artesanato? 

Parcerias com ATL – Lares ETC …  

Quem seleciona o tipo de informação disponível no posto de turismo  

Turismo do centro tem tantos lugares importantes já com rotas turísticas 

consolidadas como é que fica a região de turismo do oeste? 

Quem estabelece as prioridades para a zona Oeste? 

Como é o relacionamento com as Camaras Municipais? 

Quem define os eventos a ser recreados? 

Recreação da Corte de 1414 – Torres Vedras? 

Linhas de Torres Vedras – Qual a vossa opinião sobre o tema? 

Ausência de um Museu – tipo Guggenheim.  

Diferenciação; Segmentação turística; Proximidade a Lisboa; 

Recuperação dos fortes – quem define as verbas do turismo? 

Apoio a candidatura – Unesco? 

Óbidos recebe cerca de 10000, Mafra cerca de 244.000 Ericeira, Alcobaça, Peniche, 

Nazaré tantos pontos de interesse … População flutuante Linhas de Torres? 
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Como é que conseguem atrair tantos turistas? 

Quem teve a ideia de explorar os turistas dos cruzeiros? 
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Anexo 1.3  

Entrevista: Contato Torres Vedras 

Localidade: Torres Vedras 

Duração da Entrevista: 1hora e 30 mts 

Dia: 15 abril  

O que é a Pilt? 

Como é que funciona? 

Quem define que fortes a recuperar? Quais são os critérios? 

Forte junto a Praia do Lizandro com tantos banhistas / turismo no verão – 

Abandonado. 

Forte de Alverca – Junto a CREL / A 10 – Abandonado. 

Forte Junto a Saída Arruda dos Vinhos – Abandonado – excelente visibilidade. 

Festival noturno a 200 anos não se faz – Fogueiras nos fortes – Escuteiros. 

Envolvimento das empresas regionais na causa-Linhas Torres Vedras - Embalagens de 

café … 

Quais são os principais atores individuais presentes no território da Rota Linhas de 

Torres? Quais as atividades que desenvolvem? Quais são os parceiros da RLTV? 

Os postos de turismo têm muito pouca informação sobre as Linhas de Torres? No 

posto de Turismo da Ericeira Centro não existe mesmo informação sobre a RLTV.  

O Museu no Forte de São Vicente está pronto no 1º semestre deste ano? As obras no 

Forte de Forte da Forca quando é que começam? 

Óbidos recebe cerca de 1.000.000 de turistas ano, Mafra recebe cerca de 200.000 

turistas ano, Ericeira, Peniche, Alcobaça Nazaré … Porquê não aproveitar esta 

centralidade A8 e realizar uma obra estruturante? – Guggenheim. 

A colocação de Torres de Telecomunicações estragou alguns fortes (Mafra) – Quem 

recebe esses rendimentos? (Receitas para a empresa Linhas de Torres Vedras) 

Porque não a candidatura das Linhas de Torres a património da UNESCO? 

Em Porto Novo Criação de um museu – Edifício da Marinha com informação sobre o 

desembarque das tropas inglesas.  

Qual o grande desafio para as Linhas de Torres Vedras em termos turísticos? 
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Como encara a existência da grande região de Turismo do Centro com tantas 

prioridades / Pontes de interesse?   

Não existe a necessidade de se libertarem da região de turismo e assim desta forma 

aumentar / melhorar a capacidade de ação? 

Qual a sua opinião sobre o filme - Linhas de Torres Vedras? 

Quais as principais lacunas que identifica na divulgação das Linhas de Torres Vedras? 

O que estará a impedir para que as Linhas de Torres Vedras se afirmem como 

elemento estruturante no turismo quer regional e nacional? 

A Camara Municipal de Sintra em 2000 criou uma empresa municipal (Empresa 

Monte da Lua) que tem como missão recuperar, explorar e gerir o parque e palácio 

da pena, Monserrate, castelo dos mouros etc… No ano de 2013 receberam um 

prémio internacional World Travel Award para Melhor Empresa do Mundo em 

Conservação. Não será este o futuro da Linhas de Torres vedras? A criação de uma 

empresa intermunicipal com a finalidade de explorar e preservar bem como 

desenvolver o turismo nesta região? 

Sobre o Carnaval existe um estudo divulgado pela Camara Municipal de Torres 

Vedras que aponta num retorno de cerca de 8.000.000€. Existe algum estudo sobre o 

potencial das linhas de torres vedras? Como elemento catalisador e impulsionador de 

uma região.  

No Carnaval 5 / 6 dias estima-se que passe por torres vedras 300.000 mil pessoas. 

Um produto bem estruturado, único no mundo, com animação própria, funciona o 

ano inteiro não terá um valor bastante superior?  

Como antevê os planos de desenvolvimento turístico para a zona de Torres Vedras / 

Oeste? Acha que vão de encontro dos reais recursos disponíveis no território? 

A região a norte de lisboa tem uma grande tradição vinícola. O Concelho de Torres 

Vedras é o maior ou um dos maiores produtores nacionais. Porquê não aproveitar 

também esse segmento turístico? (Adega Mãe) – Criação do Museu do Vinho – 

complementar a oferta turística com o Sol e Praia. 
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Anexo 1.4  

Entrevista: Contato Loures 

Localidade: Loures 

Duração da Entrevista: 1h 40 mts 

Dia: 14 abril 

Como é o turismo em Loures?  

Quais são as principais empresas ligadas ao turismo em Loures? Quais as atividades 

que desenvolvem? 

O que é a Pilt? 

Como é que funciona? 

Quem define que fortes a recuperar? 

Quem visita o circuito que comentários faz? Qual a opinião dos visitantes? 

Que idades? Nacionalidades? 

Forte junto a Praia do Lizandro com tantos banhistas / turismo no verão – 

Abandonado. 

Forte de Alverca – Junto a CREL / A 10 – Abandonado. 

Forte Junto a Saída arruda dos Vinhos – Abandonado – excelente visibilidade. 

Nunca pensaram em fazer um Festival noturno há 200 anos não se faz – Fogueiras 

nos fortes – Apoio de Escuteiros e outras organizações? 

Envolvimento das empresas regionais na causa-Linhas Torres Vedras – Gel peixe, … 

Porque não se fazem mais atividades? Caminhada Noturna Sobral? Marcha dos 

Fortes?  

Os postos de turismo têm muito pouca informação sobre as linhas de torres vedras? 

Porque não a candidatura das linhas de torres vedras a património da UNESCO? 

Coimbra demorou mais de 10 anos a preparar candidatura. 

Qual o grande desafio para as Linhas de Torres em termos turísticos? 

Como encara a existência da grande região de Turismo do Centro com tantas 

prioridades / Pontes de interesse?   

Qual a sua opinião sobre o filme Linhas de Torres? 



Linhas de Torres - A oportunidade 
 

 
 

 

Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra |Mestrado em Marketing 101 | P á g i n a  
 

Não existe a necessidade de se libertarem da região de turismo e assim desta forma 

aumentar / melhorar a capacidade de ação? 

A Camara Municipal de Sintra em 2000 criou uma empresa municipal (Empresa 

Monte da Lua) que tem como missão recuperar, explorar e gerir o parque e palácio 

da pena, Monserrate, castelo dos mouros etc… No ano de 2013 receberam um 

prémio internacional World Travel Award para Melhor Empresa do Mundo em 

Conservação. Não será este o futuro da Linhas de Torres? A criação de uma empresa 

intermunicipal com a finalidade de explorar e preservar bem como desenvolver o 

turismo nesta região? 

Como antevê os planos de desenvolvimento turístico para a zona de Torres Vedras / 

Oeste? Acha que vão de encontro dos reais recursos disponíveis no território? 

A região a norte de lisboa tem uma grande tradição vinícola.- O Concelho de Loures 

não aproveita também esse segmento turístico? (Bucelas) – Criação do Museu do 

Vinho – complementar a oferta turística existente. 
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Anexo 1.5 

Entrevista: Hotel Torres Vedras 

Localidade: Torres Vedras 

Duração da Entrevista: 1 hora 

Dia: 23 abril 

Como é estão a decorrer o ano 2014? 

Qual o tipo de turistas que visita o hotel? 

Que têm dito os turistas? Qual o Feed Back sobre a zona? 

Quais as atividades que os turistas procuram? Sol - Praia & Golf? 

Têm algum parceiro na área do turismo – circuitos? 

Como é que vê Linhas de Torres Vedras? Qual é a visão / opinião? 

Têm alguma solicitação por parte dos turistas em conhecer? Têm conhecimento? 

Como é que fazem a promoção do hotel? Postos de Turismo? 

Porquê em sua opinião Óbidos conseguiu ter/atrair tantos turistas? 

Como é que Óbidos consegue atrair fluxos para tantos hotéis? 

Sobre o Carnaval existe um estudo divulgado pela Camara Municipal de Torres 

Vedras que aponta num retorno de cerca de 8.000.000€. Existe algum estudo sobre o 

potencial das linhas de torres vedras? Como elemento catalisador e impulsionador de 

uma região? 

No Carnaval 5 / 6 dias estima-se que passe por torres vedras 300.000 mil pessoas. 

Um produto bem estruturado, único no mundo, com animação própria, funciona o 

ano inteiro não terá um valor bastante superior?  
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Anexo 1.6 

Entrevista: ACIRO 

Localidade: Torres Vedras 

Duração da Entrevista: 30 Mts 

Dia: 17/06/2014 

Como Funciona a ACIRO? 

Que parcerias têm? 

Costumam organizar eventos? 

Que apoios têm? Turismo de Portugal? CRVL? 

Como é que a ACIRO olha para as Linhas de Torres? 

Como é o Relacionamento com as Câmaras Municipais?  
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Anexo 1.7 

Entrevista: Restaurante Torres Vedras 

Localidade: Torres Vedras 

Duração da Entrevista: 45 Mts 

Dia: 03/06/2014 

 

Qual o segredo para 40 anos? 

Como surgiu a ideia de fazer um jantar temático? Que apoios tem? 

Qual a aceitação? 

Como teve contato com os promotores turísticos? 

Ausência de referência no site da Câmara sobre ementa temática? 

Ausência de comunicação eventos? 

Que comentários fazem os clientes sobre a refeição temática? 

Como vê a ausência de um verdadeiro Museu dedicado às Linhas de Torres? 
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Anexo 1.8 

Entrevista: Parques de Sintra 

Localidade: Sintra 

Duração da Entrevista: 1 Hora 

Dia: 06/08/2014 

Investigador: Se o produto turístico Linhas de Torres estivesse estruturado 

havia a possibilidade, também de o comunicarem? 

Sim, de comunicar para os dois lados, nós apoiamos um lado, e eles do 

outro. É um produto que nem sequer é concorrente ao nosso. Portanto dá, 

perfeitamente, para quem vem aqui ser sugerido visitar as Linhas de Torres e 

vice-versa. Até, se calhar, podem-se criar programas de dias, em que fazem 

uma visita aqui num dia e uma visita lá no outro dia. 

Há um programa que vocês têm através da doação de verbas para deduzir 

no IRS a 125%. Mas não vi publicidade sobre esse tema a não ser no vosso 

site?   

Sim, exatamente. Nós não fazemos muita divulgação disso. Por acaso, 

é verdade. É uma coisa pela qual nós podíamos puxar mais. Mas em Portugal 

não há muito este hábito de dar. A Parques Sintra como só, recentemente, é 

que a imagem da empresa começou a tornar-se melhor, era acusada de estar 

a usurpar os terrenos. E, portanto, eu acho que se nós começássemos a 

insistir muito no apelo ao donativo iam começar a surgir as críticas a dizer, já 

não basta estarem a cobrar bilhetes para nós entrarmos nos nossos parques 

ainda estão a pedir dinheiro. Mas isto é só uma opinião. Porque a verdade é 

que é uma decisão da administração se quer focar mais por aí a nossa 

comunicação ou não. Os poucos contatos que foram ativos, que temos 

recebido para doar, seja em género, ou em dinheiro são sempre de 

estrangeiros. Nomeadamente, aqui em Monserrate. Porque nós temos 

sempre obras em curso, temos aquela política de aberto para obras, as 
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pessoas vêm as coisas a acontecer e ficam, de certa forma, sensibilizadas para 

a importância. Depois quando sabem, não está por todo o lado, mas acabam 

por saber que nós não recebemos nada do orçamento de Estado e que tudo 

isso é feito, apenas, com as receitas de bilheteira. Ficam ainda mais motivadas 

para querer ajudar. Os portugueses nem tanto, enfim, mas os estrangeiros 

são os que chegam proactivamente ao contato e dizem que gostavam de 

apoiar, seja com mais ou com menos, mas tudo é significativo. Aquilo que nos 

causa até mais impacto é a atitude da pessoa. Porque depois o dinheiro, 

enfim, num orçamento gigantesco que nós temos de ter para recuperar isto 

tudo, óbvio que não estaríamos à espera daquele dinheiro... Mas é sempre 

bom!  

Investigador: Acha mesmo que em relação a nós, portugueses, é mesmo 

essa cultura?  

Eu acho que está a mudar, acho que estamos... Felizmente, a evoluir 

num bom sentido. Mas vai demorar um bocadinho até chegarmos ao nível do 

norte da Europa ou dos Americanos que estão sempre a envolver-se em tudo 

o que é feito. Mas estamos a caminhar.  

Investigador: Ao nível das empresas, há muitas empresas a colaborar ou é 

mais difícil?  

Que eu saiba, eu não estou por dentro de isso tudo, mas que eu saiba 

não, porque quando nós temos parcerias com empresas eu trato da parte da 

divulgação. Portanto, temos parcerias com a TAP, temos parcerias com outras 

empresas do género mas é... Apoio na divulgação. Não é um donativo, 

mecenato puro e duro. Ainda não apostámos muito, numa área que eu acho 

que nós temos muito potencial para apostar que é dar a visibilidade a um 

patrocinador. Que é fazer uma angariação de patrocinadores... Ir bater às 

portas e procurar apoio. Porque temos imensos projetos, e temos quase dois 

milhões de visitantes por ano, portanto, a visibilidade de uma marca num 

destes espaços, então no Palácio da Pena... É enorme. Claro que, depois, 
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temos de encontrar um equilíbrio entre estar a gerir um Palácio Nacional, 

estamos a gerir património, portanto, tem que ser uma coisa digna, não 

vamos tapar o Palácio da Pena inteiro com o nome de uma marca, mas tem 

que se arranjar uma... E é, perfeitamente, viável. Há muitas formas de o fazer. 

Já sugeri, várias vezes, à administração... A ideia não é recusada de ser 

apostar em contratar uma pessoa para fazer angariação de patrocínios. 

Investigador: Vocês têm uma linha de merchandising? 

Agora está melhor. Há cerca de um ano, talvez, há um ano e meio não 

tínhamos muita coisa, vendíamos muita coisa na nossa loja, mas não feito de 

propósito para nós. Agora, felizmente, entrou uma nova gestora para as lojas 

e começou a fazer contatos nesse sentido e já temos mais coisas, não sei 

decore quantos produtos sejam, nem a percentagem, mas temos muito mais 

coisas relacionadas com o nosso tema. Porque o turista quer levar um 

souvenir daqui, não quer levar um galo de Barcelos. Tenta-se encontrar um 

equilíbrio porque há aquelas coisas que vendem sempre, os elétricos vendem 

sempre em qualquer lado e dá receita, mas tem de que se encontrar um 

equilíbrio entre o espaço de loja, entre o que é nosso e o que não é. E, 

também, porque isso funciona como uma forma de divulgação. Não é, 

simplesmente, a receita naquele momento. A pessoa comprou e entrou o 

dinheiro em caixa mas, simplesmente, a divulgação que depois vai oferecer, 

vai mostrar o postal a não sei quem, a pessoa vai ver uma fotografia de Sintra. 

Se for bonito, se for mesmo bonito fica, portanto, é publicidade grátis. 

Investigador: Como é a vossa estrutura acionista? 

Um deles é o Estado que, neste momento, está representado pelas 

Finanças porque a Secretaria de Estado da Cultura, como não há Ministério... 

Já não é acionista, portanto, as Finanças representam o Estado. O outro é o 

ICNB (Instituto de Conservação da Natureza e Biodiversidade) que está 

sempre a mudar de nome, mas agora, é ICNF (Instituto de Conservação da 
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Natureza e Florestas). Esses são os dois Maioritários, digamos assim. Depois 

tem a Câmara de Sintra com quinze por cento e o Turismo de Portugal com 

outros quinze por cento. O Turismo de Portugal, também, por razões óbvias. 

Portanto, são os quatro acionistas a quem nós temos de prestar contas, de 

dizer o que é que fizemos, o que é que planeamos fazer, mostrar as nossas 

contas, mostrar os nossos resultados... Óbvio que somos muito autónomos, 

porque não somos um caso único. Temos um orçamento e dependemos. 

Sabemos que, se estamos a conseguir mais receitas na bilheteira ao longo do 

ano vamos poder investir mais no ano seguinte, portanto, está mais ou menos 

controlado. Mas temos, obviamente, que pedir autorização para tudo o que 

toca a mexer em património, a fazer obras, todas as autorizações da DGPC e 

das Florestas quando são coisas nas áreas florestais. Portanto, temos que 

fazer os processos burocráticos todos, pedir autorizações, e ter projetos 

analisados, obviamente, mas acho que qualquer empresa, fosse o que fosse, 

tinha que submeter na mesma. Mas, de resto, os acionistas dão-nos muita 

liberdade de gestão e, portanto, somos uma SA, portanto, conseguimos 

gerir... Não perdemos aquele tempo... Eu, em tempos, estive numa empresa 

pública, literalmente, aquele tempo de ... Precisamos de comprar mais 

quinhentas canetas, vamos preencher três mil formulários e ficar à espera... 

Portanto, conseguimos ser mais rápidos e isso tem-se mostrado, tem dado 

resultados. Torna-nos mais autónomos e o incentivo extra, que é muito 

importante, de saber que se conseguirmos atrair mais visitantes, ou se 

conseguirmos que aquele visitante compre mais uma atividade ou mais 

alguma coisa na loja, que isso vai reverter diretamente no dinheiro que temos 

disponível para investir no património é o melhor incentivo possível. Se 

estivéssemos num sítio que, ok, vamos conseguir muitos visitantes mas depois 

o dinheiro vai para um cofre comum e nós vamos ver apenas uma parte, que 

vai ser fixa, independentemente, no nosso resultado. Desmotiva, obviamente. 
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Claro que pronto, enfim, as pessoas fazem o trabalho delas na mesma, mas 

quanto mais motivações, melhor. 

Investigador: Acha que era possível vocês com o enorme know-how que 

têm, o enorme conhecimento adquirido ficarem a gerir e explorar e 

reabilitar as Linhas de Torres?  

Eu, obviamente, não sou a Presidente da empresa, portanto, não lhe 

posso responder a isso. Mas posso-lhe dar a minha opinião. Uma das coisas 

que o Professor António Lamas, que é o Presidente do Conselho de 

Administração diz, muitas vezes, para a aplicação deste modelo noutros 

locais, porque é muitas vezes questionado sobre isso, ah... É que algumas 

razões pelas quais poderia funcionar, ou não, mas uma delas é... As áreas de 

gestão estarem numa área geográfica viável. Nós já temos o Palácio de Queluz 

que já está um bocadinho no limite, mas ainda está aqui perto, para que se 

possam alocar recursos. Por exemplo, fazemos uma contratação de uma 

empresa de limpeza, uma contratação de uma empresa de segurança, 

conseguir comprar tudo como um bolo e gerir tudo como um todo. Se, de 

repente, temos uma coisa... No caso, talvez desta, também não sei bem como 

é que é a área... Se começa a ser muito disperso começa a ser mais uma 

burocracia pelo meio. Porque se há uma administração e depois tudo o resto 

está espalhado por aqui e por ali, cada vez que, querem fazer alguma coisa 

têm que vir pedir à administração e esperar um mês por uma resposta acaba 

por estar a criar mais entropia do que a ajudar. Se, a área geográfica e a 

quantidade de recursos humanos é gerível, como os ingleses dizem, harms 

line, portanto, está ali. Eu acho que era capaz de funcionar mas não conheço o 

suficiente para saber […] A administração da Parques de Sintra, eu acho em 

todas as situações perfeita, por que estão a fazer isto há muito tempo, 

souberam resolver uma empresa que estava mal e recuperá-la num 

instantinho, como eu costumo dizer. Portanto, a aconselhar e como 
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consultoria digo-lhe já que sim, quase a cem por cento. Ah, a ser a Parques de 

Sintra a gerir não sei porque depois a área... Ia-se tornar demasiado grande.  

Investigador: O ideal era haver uma delegação lá, uma administração lá, e 

depois existir uma parceria de pedir informação, ou de como é que vocês... 

Até mesmo depois partilha de fornecedores... Procedimentos? Se calhar, até 

tentar comprar em conjunto? 

Sai sempre mais barato, sim. Começar a vender, também, bilhetes 

combinados, fazer a divulgação... De alguma forma, uma coisa ajudar à outra, 

portanto. Há sempre maneiras de conseguir, de aumentar, de melhorar. Acho 

que sim, nunca é de desprezar as parcerias com outras instituições. Mesmo 

que o que temos a aprender com elas seja pouco, há sempre qualquer coisa 

útil. Portanto, eu acho que sim. Eu tenho imenso conhecimento, e só estou cá 

há três anos. Já aconteceu muita coisa, já se corrigiu muita coisa, já se 

melhorou outras, portanto. Isso é muito bom para não estarem todos a passar 

pelos mesmos erros.  

Investigador: No site existe uma política comercial para os profissionais de 

turismo, agentes de viagens e operadores. Isso funciona? 

Funciona. O site ainda não está a funcionar a cem por cento a dar 

resposta a isso, porque as agências estavam muito habituadas a tratar 

diretamente. E nós temos que acrescentar mais funcionalidades no site a esse 

nível, porque temos cada vez mais pedidos de agências. E as agências estão a 

mudar na medida em que, antes eram... Algumas grandes agências 

compravam muito e agora, cada vez mais, há mais agências pequeninas, 

portanto, há um aumento das pessoas que vêm com agência, mas agências-

nicho. Enquanto antes tínhamos a agência A que nos comprava mil bilhetes, 

agora temos a A, B, C e D que nos compram quinhentos cada uma. E isso 

duplica o nosso tempo de resposta a e-mails, o nosso tempo de faturação, dá-

nos mais trabalho. Portanto, o que nós queremos é tornar o site o mais 
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versátil possível a dar resposta às perguntas todas que aquela agência vai ter. 

Porque a maior perda de tempo na gestão de agentes operadores é a dar 

informações. Eu quero quinhentos e um bilhetes mas, e se quiser só 

quatrocentos e noventa e nove?  

Investigador: Os operadores querem logo os bilhetes na altura, não é?  

Sim. Há muita compra antecipada, cada vez mais. Representa uma 

grande parte da nossa faturação. Eles querem logo os bilhetes na mão […] 

Pois, nós fazemos imenso isso. Imenso. Temos agências que compram ao ano, 

temos agências que compram ao mês, compra cada um conforme acha. 

Depois há agências que têm a Sede cá, compram tudo e cada guia, que vem 

com cada grupo vai lá levantar os bilhetes e depois já chega cá com os 

bilhetes. Há outras que não têm sede cá pedem para nós guardarmos no 

nosso cofre X bilhetes e depois eles vão levantando e registando aquilo que 

levantam. Isso permite-lhes poupar imenso dinheiro porque têm um reforço 

de quantidade. Permite-nos a nós, à partida, saber quantos bilhetes é que já 

vendemos porque ficamos logo... É muito mais fácil, muito mais. Mais 

trabalho mas compensa. E as filas nas bilheteiras, se estivéssemos à espera 

que aquelas pessoas todas...  

Investigador: Ao nível de cafetarias disse-me que vocês é que exploram 

diretamente. Qual é a razão? 

Quando eu cá cheguei já era assim. Mas a justificação que eu tenho 

ouvido nesse sentido é que tornava-se mais complicado para nós, e mais 

moroso gerir uma concessão... E não tínhamos uma influência tão direta nos 

ajustes necessários em cada momento, que compensa mais termos uma 

gestão interna. Óbvio, que isso implicou termos que contratar mais recursos 

humanos, implicada mais tempo a gerir fornecedores, obviamente, é toda 

uma outra dimensão. Mas, em termos de garantir a qualidade, em termos 
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de... Esta semana vemos que houve um problema com o fiambre, ou com o 

queijo, e para a semana já mudámos e já está tudo resolvido e soubemos do 

problema, é muito melhor. Porque se tivermos um concessionário nós não 

sabemos das queixas, não sabemos o que é que se passa lá dentro, é mais 

difícil de gerir. Até, financeiramente, pode compensar mas depois em termos 

da qualidade que é apresentada ao visitante talvez não se justifica. Eu nunca 

assisti à outra versão, portanto, pessoalmente não sei como é que funcionava 

mas foi das primeiras coisas que o Professor Lamas resolveu quando cá 

chegou em 2006, 2007. 

Investigador: Eu recebo a vossa newsletter. É mensalmente que enviam? 

Nós temos, neste momento, três. Provavelmente, ainda vamos ter 

mais uma. Mas, neste momento, temos mensalmente uma com programação, 

onde estão todas as atividades permanentes ou aquelas que vão mudando 

todos os meses, exposições e afins. Outra, com as notícias, com as coisas que 

aconteceram ou que estão para acontecer em breve, com os projetos, a 

maneira como avançam ou não. E, outra, que é a (...) temática, a (...) temática, 

neste momento, no site ainda não é possível subescrevê-la porque ainda 

estamos a começar a ver como é que corre, está em projeto piloto, portanto, 

estamos a mandar só para as pessoas cujos contatos já temos. Mas é com um 

foco em cada mês num ponto específico de um parque ou de um palácio. 

Fizemos uma das edições sobre o projeto de renovação do Castelo Dos 

Mouros, fizemos outro sobre... Uma peça.  Normalmente, o que acontece é... 

Cada Palácio tem a sua gestão, no resto do país, e tem uma newsletter sobre o 

destaque deste mês. Nós temos nove ou dez, consoante quisermos contar, 

espaços. Portanto, temos de escolher uma coisa em todo este mundo enorme 

de área verde contruída, projetos, atividades, portanto, não é fácil. Mas 

achamos que há um certo tipo de público que se interessa ao pormenor. 

Enquanto, uma newsletter de notícias normal tem três parágrafos, ou quatro 
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parágrafos de informação... Há pessoas que querem saber sobre aquele 

pormenor, sobre aquele bocadinho de jardim dentro do parque de 

Monserrate. E não há razão nenhuma. Nós temos a informação porque, 

felizmente, temos tudo internamente... Isso é outras das coisas que eu posso 

explicar da nossa gestão, temos os nossos próprios arquitetos, os nossos 

próprios biólogos, os nossos próprios engenheiros porque têm que... 

Subcontratados, mas têm de saber o que é que estão a subcontratar. E, 

portanto, já que temos esse conhecimento todo aqui dentro, porque não 

estar a partilhá-lo? Porque, muitas vezes, esses textos já existem porque 

estão em cadernos de encargos, porque estão em publicações, portanto, é só 

ir buscar e partilhar com as pessoas. Portanto, não há razão nenhuma para 

não usarmos, fazer uma newsletter demora-nos uma hora ou duas, montar... 

o designer monta. Estava-lhe a explicar os nossos engenheiros e os nossos 

biólogos. Porque é outra lógica da concessão... Nós podíamos, simplesmente, 

queríamos recuperar o Palácio de Monserrate. Contratamos uma empresa, 

está aqui, recuperem. Mas o Professor Lamas e faz muito bem, tem muito o 

critério de manter o controlo daquilo que estamos a fazer, e ter alguém a 

garantir que o fornecedor está a fazer bem e, por isso, temos o nosso 

arquiteto X aqui dentro que vai ver se aquela empresa contratada está a fazer, 

está a cumprir aquilo com que se comprometeu. A mesma coisa para os 

biólogos, para os engenheiros, arquitetos, por aí. Mas isso é em todos, 

portanto, tem que haver alguém sempre em cima para garantir que está tudo 

bem. 

Investigador: Como é que vocês angariam as newsletters?   

Em geral, noticias e programação as pessoas subescrevem no site. 

Depois há pessoas que nos contatam por telefone e pedem... Ou por e-mail, 

são proactivas mas em geral é só a subscrição no site. Estas temáticas nós 
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queremos que sejam pessoas, especificamente, interessadas nos temas. O 

problema é que os temas são demasiados díspares.  

Investigador: Os passeios de charrete, atividades desportivas que existem... 

Agora vi que vocês têm um parque que faz atividades rapel, slide. Isso é 

explorado diretamente por vocês? 

Tudo por nós. A única coisa que é através de parceiros são as bicicletas 

elétricas porque não andam dentro dos parques. Andam fora. Por exemplo, o 

Canopy que é o tal slide na encosta do Castelo dos Mouros que fizemos uma 

parceria com a Block&Wall que é uma empresa especializada nisso, mas 

somos nós que gerimos. Depois há a divisão de receitas e de bilheteiras e as 

coisas foram montadas por eles, eles é que sabem mas nós... Sempre a apoiar. 

Mas é gerido por nós, somos nós que divulgamos, somos nós que vendemos 

os bilhetes, somos nós que controlamos se está tudo bem. Porque eles 

fizeram um investimento inicial de montar aquilo tudo, nós pagámos parte do 

equipamento mas estamos em parceria com eles, não sei como é que é feita a 

divisão, que vai acabar eventualmente. Mas, queremos ter alguém 

especializado mas ser gerido por nós na mesma. A charrete é diferente. A 

charrete nós temos os cavalos, são nossos. Nós temos cavalos de um projeto 

que fomos buscar cavalos de trabalho à Bélgica treinados para responder a 

sons vocais, sabem cerca de dez ou quinze sons e trabalham na floresta. 

Ajudam a remover a lenha para os tratores não acederem, existem locais 

onde é suposto, não pisarem árvores ou plantas, então são três cavalos 

enormes, com uma força descomunal que trabalham na floresta mas nos dias 

de descanso depois são charretes. Porque eles têm que estar sempre em 

movimento. Não podem parar. E é gerido por nós, os tratadores dos cavalos 

são nossos, trabalham para a Parques de Sintra. A pessoa que conduz a 

charrete também é um senhor, o senhor Santos que trabalha connosco, 
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portanto, é tudo interno. As charretes que funcionam fora dos parques são 

aquelas da Vila, já não sei quem é que está a gerir.  

Investigador: O Turismo de Portugal é que faz a vossa publicidade do destino 

em si? 

Sim, o Turismo de Portugal e o turismo de Lisboa, a Associação de 

Turismo de Lisboa que gere esta zona, também. Fazem a divulgação de Sintra 

como fazem no resto do país, obviamente. Porque a Associação de Turismo de 

Lisboa é responsável por Lisboa, Sintra, Fátima, uma série de áreas. É 

complicado. E nós estamos, mais ou menos, no mesmo barco. A Associação 

do Turismo de Lisboa é responsável por Sintra, mas acima de tudo promove 

Lisboa. E faz sentido que é a capital. E é onde vão a maior parte das pessoas. 

Portanto, nós temos que nos desenrascar um bocadinho também por nós. O 

Turismo de Portugal, obviamente, também divulga e ajuda-nos, encaminham 

jornalistas, imenso. Passamos o tempo todo em contatos com os jornalistas 

que vão a Lisboa, eles puxam-nos sempre um diazinho a Sintra, a maior parte 

das vezes. Mas promovem o país, promovem o destino, não promovem uma 

ida ao Palácio da Pena ou ao Palácio de Sintra. Claro que depois, 

indiretamente vai tudo dar ao mesmo. Mas, se queremos mesmo promover 

os Parques de Sintra que nós gerimos temos de ser nós. E nós, obviamente, 

não temos orçamento para fazer publicidade em revistas da especialidade 

nem jornais do mundo todo se não, não tínhamos orçamento para mais nada. 

Portanto, temos de tentar através da imprensa que é grátis, ou seja, 

aproveitamos os jornalistas internacionais que vêm ou a convite da Câmara de 

Sintra, ou a convite do Turismo do Estoril com quem trabalhamos muito 

diretamente, que são uns dos nossos melhores parceiros, ou do Turismo de 

Lisboa, ou do Turismo de Portugal. Portanto, vamos sempre captando. Depois 

temos os nossos contatos diretos, também, com os jornalistas espanhóis. O 

Turismo de Portugal é um dos nossos melhores parceiros, eles são com quem 
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funcionamos melhor. E mais diretamente porque eles, obviamente, 

promovem o país todo mas sempre que podem eles tentam puxar por Sintra. 

Claro que, também não seria justo estarem sempre a puxar por Sintra. E 

estarem sempre a puxar por Sintra sem fazerem o resto. Mas sempre que 

precisamos, às vezes, conselhos...Com que agência é que trabalham aqui? Vão 

aquela feira? O que é devemos levar? Como é que vão fazer? 

Investigador: Vocês estão lá presentes diretamente ou estão indiretamente 

em algumas feiras? 

Sim, nós vamos a algumas feiras, não vamos a todas. Aquelas que nós 

podemos. Antes era eu que fazia isso agora, felizmente, já entrou uma direção 

comercial, portanto, já não sou eu a fazer isso. Mas vamos aquelas que 

achamos que são mais significativas, no momento, para o tipo de público que 

estamos a receber. Porque estávamos a ver muito aumento de estrangeiros, 

apostámos numa ida ao Rio de Janeiro e a São Paulo. Houve uma altura em 

que estávamos mais com o público britânico estivemos na de Londres, a ITB 

de Berlim também já fomos, pelo menos, duas ou três vezes. Tentamos estar 

sempre nas mais importantes, mas são imensas. Não conseguimos estar em 

todas. É importante, muitas vezes, quando não podemos ir o Turismo de 

Portugal leva os nossos materiais. O Turismo de Portugal vai quase sempre, 

leva os nossos mapas, os nossos folhetos, as nossas informações e divulga. 

Quando são aqui em Lisboa na BTL nesta última edição estivemos, antes disso 

não tínhamos estado. Acho eu, acho que foi assim. Mas quando não estamos 

a mesma lógica. Ou a Câmara de Sintra, neste caso, que neste caso a BTL tem 

lá o seu stand tem os nossos materiais, ou o Turismo de Portugal, ou a 

Associação do Turismo de Lisboa. Portanto, nós podemos não estar mas 

tentamos sempre estar presentes de alguma forma. Portanto, nós tentamos 

quando nós não conseguimos estar arranjar parceiros ou instituições com as 
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quais nos damos, frequentemente, que ajudem a levar os nossos materiais. A 

dar contatos a jornalistas, a dar contatos da área comercial às agências... 

Investigador: Ao nível dos postos de turismo em si, e sem ser aqui os mais 

próximos... Por exemplo, Mafra, não têm informação sobre os Parques de 

Sintra?  

Não, mas aí a responsabilidade também pode ser nossa. Nós em Lisboa 

temos um colega que faz, mensalmente, ou periodicamente consoante a 

época do ano a distribuição dos nossos folhetos e mapas nos postos de 

turismo... No aeroporto, no Terreiro do Paço, nos sítios mais fortes, incluindo, 

aqui nos de Sintra. Vai também a alguns hotéis do Estoril, a alguns hotéis em 

Lisboa, portanto, tentamos estar. Mas tudo o que já sai... Que já é muito fora, 

nomeadamente, Mafra nós não conseguimos estar aí, portanto, era preciso 

estar a contratar uma empresa para fazer isso por nós, isso gera outros 

custos, por isso... 

Investigador: Aqui, se calhar, seria a articulação da informação pelo turismo 

e eles quando levassem a informação? 

Nos outros turismos eles dizem-nos sempre que temos de ser nós a ir 

levar os materiais. É uma questão de logística, se nos organizarmos melhor 

talvez consigamos. E, se calhar, até compensa em vez de estar a ir uma pessoa 

nossa, estarmos a contratar uma pessoa para o fazer. Tem que se analisar 

melhor. Porque depois o sítio onde as coisas são postas. Porque eles depois 

também... Tudo bem o posto de turismo mas eles são pagos pelo município 

deles. E a gente vai-se lá meter na casinha deles... Na concorrência, sim. 

Investigador: Porque em vez de estarmos a trabalhar como um destino e 

pensar assim... O turista vem cá este ano e vai ficar com a curiosidade de vir 

cá para o ano. Nós não vemos isso dessa maneira? 
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Somos muito pequeninos. Muito perto. É vivemos à nossa escala e ele 

vem cá. E, pronto. Tem de estar aqui, não sai daqui. 

Investigador: As visitas com Audi guia funcionam bem? É uma boa receita?  

Funcionam muito bem e estamos agora a renovar os textos todos. 

Devem de estar agora agosto, ou setembro estamos só nas traduções. As 

pessoas... Eu, pessoalmente, achava que isso ia decair que era uma daquelas 

coisas que as pessoas iam deixar, porque temos as aplicações móveis com 

mais informação, mas não. Continua a haver imensa gente a procurar. Os da 

Pena foram agora refeitos os textos todos porque já estavam um bocadinho 

desatualizados, porque as salas sofreram obras e alterações de museologia, 

ah... E vão agora começar... Portanto, os de português já estão feitos, 

portanto, eles estão só a traduzir para gravar, por isso, continua a haver 

pedidos. Enquanto houver pessoas a querer, nós disponibilizamos. É uma 

fonte de receita, sim?  

Investigador: As aplicações móveis vocês também? O QR Code? 

As aplicações móveis, neste momento, são grátis. O QR Code também. 

Das duas uma, ou instala a aplicação no smartphone e vai acedendo à 

informação sozinha, ou então tem um QR Code chega ao sítio, fotografa o QR 

Code e recebe. Mas aí tem de ter uma ligação à internet. Portanto, para quem 

está de turista com a ligação de dados em roaming sai um bocadinho caro. 

Portanto, o ideal é descarregar em casa, ou na entrada, nós temos WI-FI 

descarrega tudo e depois vai vendo a informação. Neste momento, é grátis 

sim. Vamos ver, porque esta aplicação foi integrada num projeto que nós 

temos que é o Bio+Sintra. É um projeto de natureza. O Bio+Sintra é 

cofinanciado pelo programa Life da Comissão Europeia e esse 

cofinanciamento que é 50%, se não me engano, implica que não pode haver 

lucros daquilo que é feito com base no projeto. E, portanto, tendo em conta 
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que a aplicação foi desenvolvida com o cofinanciamento do projeto há ali um 

período de tempo que é a duração do projeto, e depois mais dois anos 

seguintes que não se pode estar a ter receita a partir daí. Portanto, pelo 

menos até lá... Depois, eu não sei se justifica. Se calhar, é mais importante 

para nós que aquela pessoa tenha a informação e fique satisfeita e volte. Do 

que estar a pagar cinquenta cêntimos por uma aplicação. Depois palavra a 

palavra, facebook às vezes, os cinquenta cêntimos... Ficam pagos de outra 

maneira. 

Investigador: Em relação ao site, é caro manter o site assim, é uma avença?  

Depende daquilo que se quer. Nós tínhamos um site que era horrível, e 

não sei se viu o site, eu não sei se viu o site anterior mas era... Pronto, eu 

cheguei cá há três anos e uma das primeiras coisas que eu disse na minha 

primeira semana de trabalho foi... Este site é medonho. Já era muito antigo, 

não tinha quase nada e não tínhamos margem para por informação porque 

estava feito de uma maneira que não dava para por mais. Tinha uma 

fotografia, era triste, era muito triste. Então foi logo dos primeiros projetos 

com que arranquei e, realmente, nós fizemos tendo em conta a dimensão de 

área e de temas que nós gerimos, queríamos uma coisa como deve ser. 

Porque a longo prazo vai-nos poupar tempo em respostas a e-mails porque 

está lá tudo. Porque as pessoas precisam de alguma coisa, óbvio, que 

continuamos a receber e-mails com perguntas. Vai continuar sempre e isso é 

bom sinal. Mas se a pessoa encontrar a informação no site já não temos de 

ser nós a escrever tudo de cada vez. Portanto, a aposta foi um bocadinho por 

aí. Não só na lógica de atrair mais visitantes que é a função principal do site, é 

as pessoas verem boas imagens de Sintra e quererem vir mas, também, 

pouparmos tempo de resposta a pedidos de informação. E, nomeadamente, 

em preços e horários era todos os dias centenas de e-mails e agora está tudo 

e, portanto, está a funcionar. Mas quando decidimos que queríamos um site 
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com tudo já sabíamos que isso paga-se. E, portanto, é investimento que vai 

ter o seu retorno, não é contabilizável o retorno que ele tem porque nós não 

sabemos o que é que conseguimos ganhar mas sabemos que nos está a 

poupar horas de trabalho, em termos de recursos humanos.  

Mas só mais ou menos, mais ou menos um valor? 

É público, nós temos um caderno de encargos público. Portanto, o site 

custou trinta e cinco mil euros. Mas, depois prevê mais trinta e cinco mil para 

manutenção evolutiva. A manutenção que é a correção de erros, é a 

manutenção corretiva, ou não sei como é que ela se chama que está incluída 

na contratação do site e vai durar... Durante dois anos, ele foi terminado em 

dezembro do ano passado, portanto, agora até dezembro de 2015 vai 

continuar a ser feito com a mesma empresa, a não ser que haja algum 

problema. Depois há a manutenção evolutiva que são as coisas que nós 

queremos adicionar. Queremos passar a ter uma loja online, vamos pagar 

desses trinta e cinco que estão previstos para a frente, vamos pagar o 

desenvolvimento da loja online, queremos ter um sistema de bilhética online 

melhor... Há coisas que são de desenvolvimento.  

Pensei que fosse muito mais caro? 

Não. A tendência é que outras empresas consultem. Tivemos foi para 

aí umas vinte, pelo menos, vinte reuniões com empresas até encontrar aquela 

que nos agradava mais. Ah, não era a mais barata mas era aquilo que nos 

parecia que ia perceber melhor aquilo que nós queríamos fazer e tinha uma 

experiência melhor. Também nos foi recomendada pelo Turismo de Portugal. 

Portanto, mais uma vez, nós consultámos para saber como é que eles tinham 

feito... Ah, e quisemos uma coisa megalómana. Foi logo a primeira coisa que a 

empresa nos disse foi... O que vocês querem é um monstro. Porque é 

megalómano, o site é gigante e ainda tem muito mais, há muitas páginas 
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escondidas. Falta-lhe, para aí, pelo menos vinte e cinco por cento do que 

estava previsto inicialmente ainda não está concluído. Há muitas páginas que 

nós temos desenvolvidas que ainda não estão visíveis, porque ainda estamos 

a terminá-las. As traduções, escrever textos, etc. Portanto, ainda falta muito. 

Em termos de manutenção e do custo que nós temos para o manter... 

Tivemos esse custo inicial mas nós optámos por, tendo em conta o 

desenvolvimento da comunicação online, em termos de redes sociais e blogs, 

e tudo o que é preciso... Tripadvisors e dar respostas constantes achámos que 

estava a ser trabalho a mais para estar a contratar fora. Portanto, temos uma 

pessoa na minha equipa que faz só comunicação digital. Porque eu quando 

cheguei era só eu, portanto, depois fui explicando à administração a 

importância, portanto, há uma pessoa que trabalha na equipa da 

comunicação comigo, mas a quem eu passo tudo o que é comunicação digital. 

Essa pessoa gere o BackOffice do site, gere as inserções, obviamente, que não 

consegue fazer tudo o que é preciso fazer, leva o seu ritmo. Mas está, 

constantemente, a atualizar as atividades, a atualizar as noticias, a mudar as 

fotografias, a por a informação toda. A acrescentar coisas que nós vamos 

percebendo que, se calhar, dava jeito ter mais qualquer coisa. Encontramos 

um erro, todos os dias encontramos erros, a corrigir esse erro 

automaticamente, em que se fosse fora ficávamos uma semana à espera que 

a empresa tivesse tempo de corrigir, portanto, compensa largamente. Além 

da gestão do site, essa pessoa faz tudo o que é redes sociais, facebook, vamos 

para o instagram, google+, linkedin... Portanto, o custo é o ordenado dessa 

pessoa, no fundo, se formos a ver em termos de manutenção [...] 

Obviamente, que ela não consegue... Ela não produz os conteúdos. Tem que 

haver... O resto da equipa, o resto da empresa tem que estar motivada e 

perceber a importância de ter lá os conteúdos online. Porque eu não quero 

que... Por exemplo, o Diretor do Palácio da Pena estava a fazer os conteúdos, 

os novos conteúdos para os Audi guias, ele foi o primeiro a dizer-nos... Olhem, 
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estão aqui textos que podem ser úteis, podem ser úteis para o facebook, 

podem ser úteis... Portanto, temos de estar todos em equipa, porque essa 

pessoa não tem tempo de estar a escrever, nem sabe sobre o Palácio da Pena 

a peça X, e depois sobre a espécie botânica Y. 

Investigador: Vocês têm o Diretor da Quinta de Seteais e ele gere o 

programa da Quinta de Seteais E depois manda a informação para os 

parques e vocês é que depois coordenam? 

Sim, exatamente, nós funcionamos muito em teia. Nós, basicamente, o 

funcionamento é temos a administração, os três elementos da administração. 

Esses três administradores trabalham com a direção técnica que tem os 

engenheiros, arquitetos e afins que fazem as obras e coordenam os diretores 

dos Palácios Nacionais. Só os Palácios Nacionais é que têm diretores que é o 

de Sintra, o de Queluz e o da Pena. O Monserrate não tem diretor porque não 

é um Palácio Nacional. E a Diretora da Escola Nacional da Arte Equestre que, 

também, é gerida por nós. A administração da Parques Sintra gere o 

orçamento de todos estes monumentos que nós gerimos, ou seja. Se a 

administração decide que quer fazer obras no Palácio da Pena, no Palácio de 

Queluz e na escola de Arte Equestre estes engenheiros que trabalham na 

direção técnica, e as pessoas que trabalham na comunicação, quer geral, de 

segurança e afins... Estamos todos a trabalhar para o mesmo fim e o 

orçamento vem todo do mesmo sítio. Os clientes que entram no Palácio da 

Pena não ficam só no Palácio da Pena, nem os de Monserrate só em 

Monserrate, até porque não dava. Porque temos... O Convento dos Capuchos 

com as obras que vai precisar nunca poderia autofinanciar-se. Portanto, a 

única maneira de funcionar é pegar no Palácio da Pena e no Castelo dos 

Mouros e de Sintra que são os mais fortes e dividir pelos que precisam. E, 

dessa forma, é que se consegue ir fazendo... Por exemplo, nós recuperámos o 

Chalet Da Condessa D'Edla foi um investimento gigantesco, foi com apoio do 
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fundo da EGrants mas foi só comparticipado, nós tivemos que por o resto. O 

resto que foi muito… Foi mesmo muito. 

Investigador: É uma mais-valia porque vocês conseguem, a partir daí, ter um 

produto novo e a pessoa já não consegue ver num dia, se calhar, nem em 

dois... E em três e isso dá mais receita? 

E é bom estar sempre a aparecer coisas novas, porque... Ok, já fui a 

Sintra, mas agora há uma coisa nova... Vou outra vez. Os portugueses 

funcionam muito por aí. Enquanto os estrangeiros se gostaram, se calhar, 

daqui a dois ou três anos vêm outra vez. O português só vem se houver 

alguma novidade, se não. Fui com a escola e não voltei mais. Já vi, está visto. 

Investigador: Quando se passou a titularidade dos monumentos para vocês, 

para o parque do Monte da Lua foi difícil o aspeto burocrático? Não estava 

cá?  

Estava cá durante alguns deles. Portanto, quando a empresa foi criada 

tinha apenas os parques, tinhas os quatro... Monserrate, Pena, Capuchos e 

Mouros. Ah, o Palácio da Pena estava dentro do Parque da Pena mas não era 

geridos, não pertencia à Parques de Sintra. Depois o Professor Lamas entrou 

em 2006 e o Palácio da Pena passou para a gestão da Parques de Sintra. O 

Palácio em si. Entretanto, tudo continuou assim. Que eu saiba a transição 

nessa altura foi normal, não houve grandes problemas. Depois, agora 

setembro de 2012, já eu cá estava, os Palácios de Sintra, Queluz e a Escola da 

Arte Equestre passaram para a gestão da Parques de Sintra. A única 

dificuldade que ocorreu, por incrível que pareça, não foi interna, nem foi 

entre os Palácios que vieram. Foi a opinião pública à volta. Foi... As pessoas 

não sabem o que é que é Parques de Sintra, não percebem... Porque nós 

somos um caso único, nós somos uma espécie de hibrido, porque somos 

públicos, mas não somos porque não recebemos. E então como não 
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recebemos orçamento de Estado, não somos público nesse sentido mas 

gerimos património público. Portanto, as pessoas não percebem bem o que é 

que é a Parques de Sintra e eu arriscaria a dizer que a grande maioria acha 

que somos uma empresa municipal. Portanto, pensam que é... Não tem nada 

a ver, nada a Câmara não interfere em nada, praticamente, nada do que nós 

fazemos. Nós articulamos com eles o que é necessário articular mas não há 

cá, enfim, grande interferência. E, portanto, a opinião pública à volta... Ah, 

não! Agora venderam... Havia pessoas que diziam que tinham vendido os 

Palácios, quer dizer... Que estavam a privatizar. 

Investigador: Mas o aspeto burocrático em si de passar e tudo é fácil?  

Foi demorado porque teve que ser feito um decreto-lei para isso 

acontecer, porque estamos a falar de palácios nacionais. Demorou ainda 

quase um ano desde que nós soubemos que isso ia acontecer até ser 

efetivado. 

Investigador: Mas quem é que decide isso, foi o Estado? 

Foi o Governo, sim. O Governo decidiu. O Ministro... Não sei qual é que 

estava na altura mas... Tiveram que se articular todos, portanto, todos os 

acionistas tiveram que concordar. Mas o acionista maioritário que decidiu 

acho que, na altura... Não sei, por acaso não sei quem é que tomou a decisão. 

O decreto-lei está no site, se calhar, lá está escrito qual foi o Ministério que... 

Tenho medo de o induzir em erro. Foi, de certeza, um dos acionistas 

maioritários mas veja no decreto-lei porque eles estão lá no site quem é que 

assinou. Depois claro que houve a passagem dos funcionários, que eram 

funcionários públicos e agora são funcionários... Aquilo tem uma expressão... 

Cedência por interesse público, portanto, continuam a ser funcionários 

públicos mas estão cedidos a Parques Sintra. Houve pessoas que quiseram 

sair porque quiseram continuar a trabalhar no Estado, Estado, porque nós 
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temos contratos de trabalhos normais, não somos funcionários públicos. 

Porque nós funcionamos como outra empresa qualquer. Não somos uma 

empresa nesse sentido, uma empresa pública, portanto, houve muitas 

pessoas que quiseram sair, mas foi tudo pacifico. Houve muitas pessoas que 

ficaram, está a correr tudo bem que eu saiba até agora. Portanto, a esse nível 

interno foi até bastante suave porque já sabíamos há tanto tempo que ia 

acontecer, que já estávamos todos mentalizados para a situação. E faz todo o 

sentido, não havia razão nenhuma. Principalmente, o Palácio da Vila não ser 

vendido num bilhete combinado, não ser os horários articulados, não ser 

promovido em conjunto. Até agora tem corrido bem. 

Investigador: Que apoios têm Turismo de Portugal? 

Nós concorremos a subsídios do Turismo de Portugal como outra 

instituição qualquer. Uns conseguimos, outros não conseguimos. Temos tido o 

apoio do Turismo de Portugal em imensos projetos, na recuperação do 

Palácio de Monserrate, no projeto de renovação das instalações no Castelo 

dos Mouros também foi o PIT do Turismo de Portugal que apoiou, temos 

muitos apoios do Turismo de Portugal. E não só em termos de subsídios, 

como também em parcerias e em consultoria dessa forma. Enfim, não vem... 

Não há uma parte do orçamento do Turismo de Portugal que seja todos os 

anos dada à Parques de Sintra, não é assim que funciona. E, até acho que é 

melhor assim. Porque assim temos o projeto X, apresentamo-lo é aprovado 

ou não é aprovado...  
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Anexo 2 – Fotografias da Região 

 

 
Paisagem Rural & Urbano – Torres Vedras 

 

Foto 1 – Paisagem Rural & Urbano – Torres Vedras 

Fonte: Elaboração própria 
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Adega Mãe

 

Foto 2 – Adega Mãe 

Fonte: Elaboração própria 
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Forte Nº 28 e 29 – Circuito da Enxara 

 

Foto 3 – Forte nº 28 e 29 - Circuito da Enxara 

Fonte: Elaboração própria 

  



Linhas de Torres - A oportunidade 
 

 
 

 

Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra |Mestrado em Marketing 133 | P á g i n a  
 

Forte da Quinta do Estrangeiro 

 

Foto 4 - Forte da Quinta do Estrangeiro 

Fonte: Elaboração própria 
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Forte do Sizandro – 1ª Linha das Linhas de Torres 

 

Foto 5 - Forte do Sizandro – 1ª Linha das Linhas de Torres 

Fonte: Elaboração própria 
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Forte do Passo 

 

Foto 6 - Forte do Passo 

Fonte: Elaboração própria 

  



Linhas de Torres - A oportunidade 
 

 
 

 

Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra |Mestrado em Marketing 136 | P á g i n a  
 

Forte do Lizandro 

 

Foto 7 - Forte do Lizandro 

Fonte: Elaboração própria 
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Forte da Aguieira 

 

Foto 8 - Forte da Aguieira 

Fonte: Elaboração própria 

  



Linhas de Torres - A oportunidade 
 

 
 

 

Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra |Mestrado em Marketing 138 | P á g i n a  
 

Serra do Socorro 

 

Foto 9 - Serra do Socorro 

Fonte: Elaboração própria 
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Rotunda na entrada Sul de Torres Vedras 

 

Foto 10 - Rotunda na entrada Sul de Torres Vedras 

Fonte: Elaboração própria 
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Estrada Militar – Forte do Alqueidão 

 

Foto 11 - Estrada Militar – Forte do Alqueidão 

Fonte: Elaboração própria 
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Novo Centro de Educação Ambiental – Torres Vedras 

 

Foto 12 - Novo Centro de Educação Ambiental – Torres Vedras 

Fonte: Elaboração própria 
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Cabeço de Montachique 

 

Foto 13 - Cabeço de Montachique 

Fonte: Elaboração própria 
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Forte da Aguieira – Vista para 4ª Linha 

 

Foto 14 - Forte da Aguieira – Vista para 4ª Linha 

Fonte: Elaboração própria 
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Perspetiva 2ª Linha do Sistema Linhas de Torres 

 

Foto 15 - Perspetiva 2ª Linha do Sistema Linhas de Torres 

Fonte: Elaboração própria 
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Recreação Histórica 1414 – Castelo de Torres Vedras 

 

Foto 16 - Recreação Histórica 1414 – Castelo de Torres Vedras 

Fonte: Elaboração própria  
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Quinta do Freixo 

 

Foto 17 - Quinta do Freixo 

Fonte: Elaboração própria 
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Forte da Feira – 02/08/2014 

 

Foto 18 - Forte da Feira – 02/08/2014 

Fonte: Elaboração própria 
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Forte da Feira – 09-12-2011 

 

Foto 19 - Forte da Feira – 09-12-2011 

Fonte: Elaboração própria 
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Forte da Feira - 02/08/2014 

 

Foto 20- Forte da Feira - 02/08/2014 

Fonte: Elaboração própria 
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Forte da Feira – 09-12-2011 

 

Foto 21 - Forte da Feira – 09-12-2011 

Fonte: Elaboração própria 
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Forte do Arpim – Sinalética Queimada  

 

Foto 22 - Forte do Arpim – Sinalética Queimada  

Fonte: Elaboração própria 15/08/2014 
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Ementa Temática Restaurante Moinho do Paúl 

 

Foto 23 - Ementa Temática Restaurante Moinho do Paúl 

Ementa cedida pelo Sr. Carlos Antunes. 
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Anexo 3 

 SWOT Produto Turístico Linhas de Torres 

SWOT Produto Turístico Linhas de Torres 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

2º Maior sistema 

defensivo do mundo 

Sistema defensivo atravessa 6 

Municípios 

Paisagem rural que 

envolve os fortes  

Sistema defensivo atravessa 2 Regiões 

de Turismo 

História, Cultura -

Invasões Francesas 

Ausência da visão global do Produto 

Turístico pelo Turismo de Portugal 

Complementaridade 

turismo sol e praia 

Pouca articulação entre os atores da 

região 

Existência de 

restaurantes com 

ementas da época 

Ausência de grandes operadores 

turísticos na região 

Existência de 4 centros 

interpretativos  

Ausência de DMO 

Quintas com Produção 

Vinícola 

Ausência de um Museu sobre o Tema 

efeito âncora do projeto 

Boa Gastronomia local Falta de sinalética nos fortes 

Existência de Praias na 

região 

Manutenção dos Fortes 

intervencionados 

Existência de bons 

hotéis na região 

Dificuldade na agilização de processos 

entre Municípios 

Campos de Golf com 18 

buracos 

Falta de empreendedorismo na região 

Criação de um Produto 

Turístico Único e 

Dificuldade em atrair turismo para a 

região 
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Inimitável 

Existência de Produtos 

regionais 

Ausência de marca  

Existência na região de 

vários monumentos 

históricos  

Ausência de um Museu sobre o Tema 

  Ausência de um site com toda a 

informação 

  Falta de promoção às linhas de torres 

  Quinta dos Freixos sem solução sobre a 

aquisição 

  Municípios com dificuldades financeiras 

  Dificuldade em gerar receitas próprias 

  Dificuldade em gerar consensos entre os 

6 municípios 

  Ausência de informação sobre as Linhas 

de Torres nos postos de turismo 

  Processos muito lentos entre a 

Associação de Municípios 

  RH dos Postos de Turismo com pouco 

conhecimento sobre as linhas de torres 

  Propriedade de alguns fortes na posse 

de Privados 

  Privados com propriedade de alguns 

fortes 
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SWOT Produto Turístico Linhas de Torres  

Ameaças Oportunidades 

Destruição dos Fortes, Construção 

habitacional e estradas 

Parcerias com empresas 

privadas 

Destruição da Paisagem Aumentar oferta turística 

Alteração da paisagem agrícola, 

estufas, e outras culturas com mais 

rentabilidade 

Classificação Património 

Mundial da Unesco 

Turismo de massas Aproveitar a lei do mecenato 

Construção por parte de um 

Município Vizinho de um Museu 

sobre o tema 

Envolver comunidade local 

Erosão do tempo,  Realização de eventos 

temáticos 

Crise económica nos municípios  Criação de um Produto 

Turístico Inimitável 

Criação de brochuras e material de 

comunicação comum aos 6 

municípios sobre as Linhas de 

Torres 

Criação de um destino forte, 

com dinâmicas com produtos 

turísticos como Óbidos, 

Caldas e Leiria 

Explorar o filme das Linhas de 

Torres - passar nas escolas dos 

concelhos do projeto 

Captar trafego turístico de 

Óbidos, Alcobaça e Mafra 

Alteração de Vereadores, efeitos 

das eleições municipais 

Doação do IRS População 

Local 

Extinção da marca Oeste Fundos Comunitários 2014 - 

2020 
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Falta de visão Politica sobre as 

Linhas de Torres 

Criação de uma Rota das 

Linhas de Torres 

Falta de recursos humanos com 

formação adequada 

Proximidade área 

Metropolitana de Lisboa 

  Proximidade das 

Autoestradas A1 e A 8 

  Relações Diplomáticas 

Inglaterra Portugal - Amigos 

das linhas de torres 

  Explorar o turismo 

internacional proveniente 

dos cruzeiros que fazem 

escala em Lisboa 

  Criação na população do 

sentimento de pertença  

  Existência na região de vários 

  Criar parcerias com vários 

municípios que têm o mesmo 

produto turístico. 

  Merchandising sobre as 

Linhas de Torres pode gerar 

retorno financeiro 

  Criação de Mascote para as 

Linhas de Torres  

  Criação de um padrinho e 

madrinha das Linhas de 

Torres 

  Colocar informação em todos 

os postos de turismo da 
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região e municípios limítrofes 

  Criação de material 

promocional comum aos 6 

municípios. 

  Dar formação aos 

funcionários dos postos de 

turismo dos 6 municípios  

  Dia nacional das Linhas de 

Torres 

  Classificação do sistema 

Linhas de Torres como 

Imóvel de Interesse Nacional 

 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Anexo 4  
Número de Habitantes nos 6 Municípios 

Municípios 

Número de Habitantes 

2001 2013 

Arruda dos Vinhos 10.480 14.053 

Mafra 55.259 79.772 

Vila Franca de Xira 123.356 138.910 

Sobral de Monte Agraço 8.991 10.202 

Loures 198.975 205.580 

Torres Vedras 72.574 79.314 

Total 469.635 529.844 

   Número de Habitantes 
  Fonte: Elaboração própria com dados do site - 

http://www.pordata.pt/Municipios/Populacao+residente-359 
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Anexo 5 

Mapa de Interesses dos Atores do Território. 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

Stakeholders Interesse no Produto Turístico Linhas de Torres Serviços a Oferecer ao Produto Turístico

Restauração Receber mais clientes Ementas da época, eventos gastronómicos

População

Mais oferta de emprego, mais variedade de 

serviços, mais eventos, facilidade no acesso a 

cultura.

Mão de obra qualificada, cultura da região, gastronomia 

local, infra estruturas físicas da região.

Turistas
Facilidade em obter informação sobre a região, 

serviços e pontos de interesse para visitar
Mais receitas e Publicidade 

Postos de Turismo
Informação sobre o produto Linhas de Torres, mais 

oferta para o turista

Dar informação de Qualidade ao Turista. Perceber quais 

as áreas de interesse do turista

Camaras Municipais
Mais turistas para a região, mais empresas, mais 

população

Organizar eventos, melhorar infraestruturas físicas na 

região

Região de Turismo
Aumentar a oferta turística  da região, nova rota 

turística,  atrair novos segmentos turísticos

Promover a Rota, produto turístico junto dos operadores 

turísticos Apoiar as câmaras no desenvolvimento de um 

plano de promoção conjunto para a região

Governo Central Aumento de receitas através de impostos

Elaborar legislação caso seja necessário. Melhorar a 

coordenação entre as várias entidades governamentais. 

Criar legislação que facilite a classificação de 

monumentos e sua dotação orçamental

Comercio Tradicional Receber mais turistas, aumentar a faturação
Mão de obra qualificada,  artesanato regional 

diferenciado, instalações e serviço de qualidade

Operadores 

Turísticos

Mais pontos de interesse na região, Produto 

Turístico diferenciado
Trazer mais turistas para a região
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Anexo 6  

Nº de visitantes nos Pontos de Interesse na Região Oeste 

 

ESTATÍSTICAS DE VISITANTES DE MUSEUS, MONUMENTOS E PALÁCIOS DA 
DGPC 2012 http://www.patrimoniocultural.pt/pt/shop/catalog/publicacoes/ 

n.d. – Dados não disponíveis. 

Fonte: Elaboração própria 

Pontos de Interesse Região Oeste 2013 2012 2011 2010 2009

Mosteiro da Batalha 291455 271912 nd 285579 300797

Mosteiro dos Jerónimos 722758 694156 nd 644729 650988

Mosteiro de Alcobaça nd 180550 nd 183830 193254

Palacio de Mafra 244489 235670 246084 262294 243295

Museu Municipal Leonel Trindade 10131 12500 12095 13069 11626

Posto de Turismo Torres Vedras 7702 6788 5241 8033 5784

Posto de Turismo de Óbidos 118628 124348 120234 119075 115273

Posto de Turismo Lourinhã 3276 1949 1976 1866 1871

Posto de Turismo Areia Branca 5804 3208 1485 2108 1398

Posto de Turismo Santa Cruz 3757 4835 4255 4391 5076

Posto de Turismo da Arruda 1297 1534 1631 3223 4224

Posto de Turismo Vila Franca 4700 5413 5606

Centro Interpretativo Aljubarrota 33500 35418 50847 50045 40459

Centro Interpretativo Batalha do Vimeiro 6041 6095 7595 8469 6883

Centro Interpretativo Forte da Casa 612 1576 5373 1523

Centro Interpretativo do Sobral 1849 1328 229

Centro Interpretativo Bucelas 1879 892 Só abriu em Out. de 2012

Centro Interpretativo Arruda 654 686 1234 1047 0

Total Centro Interpretativo PILT 4994 4482 6836 2570 0

Museu Qta do Conventinho 4765 6984 3979 2819 2427

Museu Ceramica Sacavem 6661 7294 3524 3879 2495

Norte 4.908.575 4.541.919 4.547.011 4.437.756 4.269.967

Centro 3.760.729 3.767.924 4.04.3543 3.884.548 3.747.517

Lisboa 10.073.583 9.439.853 9.027.432 8.620.423 7.905.937

Fonte: http://www.ine.pt/

Pedido de Informação direta aos Centros de Interpretação

Pedido de Informação direta aos Postos de Turismo

Dormidas 2009 - 2013

http://www.patrimoniocultural.pt/pt/shop/catalog/publicacoes/
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Anexo 7 

Pirâmide de Maslow 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

 

 

 

 

 

Retirar o máximo 
do recurso 

turistico existente 

Influenciar 
comportamento da 
comunidade local e 

empresários -
sentimento de pretença

Necessidades básicas do projeto -
criação do Produto Turístico 
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Anexo 8 - Contextualização Histórica 
 

No início do Século XIX Napoleão Bonaparte lança uma expansão do 

Império Francês por toda a Europa e decreta o Bloqueio Continental, com o 

objetivo de isolar a rival Inglaterra. Portugal velho aliado dos Ingleses desafia 

o bloqueio e, em 1801 com o apoio francês, Espanha invade Portugal pelo 

Alentejo. Portugal consegue derrotar o invasor, mas fica sem Olivença. Assim 

a primeira invasão francesa dá-se em Novembro de 1807, sob o comando do 

General Junot, e, a conselho dos ingleses, a Família Real foge para o Brasil. 

Junot ocupa Lisboa e assume a presidência do conselho de Governo. Em 

Agosto de 1808, uma força expedicionária britânica, comandada pelo General 

Wellesley, desembarca junto à foz do Mondego e dirige-se para Lisboa. As 

tropas francesas, comandadas pelo General Delaborne, sofrem a sua primeira 

derrota, frente ao exército anglo-português, na batalha da Roliça, a 19 de 

agosto. O que restou das tropas francesas retirou-se para Torres Vedras, onde 

estava o grosso do exército, comandado por Junot, formando uma força de 

cerca de 12.000 homens. Ao mesmo tempo, aos 14.000 soldados anglo-

portugueses, juntavam-se mais 4.000 soldados ingleses, desembarcados no 

Porto Novo, junto ao Vimeiro, onde se travou uma nova batalha, a 21 de 

agosto, que marcou a derrota definitiva do exército francês. No dia 22 de 

agosto, os Generais Wellesley e Kellermann assinaram, na Maceira, o acordo 

de cessar-fogo, foi retificado na Convenção de Sintra, que permitiu às tropas 

francesas saírem do país e levarem consigo os saques feitos durante a 

ocupação. Em Março de 1809, o exército francês, sob o comando do Marchal 

Soult, invade novamente o país, pelo Norte, ocupando a cidade do Porto. Dois 

meses depois, as tropas de Wellesley e Beresford vencem a batalha do Douro, 

obrigando Soult a sair de Portugal. Mal a retirada das tropas de Soult se 

realizou, o General Wellington decide defender Lisboa, para permitir uma 

eventual retirada do exército britânico, no caso de uma nova invasão. 
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Conhecedor do relatório elaborado pelo Major Neves Costa sobre as 

excelências defensivas do terreno na região de Torres Vedras, manda edificar 

aquele que é considerado o mais eficiente sistema de fortificações de campo 

da História Militar. O sistema defensivo era constituído por uma tripla linha de 

redutos de alvenaria, que reforçavam os obstáculos naturais do terreno, 

formando uma barreira delimitada pelo oceano e pelo rio Tejo. A 1ª linha 

tinha uma extensão de 46 km e ligava Alhandra, junto ao rio tejo, à foz do rio 

Sizandro, em Torres Vedras. A 2ª linha, construída cerca de 13 km a Sul da 1ª, 

tinha uma extensão de 39 km e ligava a Póvoa de Santa Iria a Ribamar. A 3ª 

linha, que consistia no perímetro defensivo da praia de embarque – S. Julião 

da Barra -, cerca de 40 km a Sul da 2ª linha, tinha uma extensão de 3 km e 

ligava Paço de Arcos à Torre da Junqueira. Uma 4ª linha foi ainda levantada na 

península de Setúbal, para evitar uma aproximação pelo Sul. No seu conjunto, 

as linhas constituíram um reduto armado, defendido por 36.000 portugueses, 

35 000 britânicos, 8000 espanhóis e cerca de 60 000 homens de tropas 

portuguesas não regulares. As linhas estendiam-se por mais de 80 km e eram 

constituídas por 152 fortificações. E 600 peças de artilharia. Na primavera de 

1810, Napoleão empreende um novo esforço para expulsar os ingleses da 

Península Ibérica. O General Massena entra com as suas tropas pela região de 

Almeida e logo aí tem o seu primeiro contratempo pois a fortificação ainda 

consegue suster o ataque por algumas semanas. No Buçaco, enfrenta pela 

primeira vez o exército anglo-português. Apesar de derrotado, Massena 

consegue progredir para sul. O Exército Inglês recua então para as linhas de 

Torres Vedras. A 14 de Outubro o exército francês chega às linhas com cerca 

de 65 000 homens e consegue tomar a vila do Sobral de Monte Agraço mas é 

vencido depois de uma dura batalha de corpo a corpo. Sem conseguir avançar 

e enfrentar a rebelião dos seus oficiais, a fome, a chuva, o frio, a doença e a 

falta de comunicações. Massena inicia a retirada das suas tropas na noite de 

15 de Novembro de 1810 sobre um forte nevoeiro, ficaram para traz bonecos 
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de palha. A derrota de Massena nas Linhas de Torres Vedras marca o início de 

viragem na carreira vitoriosa de Napoleão Bonaparte. (Ventura, Pinto, & 

Vicente, 2011) 

 

 

 

 


